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I. I NTRODUÇAO

o presente relatório consiste num diagnóstico acerca da organização

economica e social da Região-Programa IV (Linhares), localizada no li

toral norte do Estado do Espírito Santo e constituída pelos munlClplOS

de Aracruz, Linhares, São Mateus e Conceição da Barra, conforme pode

ser visualizado no Mapa I.

Este documento constitui-se num dos produtos de um convênio de coopera

ção financeira celebrado entre o Grupo Executivo para Recuperação Eco

nômica do Estado do Espírito Santo (GERES) e o Instituto Jones dos San

tos Neves (IJSN), com a interveniência do Banco de Desenvolvimento do

Espírito Santo S/A (BANDES), tendo sido elaborado pela equipe de Estudos

Regionais do IJSN.

A denominação de "Relatório Preliminar" estã ligada ao caráter do trab~

lho que restringiu-se ao estudo das relações internas ã Região-Programa,

deixando de captar com profundidade as articulações da Região com o

restante da economia e sociedade capixabas.

Uma análise mais ampla dos processos e relações inter-regionais deverá

ser efetuada apos a conclusão dos Relatórios Preliminares das Regiões­

Programas, a partir de um estudo que abarque o Estado como um todo, rom

pendo com os limites regionais e propondo uma nova regionalização, de
cunho sócio-econômico, que possa servir de referência aos órgãos esta

duais e federais, no sentido da formulação de linhas específicas de

ação para a realidade distinta dos diferentes subespaços econômicos exis

tentes no Espírito Santo.
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Uma ênfase nas atividades rurais caracterizou o enfoque dado ã análise

da Região, devido ã forte determinação que estas exercem sobre a confor

ao

aborda

rel a

mação econômica desse espaço. Dessa forma, acredita-se que essa

gem, sob a otica da produção, permite uma compreensão, não só das

çoes rural-urbano, como também de questões específicas relacionadas

meio urbano regional.

o primeiro volume desse Relataria Preliminar contém um diagnóstico a

nível da Região, uma espacialização das atividades rurais e uma análise

aprofundada da dinãmica interna de cada subespaço econômico representa

tivo da Região. Esta análise procura apreender, nas suas múltiplas fa

cetas, as relações envolvidas em suas formas específicas de organização

da produção, i ncl ui ndo as relações de propri edade e posse da terra, o

perfil das atividades, as condições tecnicas, as relações de trabalho,

a comercialização da produção e a intervenção do Estado.

No segundo volume, alem de um relatorio municipal, onde se mostra a ta

refa inicial de análise e sistematização de informações referente ã pri

meira etapa do trabalho, apresentam-se as tabelas utilizadas durante a

análise, com os indicadores construídos a partir das informações censi

tárias, e um ensaio estatístico de conglomeração e estimulação.

o terceiro e ultimo volume contem os mapas regionais de espacialização

de culturas e dos principais indicadores utilizados na análise que re

sultou na elaboração desse documento.
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2.1. ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

3

METODOLOGIA

Os aspectos teórico-metodolõgicos que permeiam o presente trabalho são o

resultado de avaliações crIticas de toda uma experiência de planejamen

to no Estado, particularmente no que se refere ã elaboração dos Planos
Regionais realizados pelo Instituto Jones dos Santos Neves. O EspIrito

Santo estã oficialmente dividido em cinco Regiões-Programa. Para cada

uma delas foi elaborado um Plano Regional contendo o diagnóstico da Re

gião e a proposição do plano propriamente dito, de que resultaram vãrios

programas que posteriormente deveriam ser implementados atraves de pr~

jetos executivos.

Esta avaliação critica tem como pano de fundo o entendimento do planej~

mento enquanto um processo. Ou seja, deve-se ter presente as interrela

ções entre os vários estãgios do processo de planejamento (diagnóstico,

formulação das politicas, elaboração e execução do plano) bem como, e

principalmente, a progressiva reformulação do diagnóstico, da politica

de desenvolvimento, dos objetivos e dos instrumentos do plano.

o diagnóstico ê fundamental para decidir o sucesso ou insucesso do pr~

cesso que ele desencadeia. Não se quer dizer, no entanto, que um bom

diagnóstico desencadearã, por si só um planejamento eficaz, mas certa

mente, este planejamento só se configurarã como consequente na medida em

que se dispuser de um bom diagnóstico. Isto se dá pela simples razão de

que apenas se pode planejar adequadamente aquilo que se conheceI.

ITamãs Szmrecsânyi - Alguns pressupostos teóricos do planejamento agrop~

cuário, mimeo.



Partindo deste ponto de vista, procedeu-se a uma revisão critica da meto
dologia utilizada na elaboração dos diagnósticos das Regiões-Programas,

levantando-se uma primeira ressalva referente ao tipo de tratamento es

tanque da Região-Programa, que impede a apreensão e explicitação das va

rias articulações com o restante da economia capixaba e mesmo com o

Brasil, ao mesmo tempo em que o tratamento estanque dos vários aspectos
da realidade da região em questão obscurece a verdadeira essência de
sua dinâmica produtiva e econômica, alem do caráter das relações entre

os distintos agentes sociais da produção.

Um outro ponto critico ê a forma de utilização das informações estatis

ticas, onde são utilizados quase que exclusivamente os dados censitãrios~

sendo a unidade menor o municipio como um todo. Desta forma, a análise

qualitativa fica um tanto prejudicada na medida em que o municlpio ê tra

tado como um espaço homogêneo e alem disso, as informações setorializa

das esgotam-se em si mesmas não sendo possivel detectar as várias arti

culações entre os diversos setores da economia.

Estas as principais criticas que se faz ao processo de entendimento da

realidade estadual, alem de que não se esgotam nesse aspecto os probl~

mas que se apresentam ao processo de planejamento. Num outro nivel, ap~

recem os problemas de ordem jurldica e institucional, onde a nao articu

lação inter-órgãos estaduais setoriais e inter-niveis de governo (fed~

ral, municipal e estadual) torna permanente a separação entre os que

planejam e os que executam as ações, quer sejam as planejadas quer sejam

as decididas independente de planejamento.

Dito isto, passa-se agora a traçar efetivamente as linhas gerais do mar

co teorico e a metodologia utilizada para sua operacionalização nos limi

tes do presente diagnostico.

Primeiramente, entende-se a Região-Programa enquanto um espaço que po~

sui suas especificidades quanto ã produção. Tendo em vista que uma in

tervenção planejada a nivel desta Região-Programa deve necessariamente

passar pelo entendimento de sua estrutura produtiva, acredita-se que tal



5

entendimento deve ser alcançado atraves de um estudo do todo regional,ou

melhor, da dinâmica da produção ragional, ressaltando suas caracterlsti

cas gerais referentes ã estrutura fundiaria, condições naturais, princi

pais produtos, condições técnicas da produção, mercado de trabalho, co
mercialização e rebatimento regional da polTtica agricola, estadual e

federal, Mas o estudo para uma intervenção planejada na Região-Progr~

ma nao se esgota aT: deve, acima de tudo, contemplar a dinâmica de cada

uma de suas partes constitutivas, subespaços que guardam uma série de

especificidades quanto a sua dinâmica interna, Dessa forma, a identifi
cação das especificidades existentes aparece como ponto crucial para a

elaboração do plano ou programa, uma vez que subespaços economicamente

diferenciados demandam intervenções também diferenciadas,

Neste sentido, a base para uma intervenção nesses moldes deve

em uma regionalização econômica que, rompendo com as amarras

administrativas dos municipios, busque identificar subespaços

sob a ótica da organização da produção apreendendo a dinâmica

cada subespaço especTfico e suas articulações com o exterior,

centrar-se

politico­

homogêneos
interna a

A tentativa de se atingir tal objetivo vem sendo norteada pelos

tes eixos:
segui~

- Processo produtivo - que engloba as relações homem-natureza, estrutura

fundiaria, uso do solo e relações de trabalho;

- Processo de realização da produção - que privilegia o estudo das ca

deias de intermediação, singularidades do mercado e formas especTficas
de subordinação da produção a diferentes frações do capital, alem dos

pontos de estrangulamento enfrentadas para a realização da produção;

- Organização social existente - com ênfase colocada na distinção entre

formas de organização da classe produtora e trabalhadora, aT incluindo

a atuação de sindicatos, igrejas, etc"" tambem enfatizando a atuação

das cooperativas e sua estruturaçao interna.
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- Intervenção do estado - cujo rebatimento a nivel da produção, comer

cialização e condições de reprodução do elenco de frações de classe

identificadas na região, permeia toda a anãlise anteriormente explicl
tada.

Para a anãlise da região, centrada nos eixos listados anteriormente,

pensou-se inicialmente, na utilização de informações secundãrias, basea

das nas estatisticas dos censos agropecuãrio e demogrãfico de 1980 do

IBGE, por setor censitãrio, combinadas a pesquisa direta junto aos tec

nicos locais da EMATER. As informações do censo de 1980 por setor cen
sitãrio propiciavam a manipulação de dados recentes, com base espacial

de reduzida dimensão, apresentando uma possibilidade de agregação nao

comprometida aos limites politico-administrativos municipais. De qual

quer forma, dos indicadores priorizados para a pesquisa (Estrutura Fun

diãria, Posse da Terra, Uso da Terra, Migrações, Relações de Trabalho e

Culturas), apenas os quatro primeiros poderiam ser construidos a partir

das informações secundãrias, ressaltando a necessidade de trabalhar os
dois ultimos junto aos técnicos da EMATER, com os quais também estava

previsto todo um questionamento acerca da organização da produção e so
ciedade locais.

A partir dai, passou-se ao mapeamento dos indicadores e a uma sistemati

zação e anãlise das informações obtidas que resultou na feitura de re

latõrios municipais, contendo uma primeira aproximação da dinâmica da

produção local, cuja anãlise ainda se mantinha restrita aos limites do

municipio.

Cada indicador passa então a ser mapeado para toda a região, formando

manchas por indicador. Sendo assim, os setores censitãrios que possuem

as mesmas caracterlsticas formam uma mancha homogênea que pode ou nao

extrapolar os limites municipais.

A passagem das manchas por indicador para as manchas econômicas, inicial

mente pensada como uma sobreposição dos indicadores através de uma deter

minada valoração, passa a se dar atraves da conjugação do indicador es
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trutura fundiária aparente ao indicador base, espacialização da cultura

ou combinação de culturas. A noção de mancha econômica ou de produção,

surge, então, quando num determinado espaço, a atividade econômica domi

nante conjugada com a estrutura fundiária correspondente reflete a forma

geral de reprodução daquela economia.

o problema que al se coloca e que dificilmente se encontra uma porçao de

espaço onde se identifica uma unica cultura ou atividade econômica do

minante. Normalmente essa atividade dominante aparece articulada a ou

tras atividades, subsidiárias, concorrentes ou associadas, articulação e~

ta que de certa forma mantem e reproduz aquela economia.

o estudo dessas articulações e seu significado passa pela utilização dos
indicadores restantes e de todas as informações obtidas junto aos tec

nicos da EMATER, já preliminarmente sistematizadas nos relatórios munici

pais. Com isso, passa-se ã análise da reprodução interna a cada mancha

econômica, seguindo os grandes eixos anteriormente mencionados. O ele
mento central dessa análise seria a noção de complexo.

Desse modo, a noção de complexo se define por uma particular articulação

de culturas e relações de produção, imprimindo uma determinada dinâmica

ã produção de cada espaço rural especlfico.

Verifica-se, ate o momento, a posslvel existencia de tres diferentes ti

pos de complexo:

- Complexo Unitário - onde uma atividade simples e exclusiva e a grande

responsável pela geração da renda local, sem a existencia de outras ati

vidades articuladas, subsidiárias ou nao;

- Complexo Combinado - que se define pela conjugação de duas ou mais ati

vidades determinadas por:

Estratégia de sobrevivência do pequeno ou m~cro estabelecimento~ on
de a atividade articulada proporciona a subsistência da famllia do
proprietário, ou permite a complementação de sua renda em atividades

de ciclo longo.
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Estratégia de reprodução da força de trabalho.. onde a atividade art~

culada, de subsistência, ajuda a complementar a remuneração da força
de trabalho, quase sempre do meeiro;

Estratégia empresarial.. onde restrições de mercado limitam o desen

volvimento de certas atividades, levando a uma articulação com ou

tras. tmais comum em grandes estabelecimentos, principalmente nos

que produzem cafe, onde as restrições pelo lado do mercado de traba

lho impõem o aproveitamento de grande parte da área ocupada pelo es

tabelecimento na exploração da pecuária extensiva que demanda pouca
mão-de-obra;

nas encostas e a pecuâria, ou

de ordem natural implicam em

E o caso dos terrenos declivo

Condições de relevo.. onde restrições

determinada diversificação agricola.

sos onde a cultura do cafe se localiza

milho, por exemplo, nas baixadas.

Complexo Excludente .. onde duas ou mais culturas articuladas tendem a
se excluirem, ou seja, a expansao de uma delas implica necessariamen

te na retração da outra. O maior exemplo para esse complexo pode ser

obtido na articulação pecuãria-cana.

O entendimento de cada complexo passa necessariamente pela sua

interna e externa.

anãlise

A análise de suas relações internas acompanha os seguintes eixos:

- Caracterização da cultura e condições naturais da produção;

- Estrutura fundiária segundo o numero de estabelecimentos e area ocup~

da por cada estrato, com base no setor censitârio;

- Comercialização;

- Intervenção do estado na produção e comercialização;

- Definição do complexo.
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Esta anã1ise tambem engloba a identificação e estudo dos bo1sões inter

nos ao complexo. Entende-se por bo1são, a delimitação geo-econômica de

alguma cultura ou de um determinado grupo de culturas combinadas e/ou
emergentes que sobrevivem no interior do complexo. A importância do

bo1são e caracterizada pela concentração da cultura ou da combinação de

culturas no seu interior ou pela importãncia estrategica das mesmas no

conjunto da produção da Região-Programa.

A anã1ise de suas relações externas, implica na manipulação de informa

ções censitãrias de caráter mais dinâmico que permitem comparar e visua

1izar a situação da Região-Programa em momentos distintos, propiciando

um entendimento das articulações entre os complexos que vai ser contra

posto às informações obtidas em fontes primãrias. Para tanto, uti1iza­

se de estatlsticas dos Censos Agropecuário e Demogrãfico, do IBGE, de
1960, 1970 e 1975, referentes a estrutura fundiãria, progresso tecnico,

produtos dinâmicos e comportamento da população urbana e rural.
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2.2. DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES ESTATISTICOS

Uma das questões centrais colocadas para o desenvolvimento do trabalho

dentro da perspectiva ensejada, seria avaliar as possibilidades de utili

zação de estatlsticas secundárias na delimitação do espaço analitico. I~

to porque, conforme já visto, interessa antes de tudo. conhecer de que

maneira se distribui no espaço as diversas formas de exploração agric~

la, a atividade econ6mica que, em filtima instância, garante a sobreviv~n

cia desta ou daquela comunidade.

Este objetivo implica, de imediato, em isolar no universo considerado~no

caso a Região-Programa IV, certas manchas homogêneas que, por suas ca

racteristicas aparentes, possam vir a se configurar enquanto regiões eco
nômicas; evita-se desta forma todo um trabalho exaustivo de pesquisa

direta que, nas atuais circunstâncias, e tecnica e financeiramente in

viável.

Isto cria, para a utilização de dados secundários, um pre-requisito tec

nico, já que a maioria das estatisticas disponiveis são agregadas por

municipios e distritos, comprometendo. assim, a noção de espaço econômi

co contlnuo, normalmence não correspondente às divisões politico-a~

ministrativas inter e intra-municipais.

Os dados cadastrais tipo INCRA, GECOFA/EMESP~ etc., que permitem recons

tituir de forma pontual as estatisticas produzidas, são de dificil aces

so e, mesmo que fosse o contrário, consumiriam um volume enorme de recur

sos e tempo para a sua utilização satisfatória, sem contar que a sua

comparabilidade com outros tipos de informação, com os Censos, por exe~

plo, e muito baixa, o que dificultaria qualquer tipo de controle estatis

tico, imprescindivel a este tipo de estudo.

Resumindo, para que a utilização de estatlsticas secundãrias seja possI

vel . na delimitação do espaço analltico, seria necessário encontrar um
meio-termo entre os nlveis extremos de agregação/desagregação: no caso,

censos e cadastros.
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Do material disponTvel, o que apareceu com mais condições de preencheras

requisitos acima expostos, são as informações contidas na Folha de Co

leta do Recenseador~ instrumento de trabalho do IBGE utilizado no con

trole das atividades de campo do Censo Agropecuario, assim como uma po~

slvel estimativa preliminar dos resultados.

Esta Folha de Coleta registra {setor por setor censitãri~ todos os esta
belecimentos, segundo: ãrea total; ãrea de lavoura temporaria e permane~

te; pessoal ocupado; numero de tratores, de bovinos, de suínos e de

aves; a condição do produtor e a propriedade das terras do estabelecimen
to.

As vantagens da utilização do ~etor censitãrio enquanto unidade de infor
mação, seriam: sua reduzida dimensão; a comparabilidade inter-censitaria;
a possibilidade de agregação sem comprometimento dos limites político­

administrativos municipais e a existência de informações recentes (deze~

bro de 1980).

2.2.1. FONTE DOS DADOS BÃSICOS

Para desenvolvimento de indicadores:

- Boletim-Resumo do Censo Agropecuario de 1980;

- Folhas de Coleta, por setores, do Censo Agropecuãrio de 1980;

- Boletim-Resumo do Censo Demografico de 1930.

Para controle de consistência:

- Censos Agropecuarios de 1970 e 1975;

- Censos Demograficos de 1970 e 1980;

- Dados preliminares do Censo Agropecuãrio de 1980;

- INCRA - Cadastro Preliminar de 1978;

- Dados de Produção Agricola r'lunicipal (PM1) , 1975 a 1980.



CENSO AGROPECU~RIO - 1980 - FOLHA DE COLETA

1,1UNIC1PIO: UNHARES UNHARES DO SETOR: 64

CODIGO ÃREA DO uno EFETI vos DA PEcuARIA

UNIDADE DE SU
PERFIcIE

-
LAVOURA LAVOUf\A PESSOAL

EQU I VAL tNC IA
TOTAL PERtvlANENT TEI,1PORÃfUA OCUPADO

TRATORES BOVII\IOS SU1NOS !\V[S

Ef~ METROS
9 5

1 1 ha 200,00 75,00 5,00 9 8 2 10

1 1 ha 1 78,2 o 25,00 22 2 199

1 1 ha 38,40 12,40 1 ,00 8 1 33

1 1 ha 8,00 7,00 0,50 7 9 30

1 1 ha 318,00 132,00 6,00 28 3 285

1 1 ha 1.092,00 63,00 30 1 439

1 1 ha 276,40 115,00 38 167

1 1 ha 28,00 15,00 10,00 4 1 30

1 1 ha 110,40 20,40 19,60 7 3 19

1 1 ha 70,00 30,00 25,00 21 6 59

1 1 ha 40,00 4,00 7 87

Fonte: FI BGE .



CENSO AGROPECUARIO - 1980 - FOLHA DE COLETA

MUNICÍPIO: UNHARES ISTRITO: LI NHARES NQ DO SETOR: 64

CQOIGO AREA DO ES TABELECIfvlENTO EFETIVOS DA PEcuARIA

UNI DAO E tJ E SU

PRODUTOR PROPRIE PERFTcIE - TOTAL LAVOURA LAVOURA PESSOAL TRATORES i30VI NOS SU1NOS AVESTAR I ...- EQUIVALtNCIA p NENTE TEfv1PORAnI A OCUPADO
Efv1 f'~ETROS

(7) (8 ) (9 ) (10) (11 ) (1 2) (1 3) (14 ) ("15) ( ) (17)

1 5 ha 1.611,00 45,00 180,00 44 5 24

1 1 ha 324,00 68,00 1,00 39 2 175 78

1 1 ha 237,16 58,08 14,52 43 1 5 30

1 1 ha 30,00 30,00 10 1

1 1 ha 19,36 12,10 2,42 29

1 1 ha 4,80 4,00 6

1 1 ha 41 ,14 24,20 7,26 23 1 9 130

1 1 ha 163,00 50,00 5,00 15 150

1 1 ha 31,46 7,26 4,84 28 18

1 1 ha 9,68 2,42 4

1 1 ha 55,00 6,00 5,50 16 1 67 66 70

1 1 ha 726,00 96,80 9,68 31 1 211

1 1 ha 875,50 50,00 5,00 51 3 520 50 83

1 1 ha 140,80 33,00 2,80 15 1 17 37

1 1 ha 198,44 135,52 65 1 105

1 1 ha 504,00 204,00 47 1 148 30

1 1 ha 9,68 4,84 3,87 2

1 1 ha 5,00 4,00 6 16 130

1 1 ha 10,00 9,50 3 115

ha 7,50 7,00 9 74 ....
+

con ti nua
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Setor censitãrio e uma divisão espacial estabelecida pelo IBGE para efel
to de recenseamentos. Compreende uma fração do território municipal p~

sTvel de ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicTlios). E~

ta divisão e denominada malha censitária e ê ajustada a cada censo se~

do que, como se presta tanto ao Censo Demográfico como ao Agropecuário,
definida a partir do primeiro, tende a não apresentar qualquer criterio
de repartição segundo a lógica agrlcola.

Cada recenseador, uma vez concluTdo o seu trabalho de campo, deve
encher uma folhade coleta constando, para cada propriedade, os
Ja mencionados que, por sua vez, são consolidados na agência municipal

do IBGE em Boletins-Resumo por setores censitãrios.

Apresenta-se a seguir um exemplo de Folha de Coleta e de Boletim-Resumo,
sendo que, por razões de sigilo, teve-se o cuidado de, ao copiar os da
dos no IBGE, omitir os nomes dos proprietários e dos estabelecimentos.

Estes foram os principais dados utilizados para a elaboração dos indica
dores, sendo que se dispõe tambem de um mapa para localização espacial
dos setores. Os outros dados foram utilizados mais para controle e se
rão discutidos quando se falar da construção dos indicadores.
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2.2.2. TABULAÇAO E E5TRATIFICAÇAO DOS DADOS

Considerando-se o marco analitico anteriormente delineado, que privil~

gia a estruturação fundiãria enquanto elemento diferenciador na organi

zação do espaço em detrimento das outras variãveis que teriam uma fun
ção mais explicativa na construção dos complexos - sem falar, e claro,

na atividade econômica. em si-, foram desenvolvidas tabelas, setor a se

tor censitãrio, sendo que todas as informações eram cruzadas com a variã

vel tamanho do estabelecimento. Como os dados estão arquivados em fitas

de computador torna-se possivel, caso haja interesse, qualquer outra dis

tribuição.

Para a definição dos intervalos dos estratos considerou-se as distribui

çoes tradicionalmente efetuadas pelo IBGE, sendo que neste caso nao

interessava o fracionamento no grupo + de 1.OOOha em 1.000 a 10.000
e acima de 10.000, dada a pouca expressividade destes na Região, bem co

mo achou-se necessãrio decompor o grupo 10-100ha em 10-50 e 5U-l00ha.De~

te modo, os dados foram tabulados segundo a estratificação que se segue:

. Ate 10ha

10 a SOha

SO a 100ha

100 a SOOha

. SOO a 1.000ha

Acima de 1.000ha I

Quando do desenvolvimento de indicadores a nlvel municipal, utilizou-se

os estratos agregados em 0-10, 10-100,100-500 e mais de SOOha. No

segundo momento, para a anã1ise regional, procedeu-se a outra agregaçao,

na forma seguinte: 0-50,50-100, 100-500 e acima de 500ha,o que, segu~

do a conceituação adotada, representavam, respectivamente, pequenas, me

dia, grandes e muito grandes propriedades.

lNo "Anexos", vo1. II, encontram-se reproduzidas todas as tabelas obti
das.
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2.2.3. A SELEÇAo DOS INDICADORES - O PLANEJAMENTO ENQUANTO PROCESSO

Da conjugação entre o que se pudesse obter dos dados secundarios do IBGE

e do que fosse posslvel resgatar da experi~ncia dos t~cnicos da EMATER

nos municipios, estabelecer-se-iam os primeiros diagnósticos acerca da
situação regional. Evidentemente este e um processo continuo, jã que

haveria uma troca de informações multilateral, em que os conhecimentos
de um lado seriam enriquecidos com o do outro, de modo a aproximarem-se

o mais possivel da realidade. Assim sendo, seria necessaria a elabora
ção de um primeiro conjunto de indicadores que permitisse ã equipe do

Instituto Jones dos Santos Neves um primeiro contato com a realidade a

ser discutida, bem como estabelecer os primeiros marcos acerca dos obj~

tos em discussão, Posteriormente, ja num segundo momento, com os dados

originais enriquecidos pela participação da EMATER, dos sindicatos, da

Igreja e de outros organismos que atuam na região (quanto torna-se nece~

sãrio regionalizar economicamente o espaço), novos indicadores dev.em ser
desenvolvidos. E ainda um terceiro momento existiu, jã com os complexos

defi nidos conforme proposta ja di scutida no marco teârico deste docume~

to ("Aspectos Teârico-Metodolõgicos ll
), quando se tenta aprofundar ainda

mais o conhecimento acerca da composição desigual e combinada das man

chas obtidas, assim como se discute possibilidades outras de agregação

do espaço, segundo principios de conglomeração e indices estimuladores.

Discutir-se-ã, momento a momento, a construção desses indicadores.

1) Necessidades Versus Zirrritações - a seZeção cos primeiros indicadores:

A questão que se colocava para a equipe no inlcio deste trabalho era:que

tipo de indicador, calculado sobre dados secundários, garantiria com um

razoável grau de segurança, um conhecimento previo acerca das especifici

dades intra-regionais? A literatura especlfica apontava para um grupo

de seis indicadores, a saber:

2.2.3.1. ,'IGPtAÇÕES

Este indicador, uma vez calculado, possibilitaria adquirir alguns canhe

cimentos acerca de certas caracterlsticas econômicas que, no geral, es
tão associadas aos movimentos de população, como estagnação. alteração



17

do palo de dinamismo nos diversos ramos do setor primãrio~ etc. ~ tendo en

vista que os assentamentos populacionais são determinados pela forma de

organização da produção, pelas alterações na alocação espacial e setori

al de recursos e pela conseqüente distribuição desigual das oportunid~

des econômi cas. Tratava-se, portanto, de es tabe1ecer pontos de i nferên

cia e formulação de hipóteses que deveriam ser corroboradas junto aos

tecnicos da EMATER, nos vãrios municlpios.

2.2.3.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

Embora seja desnecessãrio justificar a importância deste indicador, con

vem esclarecer que jã se sabi~ desde o inlcio, que os dados disponlveis

nao ofereciam informações seguras acerca da estrutura fundiãria real,

considerando-se os tamanhos de frações de ãreas apropriadas pelos diver

sos proprietãrios individualmente, sendo, portanto, aconselhãvel sua lei

tura agregada ao indicador de posse da terra, caso se queira ponderar

os valores de magnitude da apropriação do espaço.

2.2.3.3. RELAÇÕES DE T~BALHO

Importava aqui conhecer de que forma se dava a alocação deste importante

fator de produção nas suas variantes clãssicas: mão-de-obra familiar, pa~

ceria e as vãrias formas de assalariamento.

2. 2 . 3. 4. USO DA TERFrA

Dimensionando, se posslvel, o percentual da area utilizada em lavouras

permamentes, temporãrias, pecuãria de corte e leiteira, reflorestamento,

descanso, matas e florestas naturais, bem como as terras inaproveitadas

e inaproveitãveis.

2.2.3.5. FOSSE DIl TERRA

Pelas razões jã discutidas anteriormente, este indicador deveria reve

lar não so a condição - efetiva ou transitaria - da posse da terra, bem
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como isolar de forma completa os estabelecimentos nao explorados pelos

próprios proprietarios.

2.2.3.6. CULTURAS

Zona rvyaZ foi tomada aqui mais como um espaço onde se processa uma ex

ploração agropecuaria, do que como um limite fisico-político, dis

sociado da noção classica de setor primario da economia; neste ca

so, haveria que se considerar dados extrativos minerais e animais. Es

tas atividades seriam observadas no estudo de campo. Entretanto, nao

foi possivel localizar internamente aos municipios os dados sobre cultu

ras, sendo,neste caso, restrita a analise sobre a atividade econômica

às informações colhidas junto aos escritórios da EMATER-ES.

Pela relação das informações constantes da Folha de Coleta, jã se pode

perceber que, afora para os indicadores estrutv~a fundiária> uso da ter

ra (com ressalvas) e posse da terra> não seria possivel se estabelecer,

a nivel de setor censitãrio,nenhum indicador. Assim sendo, para estes

casos, considerou-se como unidade de referência- o municipio como um t~

do e desenvolveu-se indicadores dinâmicos, tomando-se como datas 1970,1975

e 1980.

2.2.4. CONSTRUÇ~O DOS INDICADORES

2.2.4.1. MIGRAÇÕES/POPULAÇÃO

A experiência anterior, com a Região-Programa V, demonstrou que a tenta

tiva de se comparar a malha censitaria de1970 com a de 1980, para efeito

de calculo do saldo migratório bruto, deixava a desejar, ja que a exis

tência de varias povoados a partir de 1970 dificultava sobremaneira as

comparações. Assim sendo, calculou-se apenas para o total do munlclpio

as taxas brutas de migração e as de urbanizaçâo. Por setor, foram calcu
-ladas apenas as densidades demogrãficas em 1980, sendo que os dados sao
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aproximados, ja que a area do setor foi obtida por planimetragem em co

pias heliograficas de pouca precisão.

Este indicador permitiria comparar os estoques populaci~

nais existentes com o grau de utilização de mão-de-obra no setor e, a

partir daI, inferir-se informações sobre trabalhadores volantes, bolsões
de desemprego, etc.

2.2.4.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

Preliminarmente convem ressaltar, conforme jã frisado no subitem 2.2.3.2,

que se tratara aqui de um indicador de Estrutura Fundiária Aparent~ pois

a conceituação de estabelecimento rural adotada pelo IBGE privilegia a

posse e não a propriedade do estabelecimento. O indicador posse da ter

ra~ também calculado, permite avaliar de forma aproximada o grau de con

centração fundiaria.

Admiti ndo-se a noção de estrutura fundiãri a aparent e, admite-se por

conseguinte que, ao menos enquanto hipótese de trabalho, estabelecimen

to é igual a propriedade, o que de fato não ocorre. Entretanto, este

processo Ja dã uma idéia bem aproximada da situação, posto que a maioria

dos estabelecimentos e explorada pelos próprios proprietãrios.

o nosso indicador deve considerar, por setor, o numero de propriedades s~

gundo a. sua dimensão, associada ã area total ocupada. Como a area DCU

pada tende a privilegiar as propriedades maiores, assim como o numero

de estabelecimentos privilegia as menores, optou-se por manter os dois

indicadores. Desta forma, foi calculada a participação de cada estrato
-de area no setor, seja quanto ao total de propriedades, ou a totalidade

-da area ocupada:

L a

que seria a proporçao de estabelecimentos do estrato i no setor x, em

relação ao total de estabelecimentos na Região-Programa.
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Posteriormente foram transladados para mapas em escala 1:50.000 (com o

contorno dos setores censitârios) estas informações, de modo a permitir

uma rápida visualização da concentração/dispersão fundiária no setor. Pa

ra tanto foi necessârio se estabelecer convenções que caracterizassem uma

dominância ou subdomin~ncia de alguns estratos em relação a outros me
nos expressivos.

Foi preciso ai nda,estabelecer um criterio de dominância. Segundo a

definição adotada, seria dominante o estrato que obtivesse valor modal

de distribuição e subdominante o seguinte, desde que o dobro da diferen

ça entre o segundo e o ultimo elemento da classe fosse igualou maior

ao valor encontrado para o primeiro elemento. Caso contrãrio, não have

ria subdominância.

2. 2.4. 3. RELAÇÕES DE TRABALHO

A unica informação existente nas Folhas de Coleta do Censo Agropecuãrio

de 1980 era o numero total de pessoas ocupadas por propriedade e, conse

quentemente, por setores e municlpios. Nada existe acerca das relações

de traba1ho,embora fosse posslvel se estabelecer algum tipo.de inferên

cia para apresentar ã apreciação dos tecnicos que militam na Região

(EMATER e outros). Enquanto inferência, não teria sentido efetuar e ma

pear os cãlculos,jã que dependeriam ainda da confirmação in roca, o que

impediu que se procedesse ao desenvolvimento do metodo que permitiu avan

çar nas discussões acerca das relações de trabalho.

Partiu-se, para estas inferências, de uma prem·issa bãsica, a de que o

tipo de relação de trabalho estaria associado, por um lado, ao tamanho

da propriedade e, pOr' outro ao tipo de exploração da mesma (uso da ter

ra) .

Para tanto, teria que se estabelecer uma relação de dependência, da se
guinte forma: a variãvel ~ (digamos, a relação de trabalho parceria, por
exemplo), dependeria das variãveis Xl e X2 ( no caso, por exemplo, pequ~

na propriedade e lavoura permanente) e do grau de influência destas duas

variãveis exõgenas sobre a primeira, no caso Xi (i = 1,2) sobre Y; deve-se
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considerar o contexto sinergico das variaveis explicativas (Xl, X2), is

to e, admitindo-se mutua influência entre essas ultimas ou um efeito in

terativo entre elas.

Os Censos Agropecuarios de 1970 e 1975 demonstram diretamente esta de

pendência, de forma mais significativa para a estrutura fundiãria, obser

vando-se que2 :

- No conjunto de estabelecimentos de ate 10ha existentes na Região - Pro

grama, 90% da mão-de-obra ocupada ê exclusivamente familiar;

- No conjunto de estabelecimentos entre 10 e 100ha, 93% da mão-de-obra

esta concentrada nos estratos mão-de-obra familiar e parceria;

- A partir de 100ha, a freqüência da categoria familiar vai para menos

de 2% e a parceria para menos de 17%.

causalidade, que a probabilidade de

supera a probabilidade de ocorrência

O mesmo ocorre para X2 P (Y/X2) > P(Y).

Vale dizer, segundo o princlpio da

~ condicionada ã ocorrência de Yl

de~, isto ê: P (Y/Xl) > P (Y).

Comprovada a hipotese inicial, o problema consistiu em levantar, por se

tores censitãrios, o numero de pessoas ocupadas segundo o estrato de t~

manho das propriedades e o uso do solo, indicand~ conforme a predominâ~

cia de um ou de outro tipo, qual(is) seria(m) a(s) relação(ões) de traba

lho mais provavel(eis) de existi r(em) no setor. Esta lei geral foi subme

tida a testes de campo junto aos especialistas da Er~TER. Outro ponto

de apoio para avaliação dos volantes foi o mapa de densidade demogrãfica,

já salientado anteriormente.

2. 4.4.4. USO DA TERRA

A Folha de Coleta acusava, por propriedade, a area total, a area de la

voura permanente e a ãrea de lavoura temporaria, assim como o numero de

cabeças de bovinos, sUlnos e aves. A unica possibilidade que se teria

20 S dados a seguir sao aproximados.
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ai, seria calcular algumas relações entre estes usos e, caso as lavouras,

isoladamente, não apresentassem dominância, o indicador ficaria em parte

comprometido,jã que a relação boi/ha(considerando-se somente a difere~

ça entre ãrea total e ãreas de cultura, para efeito de denominadory apr!

senta variações reais que dificultam mensurar o papel dos outros usos

(terras em descanso, matas naturais e plantadas, terras inaproveitadas

e inaproveitãveis).

Como parâmetro para interpretação das relações médias de bois (por ha1

suinos e aves (por propriedades), utilizou-se das medias municipais jã

conhecidas.

2.2.4.5. POSSE DA TERRA

Neste caso não se desenvolveu um indice na acepção técnica do termo, mas

apenas se calculou, por setores, quantos estabelecimentos eram explor~

dos pelos proprietãrios e os que eram explorados por arrendatãrios, pa~

ceiros e ocupantes sendo que, em todos os casos, se levantou, alem da

condição do produtor em relação às terras do estabelecimento, a condicão

de propriedade das terras, se:

- Individual

- Em condominio

- Sociedade Anônima

- Do governo

- De instituição pia ou religiosa

- De cooperativas.

Convem esclarecer que a condição de parceiro que aparece enquanto condi

çâo de produtor refere-se apenas ~queles produtores que administram a

sua parceria a modo de proprietãrio, sendo que os demais parceiros ap~

recem enquanto relação de trabalho. Trata-se, em verdade, de um tipo de

arrendamento em que o pagamento se dã de forma variãvel.
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2.2.5. A NOÇÃO DE REGIÃO HOMOGtNEA PELA AGREGAÇÃO DE MANCHAS DE DOMINAN

CIA POR SETORES

Conhecendo-se a dominância, setor a setor, de cada tipologia de estrutu

ração fundiãria, bem como a variação interna entre elas das outras vari~

veis que lhe dão especificidades, e tendo sido levantado junto aos escrit.2:,

rios muni ci pa i s da EMATER os setores de produção - manchas de domi nânci a

de algum produto agropecuãrio segundo valor gerado-- seria possível uma

primeira aproximação econômica regionalizada pela superposição (oveE

lays) das cartas obtidas. Ocorre que, se para os dados obtidos junto

ao IBGE não havia maiores problemas quanto a limites das manchas, ornes

mo não ocorria em relação às manchas desenhadas pelos tecnicos, jã que

os contornos eram bem aproximados. Para garantir que os limites defini

tivos dos (complexos que seriam deduzidos principalmente com estas infor

mações) fossem mais precisos, bem como checar de forma mais efetiva uma

informação dada de modo pouco preciso, foi desenvolvido um modelo de

testes que garantisse a qualidade da mancha final. Este foi o segundo

momento da construção de indicadores que se mencionou anteriormente, inl

ciando por um exaustivo cruzamento das informações constantes das Folhas

de Coleta do Censo Agropecuãrio, de modo a permitir o estabelecimento

de algumas leis que balizassem o processo comparativo. Esses cruzamen

tos, em forma de índices, estão no anexo V. A seguir, o modelo de tes

tes adotado.

2.2.5.1. AVALIAÇÃO DO MAP1'AMENTO.. SEGUNDJ SETORES DE PR.JDUÇÃO

O IBGE publica, anualmente, uma estimativa da produção agrícola munici

pal (PM1), o que permite calcular o peso especifico de cada cultura no

valor total gerado pela produção agrlcola e aquele, por sua vez,

determinar quais, dentre elas, têm expressívidade suficiente para me

recer constar de manchas especlficas de produção ou, caso contrãrio,

caracterizar um certo produtivo no municlpio.

Com os dados do PMI1 e posslvel tambem calcular a relação (cultura, a

cultura ou correlacionando-as) entre o valor gerado e a ãrea colhida. Os
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estudos desenvolvidos regularmente pela Fundação CEPA-ES, acerca dos cus

tos de produção para as principais culturas produzidas no Estado, per~

tem corrigir estes valores de forma a se ter o valor líquido obtido,co~

siderando-se a margem de lucro de cada atividade.

A partir da\ dois tipos de leis podem ser estabelecidas para cada muni
cipio:

19) Lei de Distribuição, definida pela expectativa, no sentido

11stico do termo, de ocorrência da concentração da cultura

Sendo:

probab1

i (Pi).

ai = Proporção do valor gerado pela cultura i no valor total

n
E a = Total do valor gerado
i

bi = Coeficiente linear de correçao (para dar conta de certas esp!

cificidades como pulverização, presença flsica de atividades e
conômica versus valor gerado, etc).

29) Lei, ou melhor, Princlpio de Equivalência, que seria definido pela

combinação desigual entre o valor llquido gerado por hectare prod~

zido, tendo seu correspondente matemãtico no coeficiente de po~

deração.

Conhecendo estas leis gerais por municlpio e existindo informações exa

tas por setores censitãrios, das quais a cultura aparece claramente co

mo vai-iãvel dependente (no caso de uso do solo) e, sendo posslvel supe~

por-se as manchas por setores de produção com as de setores censitârios

seria plauslvel proceder-se a uma avaliação dos dados originais. Para
dar mais concreção ao processo metodolõgico adotado, tomou-se o caso do

municlpio de Baixo Guandu e do setor censitãrio 15, da Regiâo-Programa
II, de Co 1a t i na .
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A participação das

- Cafe 33%
- Arroz 10%

- Feijão 7%

- Mandioca 4%
- Milho 32%
- Tomate 9%

SUBTOTAL 95%

- Outros 5%

TOTAL 100%

culturas no valor gerado em 1980 era a seguinte:

Considerando-se o valor obtido por ha em 1980 para cada um destes prod~

tos (em função do nlvel de produtividade medio de cada um, dos preços

nominais vigentes e da margem de lucro de cada um) ter-se-ia,tomando o
cafe como base (peso 100):

- Cafe 100
- Arroz 83

- Feijão 90

- Mandioca 112

- Mil ho 23

- Tomate 1.105

- Banana 66

- Pecuãria 23

Isto significa que o valor llquido por um ha de cafe sõ pode ser igualado

ou superado por mais de quatro ha de milho e assim por diante.

Para se calcular a relação referente ã pecuãria,tomou-se como base infor

mações da Er~ESPE e do Censo 1975 sobre vendas, abates, percentual de des

frute, comer'cializaçao de leite e numero médio de bois por ha na Região.

De posse dessas informações e possível checar, setor a setor censitãrio,

os mapeamentos desenvolvidos desde que se considere uma certa 16gica em

butida no teorema das probabilidades totais. Os símbolos a seguir são os
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comumente utilizados em 1õgica e significam:

11 -+ 11 para abreviar use ... , então ll

11 11 para abreviar II se ... e somente se ll
+-+

11
E:

11 para abreviar lI e ll

11 > 11 para abreviar limai or que ll

11 < 11 para abreviar IImenor que"

Alem disso, uti1izar-se.-ã~

I, que significa relação media de bois por cada grupo de 100ha.

PLP, que significa o percentual oçupado com lavoura permanente.

PLT, que significa o percentual ocupado com lavoura temporãria.

BAI XO GUANDU

Setor Censitãrio n9 15
Mancha de Cultura Original: Pecuãria

Mancha de Cultura apõs primeira avaliação: Cafe-Pecuãria sem dominância.

DISCUSSÃO :

Para que a pecuãria fosse dominante, dada a sua potencialidade de

va1o~ seria necessãria que:

I > 100 < 150 +--+ PLP < 14 E: PLT < 18 ou

I > 50 < 100 +--+ PLP < 9 -+ PLT < 12

gerar

Ora, nenhuma dessas condições e satisfeita. ~assa-se ao cafê, no caso,

a ~nica lavoura permanente expressiva no municTpio. Para que ele fosse

dominant~ seria necessârio:

PLP > 15 +--+ < 100 E PLT ->- 20 ou

PLP < 15 +--,.. I < 100 E PU -+ 10 ou

PLP ~ PLT/l,2 e 1< 100
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Tambem ai nao sao satisfeitas as condições. No caso das lavouras tempo

rãrias,convem notar o seguinte: se a área utilizada nesta categoria fos

se com tomate, então haveria dominância, simplesmente se:

PLT > PLP € I < 4.400,

Jã que lha de tomate e igual a llha de cafê e 44 de pecuãria. Ou, mais

precisamente:

PLT > PLP X 11 € I < 4.400

Ora, já no primeiro caso estariam satisfeitas as condições. Caso fosse mi
lho, que tem importância equivalente ao cafe no municipio,seria necessa

rio que:

PLT/4> PLP +-+ I < 100 -+ I "I O

e esta condição tambêm é satisfeita, sendo que, neste caso, como são po~

cas as diferenças,

830 ~ 4 > 205 +--+ I = 77 < 1OO

o mi 1ho teria apenas uma dominância discreta, nao podendo, neste caso,

formar um setor de produção iso1adamente,jã que, pela própria tradição a

grlcola, ele e plantado de forma combinada com o cafe. Como nao se s~

be qual e a cultura temporãria ar existente trabalhar-se-ã com um valor m~

dio, sem o tomate, que assumiria um peso 82, em relação ao cafe. Neste

caso, para que estas culturas fossem dominantes, seria necessãrio que:

PLT> PLP X 1.22 +-+ I < 66,

o que e perfeitamente satisfeito.

Neste caso, levando-se em conta os criterios definidores de complexo da

metodologia, que considera de modo não-excludente as condições:
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a) Participação da cultura na renda gerada;

b) Presença fisica significativa;

e como há exclusão do tomate, que seguramente não existia naquele esp~

ço, não se poderia determinar qual, e se haveria uma cultura temporária
isoladamente ali presente, optou-se ~r alterar a mancha de setor de pro
dução para subsistência.

Evidentemente que tudo o que foi anteriormente exposto de forma descriti
va não ocorria exatamente desta forma quando das análises individuais por

setor. Foi desenvolvido um modelo lógico, em linguagem BASI~ que pe~

mitia fazer diretamente no computador estes testes. No Anexo IV pode
ser encontrado este programa, assim como todos os outros utilizados, nas
diversas fases deste estudo.

o terceiro momento de desenvolvimento de indicadores ao qual se refe

riu anteriormente não serã aqui exposto, mas sim no Anexo 111, jã que se
trata de uma experiência recente da equipe do PDRI, ainda não exausti
vamente discutida.
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2.3, CARTOGRAFIA

A base cartográfica na elaboração do Programa da Região, foi feita com a

utilização das Cartas do Brasil (levantamento estereofotogrametrico por

aerofotografias) , escala 1:100.000 e os Mapas Municipais Estatisticos

rll~lE (levantamento topogrâfico com base na Carta do Brasil), escala

1 :50.000, em traoalho elaborado pela Fundação IBGE.

A Carta do Brasil se constitui de levantamento aerofotogrãfico rico em

informações ca rtograficas, tendo contudo os 1i mi tes de frontei ras - es ta

duais e municipais - aproximados. O MME apresenta o municipio com divi

são de distritos e localização dos estabelecimentos agrlcolas, observan

do-se porém diferenciações nos limites de fronteiras e no posicioname~

to de certos aspectos fisicos (em relação ~ Carta do Brasil), além do

problema de escalas diversas.

Na impossibilidade de se excluir um ou outro, posto que de um lado os

dados estatísticos calculados tem como limites os setores censitârios

demarcados sobre a base cartográfica do- r'1i'1E, e, de outro, as informações

sobre localização de culturas, estradas, etc., que sã paGem ser referenci~

das de forma precisa na Carta do Brasil, optou-se po1a utilização dos

dois instrumentos na forma a saber:

a) Todos os indicadores calculados com base nos dados do Censo Agropecul
rio de 1980, por setol~es censitários, foram localizados, segundo sua

distribuição espacial intra-municipal nos r1ip'lEs e, postel'iormente, tran~

feridos para a Carta do Brasil;

b) Todos os dados cujas fontes de informações fossem ou os escritôri os

locais da Ei,lATER ou as prefeituras, nos municípios, foram plotados na

Carta do Brasi 1 .

Isto para todos os municípios sendo que, a hierarquização se deu pelo
SF'au cie importância que os instnJmentos assumir'iam na análise postei"ior.

[sclar'E~cendo, os setores censitãrios tefl seus -lirnites 2xtrer!lalTlE~nte bem
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demarcados por acidentes geográficos (rios, córregos, cachoeiras, etc.)

e infra-estrutura física (estradas, caminhos, pontes, etc.), sendo que,

quando transferidos para os MMES,absorvem, naturalmente, as falhas car

togrãficas existentes nestes mapas, sem que haja contudo, uma alteração
real no espaço de refer~ncia; vale dizer, as 100 propriedades existen
tes no setor X que t~m seu linrite no Rio Doce, continuam sendo 100

propriedades, mesmo que os contornos do Rio Doce estejam mal demarca

dos no MME. Quando da agregação dos dados contidos nos mapas munlclpais

para o mapa regional, foram respeitados os limites e pontos de refer~n

cia da Carta do Brasil, adaptando-se os dados do MME a esta Carta.

Evidentemente, seria impraticável adotar no contexto da Região-Programa,

mapas em escalas 1 :50.000, dado o volume de papel que isto acumularia,

o que implicou em efetuar-se uma redução dos dois tipos de carta utiliza

dos por municípios (~1~lE e Carta do Brasil) para a escala 1:200.000, com

a adaptação já descrita.

Acredita-·se que procedendo da manei ra aqui apresentada, se tenha uma

visão bem razoável da situação atual da Região-Programa quanto aos as

pectos em questão.
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- -
3. CARACTERIZAÇAO GERAL DA REGIAO PROGRAMA IV - LINHARES

Tal como se deu a formação dos povoados no Brasil Colônia, ocupando a

costa e penetrando as embocaduras dos rios, no Esplrito Santo, esse pr~

cesso não foi diferenté. Anos depois com o povoamento do interior, que

se dã de maneira distinta no espaço, o Norte Capixaba fica sendo o ultl

mo lugar a ser povoado no Esplrito Santo, O' que lhe causou um compl~

to isolamento no âmbito estadual, ficando a região diferenciada do resto
do Estado.

-Somente a medida em que passa a se inserir no contexto do sistema pr~

dutivo estadual, que irão se manifestar suas maiores transformações. Con

tudo, as caracterlsticas naturais e a forma com que são desenvolvidas

as atividades produtivas, distinguem a região, uma vez mais, do resto do

Estado. Assim para melhor entender a formação do espaço regional, fa

zem-se necessãrias, primeiramente, algumas colocações sobre a evolução da

ocupação territorial no Esplrito Santo.

A ocupação da faixa litorânea capixaba se inicia com a fundação dos p~

voados de São Mateus (1764) ao Norte, Nova Almeida (1760), Vitória

(1551), Vila Velha (1535), Guarapari (1689), Benevente, atual Anchieta,

(1716) e Itapemirim (1815) no Sul 1 • Ficaram esses povoados, durante o

perlodo colonial até a metade do século XIX, ligados ã produção de aç~

car com destinação do seu excedente para o mercado externo.

A falta de dados para esse perlodo impede que se mostre,em maiores deta

lhes, o que se expoe. Porém, conforme censo feito em 1856, sabe-se que

1Azevedo, Aroldo. Vilas e Cidades do Brasil Colonial. Boletim da Facul
dade de Filosofia. - Geografia n9 11 :96, São Paulo, 1956.
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a população total do Esplrito Santo era de 49.092 habitantes, distribuI

dos da seguinte maneira: 5.853 habitantes em são Mateus (Região Norte);
26.324 na capital (Região Centro) e 15.915 habitantes, em Itapemirim

(Região Sul). As duas ultimas eram produtoras de açucar e a primeira
de farinha de mandioca 2.

Com a penetração do cafe no sul do Estado, a partir de Minas e do Rio
de Janeiro, essa cultura, alem de se tornar na segunda metade do secu

lo XIX, a principal fonte de renda do Espirito Santo, ampliou significa

tivamente a area ocupada estadual, constituindo-se no responsavel - mor
pela expansão territorial capixaba por mais de meio século.

Quase simultaneamente ã chegada dos mineiros e fluminenses no sul, sao

trazidos imigrantes, na sua maioria italianos e alemães, que vao ocupar

a Região Central do Estado. Com isso, a produção cafeeira alcança o

seu primeiro boom por volta de 1892, chegando ate a representar 99% das

exportações capixabas.

Apesar desse crescimento econ6mico, verificado no Estado, o Norte, ou

seja, a região acima do Rio Doce, pouco contribuía para as receitas lo

cais. O interior ainda permanece desocupado.

Somente com a construção da ferrovia Vitória-Minas, iniciada em 1903

e atingindo Colatina por volta de 1906, é que o cafe se expandiu ru
mo ao Norte. Porem, o obstaculo fIsico, na presença do Rio Doce, torna

va-se um impedimento ao avanço dos imigrantes alem desse rio. Contudo,

jã em 1916, tem-se notIcia de que alguns imigrantes haviam transposto

o rio se estabelecendo nessa região interior, próxima de Colatina.

A partir de 1919, com o incentivo ao plantio do cacau, promovido pelo

Governo Bernardino Monteiro, ocorreram outros fatores que estimularam

a penetração no território, alem da margem norte do referido rio.

2Almada, Vilma Paralso. A escravidão na História Econômico-Social do Es
pirito Santo - 1850/1888. Niterói, 1981, Tese Mestrado ICHF, R.J.
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pudesse

Essa cultura começa ter maior importância, entretanto, depois de

quando o Ministerio da Agricultura instala em Linhares uma fazenda

rimental, e difunde a assistência tecnica. Verifica-se, deste

o plantio de cacau nas margens do Rio Doce. Mesmo assim, o cafe
era delonge a principal fonte de renda do Estado, sem que se

dizer que havia um segundo produto na agricultura capixaba.

1926

exp~

modo,

ainda

Em 1928, foi construlda a ponte sobre o Rio Doce em Colatina. Acredita­

se que tal evento possibilitou a penetração e expansão do cafe nessas

ãreas, praticamente virgens,do interior.

Por volta da decada de 40, a atividade madeireira ganha destaque, vindo

a se caracterizar, juntamente com o cacau, em importante fonte de renda
para o norte do Estado. Entretanto, a consolidação destas duas ativida

des como base econômica da Região Programa IV - Linhares, ou seja, a

Região compreendida pelos municipios de Aracruz, Linhares, São Mateus

e Conceição da Barra, sô se dá a partir da segunda metade da decada de

50. Para isso, foi muito grande a contribuiçao exercida pela constru

çao da ponte que transpõe o R10 Doce na cidade de Linhares. E por ou

tro lado, acompanhando a essas metas de construção da infra-estrutura,

a pavimentação da BR-10l, que ocorre posteriormente, consolida defini

tivamente a Região no contexto do Estado.

Se antes da vinculação ao quadro econômlco local, a Kegião de Linhares

constituia-se num espaço isolado, sem expressão econômica onde a mandio­

ca, a madeira, cafe (pouco expressivo) e o cacau (em Linhares) foram

s~ atividades produtivas, enquanto no resto do Estado produzia-se fun

damentalmente o cafe, depois disso a Região ganha expressão.

Na decada de 60, apesar das repercussões da polltica de erradicação do

cafe terem sido mais fortes em outras regiões, princlpalmente a de Co

latina, a Região TV, tambem sofreu, em especial o municipio de Linhares.
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A partir dal, segue um processo acelerado de concentração fundiãria, mo

tivado não sô pela erradicação - muito mais devido ã pecuarização e
outras politicas que causaram grande impacto na Região.

Sendo assim, de Região inexpressiva economicamente no Estado, Linhares

passa a ser a partir do final da decada de 60, o principal palco das

politicas agrícolas no Espirito Santo.

Dentro do quadro, em que ate então o cacau e a industria madeireira (o
primeiro localizado em Linhares e o segundo caminhando na direção Nor

te) representavam a base econômica da Região, acompanhados de culturas

localizadas, como a mandioca em são Mateus e Conceição da Barra, essas

atividades V~o perder importância para a pecuãria.

Juntamente com esta ultima, cresce o reflorestamento, e depois de 1970

o café Conillon (este com maior impulso em 1977). Por sua vez, enfati
za-se tal situação, em razão da limitada existência de terras propicias

ao cacau. Com isso, a expansão das ãreas cacaueiras vai ser pouca e

a isso junta-se o deslocamento da industria madeireira para o sul da

Bahia.

Ao que se sabe, o reflorestamento para produção de carvao vegetal e ce

lulose tiveram papel destacado, tanto como atividade produtiva quanto

na transformaç~o das relaçôes de produção verificadas na Região. Em
1981 a ãrea plantada de eucalipto no Espirito Santo era de 130.000 hecta

res dos quais 116.000 localizavam-se na Região de Linhares 1
•

Mais recentemente, no final da decada de 70, constata-se a presença da

cana do PROÃLCOOL desenvolvendo-se na Região. No entanto, se pouco ain

da se pode comentar a respeito dessa cultura, que por ser nova, de po~

cos dados se dispôe,nada impede que se trace, posteriormente, um esboço

sobre as possiveis transformaçôes que irão provocar no quadro produtivo

de Linhares.

lRelatôrio Anual do IBDF, 1981.
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Por fim, para que se possa analisar a atual situação da Região da qual

se teve uma rapida idéia, faz-se necessario conhecer alguns de seus aspe~

tos a serem traçados nos itens que seguem.



localiza-se no nordeste do Estado, li

- Vitõria, ao norte com o Estado da Ba

Colatina e IIr - Nova Venecia e a leste
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3.1. CONDIÇÕES NATURAIS

3.1.1. SI~JAÇAO GEOGRAFICA

A Região-Programa IV - Linhares

rnitando-se ao sul com a Região I
hia, a oeste com as Regiões 11 ­

com o Oceano Atlântico (veja Mapa I)

Com~reende uma ãrea de lO.494km2 , ou seja, 23,01% da ãrea estadual. Li
nhares e a maior,em termos de superffcie, das cinco Regiões em que o Es
tado estã dividido.

t constitufdo por 6 municlpios: Aracruz, Conceição da Barra,
Linhares, Rio Bananal e são ~Ilateus.

3. 1 . 2. RELE VO

Jaguare,

Verifica-se a presença dos três grandes domlnios geo-morfolõgicos do Es

pl rito Sa nto:

-a) Zona Serrana, representada pelos sopes das montanhas, localizad~ no

extremo oeste da Região'

b) Zona dos Tabuleiros, localizada numa faixa que corta a Região no sen

tido norte-sul, apresentando maior largura nas proximidades do limite

regional norte. r constitulda de terrenos sedimentarios de origem

terciãria e representa 50% da ãrea da mesma região;

c) Zona das Planlcies Litorâneas, compreende uma faixa longitudinal que

ocupa o extremo leste regional com dimensão maior verificada nas prQ

ximidades do Rio Doce. (veja r"lapa lI).
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A Região IV como um todo possui relevo plano ou pouco ondulado, com

92,5% da sua ârea em declividade inferior a 30%.

Conceição da Barra e São Mateus são os municlpios que possuem maior su

perflcie plana, com aproximadamente 2% dos respectivos territ6rios em

declividade superior a 30%, enquanto em Linhares e Aracruz essa mesma

relação corresponde a 11 e 13% respectivamente (veja Quadro 1).

A altitude maior da Região não atinge 200 metros. Esta parte elevada

situa-se na Zona Serrana no extremo oeste, aos sopés das montanhas. (v~

ja Mapa lIr).

A leste, a faixa territorial litorânea está pouco acima do nlvel do mar.
Em razão disso, facilita-se a formação de pantanos, influenciados pelo

movimento das marés. Os vales do Suruaca e Riacho, que compreendem ao
todo 187.000ha 1 estão situados nessa zona.

A maior porçao territorial fica a menos de 100 metros de altitude, com

preendida entre a faixa litorânea e a Zona Serrana. Trata-se da Zona

dos Tabuleiros, cuja peculiaridade e de ser plana e apresentar um degrau
a medida que se dirige ã direção leste ate chegar ã faixa litorânea.

3.1.3. SOLOS

A maior parte do territârio da Região de Linhares e constitulda de la

tossolos (veja Mapa IV). Ocupa quase toda extensão da Zona dos Tabulei

ros, onde predomina a especie vermelho amarelo distrõfico coeso. Ainda

na Zona dos Tabuleiros, no extremo norte, ocorrem manchas de solo podzQ

lico com bastante material arenoso.

lComissão Estadual de Planejamento Agrlcola do Esplrito Santo - Anteproje
to para recuperação dos vales do Suruaca e Riacho. Espirito Santo-:-
1978,p.31.



QUADRO 1

MUNIClpIOS DA REGIAO DE LINHARES - AREAS COM DECLIVIDADE ABAIXO E ACIMA

DE 30%*

AREA COM DECLIVIDADE
AREA

MUNIC!PIO APROX IMADA A8AIXO DE 30% ACI fVlA DE 30%
(na)

ha I % ha %

Araeruz 139.800 121.542 86,94 18.258 13,06

Cone. da Barra 154.600 149.916 96,97 4.684 3,03

Li nhares 1 447.300 397.739 88,92 49.561 11 ,08

São Mateus L 307.700 3m.238 97,90 6.462 2,10

38

REGIAO

Fonte: IBGE - 1980.

*Areas Estimadas.

1.049.400 97 0.435 92,50 78.965 7,50

lInelusive o munielpio de Rio Bananal (455km 2 )

2Inelusive o munielpio de Jaguarê (678km2)
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Todos os dois solos sao de baixa fertilidade e geralmente ácidos. Atu

almente já existem alguns degradados pelo fenômeno da laterização, prov~

niente do uso exaustivo.

Na Zona Serrana o latossolo distrofico e uma constante, porem com maior

fertilidade que na Zona dos Tabuleiros. Apesar da fertilidade desse so

lo ser expressiva para a Região, a sua área e diminuta e restrita aos

pontos mais elevados da Zona Serrana.

As turfas - solos hidrom6rficos orgânicos - ocupam areas significativas

do territ6rio da Região. Possuem boa fertilidade, mas o excessivo en

charcamento impede o seu uso sem que sejam feitas drenagens. Apresentam­
se em boa parte da Zona Litorânea, concentrando-se nos municlpios de

Linhares e são Mateus.

Os solos arenosos estão presentes em extensas faixas nas baixadas lito

râneas. Atingem em certos lugares, larguras expressivas, como se veri

fica nas proximidades de Barra Nova, no municlpio de São Mateus. São so

los de muito baixa fertilidade.

Contrastando com a localização espacial das manchas de solo situadas em

faixas longitudinais e obedecendo a sua inserção em domlnios geo-morf~

logicos, o solo de aluvião perpassa todos esses domlnios no sentido trans

versal ã Região. Trata-se dos solos encontrados no delta do rio Doce.

Possuem boa fertilidade e a sua importância extravasa os limites munici

pais, pois e a maior área proplcia ao desenvolvimento do cacau no Esta

do.

3.1 .4 CLIHA

O relevo e o principal condicionante da variação climática na

(veja Mapa V).

Região.
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Toda a Região-Programa IV se encontra em clima tipicamente tropical, a

presença ou não de seca funciona como elemento de diferenciação climâti

ca. (veja Mapa VI).

A duração do perlodo seco varia na Região; no extremo-norte do litoral

(Conceiçao da Barra e são Mateus) a seca ê de menos de 1 mes, jã no ex

tremo oeste de Linhares esse perlodo chega ã ate 3 meses (veja Mapa ~I).

A precipitação mEdia anual varia de 1.OOOmm a 1.500mm. A segunda medi
da ê verifi cada no extremo- norte da Regi ão, enqua nto a primei ra ocorre

nas imediações do Vale do Rio Doce. E, na medida que se aproxima da
porção sul da Região, no municlpio de Aracruz, a precipitação torna a

aumentar, chegando a atingir a marca dos 1.250mm (veja Mapa VIII).

Como ocorre em todo o Estado, os perlodos mais chuvosos sao os meses

de novembro, dezembro e janei ro, que concentram cerca de 40% da preci pi

tação anual. Por outro lado, os meses mais secos são junho, julho e

agos to.

As temperaturas na Região IV guardam maior uniformidade do que as encon

tradas nas outras regiões. A sua ocorrência mais frequente se dâ em

torno de 21 0 a 220 C. (veja ~/1apa IX).

3.1.5. HIDROGRAFIA

A Região ê atravessada no sentido oeste-leste, pelos rios Doce e São

Mateus (principais rios do Estado), e ainda por rios de menor importâ_f!

cia, como o Itaunas, ao norte do Rio São Mateus e o Barra Seca, entre o
são Mateus e o Doce; e no sentido norte-sul o Rio Riacho, localizado

ao sul do Rio Doce (veja Mapa X).

Nota-se a existência de grande numero de lagoas, principalmente no muni
clpio de Li nhares,onde inclusive local iza"-se a lagoa Juparanã, a maior do
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Estado. são formadas em função do represamento das aguas dos gra nd es
rios, principalmente do Rio Doce.

A capacidade da Região para a instalação de usinas hidrelétricas é re

duzida devido à pequena queda das águas dos rios; o que mesmo com essa

característica não favorece a navegaçao fluvial, em razão do processo

de assoreamento dos rios, motivado pelo desmatamento de grande escala.

3.1 .6. CO BERTU RA VEGETAL

Primitivamente a região era coberta pela Floresta Atlãntica dos Tabulei

ros, rica em madeira de lei, entretanto, a devastação ocorrida nos ulti

mos 20 anos provocou a redução das ãreas de florestas naturais, conforme

se observa no Quadro 2.

Arvores nativas de até 50 metros de altura, foram derrubadas para fins

comerciais, gerando assim uma exploração indiscriminada da floresta na

tura1 .

Atualmente, a cobertura florestal primitiva restringe-se a reserva flo

restal de Sooretama (aproximadamente 25 mil hectares), ~s margens do

Rio Barra Seca entre os municípios de Linhares e Jaguare,e ã reserva da

Vale do Rio Doce S/A (aproximadamente -19,5 mil hectares). são encontra

das, ainda, pequenas ãreas florestadas situadas em algumas fazendas pa~

ticulares.

Características semelhantes às matas amaz6nicas de vargens umidas sao

observadas nas ãreas de solos aluviais junto aos remanescentes flores

tais ainda existentes.

Além da vegetação florestal, verifica-se na Região a existência de ou
tro tipo de vegetação, denominada vegetação do litoral.. caracterizada

pela formação das praias, dunas, restingas e de mangues.
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QUADRO 2

MUNICIpIOS DA REGIAO DE LINHARES - AREAS DE FLORESTAS E CAPOEIRAS*

AREJl, FLORESTAS CAPOEIRAS

iViUNICIpIOS APROX I NAlU RAIS ARTIFICIAISMA DA-
AR(ha) (ha)AREA (ha) % AREA (ha) %

Aracruz 139.800 12.310 8,81 34.396 24,60 6.279 4,49

Cone. da Barra 154.600 18.057 11 ,68 17 .145 11 ,09 12.646 8,18

Li nhares 1 447.300 136.376 30,49 5.285 1 , 18 13.939 3,12

são Mateus 2 307.700 44.928 14,60 25.699 8,35 18.028 5,86

REGIAO

Fonte: CEP.l\ - 1978.

1. 049.400 21 L 671 20 0 17 82.525 7,86 50.892 4,85

*Areas Relativas a 1978 por não existirem dados mais atualizados.

lInclusive o municTpio de Rio Bananal (455km2)

2Inclusive o município de Jaguare (678km 2)
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Nessa vegetação, embora tendo um tipo de clima semelhante ao das florestas,
o mesmo apresenta-se de forma diferenciada, devido ã. proximidade com o
litoral e a influência do trabalho destrutivo das ondas, vagas e mares,

da ação do vento, da pobreza em nutrientes minerais dos solos arenosos
e tamb~m da salinidade.

111\ rigor, praias, dunas e restingas, pertencem a um mesmo conjunto geo­

botânico, uma vez que são, respectivamente, estágios de um modelado geo­

morfolõgico ll
•

A formação de mangues ou manguezais, encontrados junto ao litoral, ocorre

sobre forma de solos lamacentos e alagados que sofrem influência dire

ta da ação das marés.

3.1.7. CAPACIDADE DE USO DO SOL02

Com base no levantamento Aptidão Agricola dOs Solos do Espirito santo~

levado a efeito pela divisão de pesquisa pedolõgica do Departamento Na

cional de Pesquisa Agropecuária, do Ministério da Agricultura (Mapas

XII e XIII, respectivamente, para manejo rotineiro e para manejo desen

volvido sem irrigação), verifica-se que poucas areas dessa Região podem

ser classificadas na classe de aptidão boa. Nessa classe, estão inclul

dos os solos aluviais dos rios Doce e são Mateus, e as manchas dos

latossolos vermelho escuro distrõfico, que apresentam boas condições de

fertil idade, de meGani zação, de decl ivi dade, e boa capacidade de retenção

de umidade.

A maior parte da ãrea da Região está englobada na classe de uso de aptl

dão regular, quando se considera explorações agropecuárias, tanto do

tipo tecnologico tradicional, como tecnificada sem irrigação.

2Transcrito de Estudos Básicos, Op. cito Bibl.



LEGENDA ANEXO MAPA IV

LATOSOL VERMELHO AMARELO

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase fIo

resta subperenifõlia relevo ondulado.

LVd2 - LATOSOl VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase fIo

resta subperenifõlia relevo forte ondulado.

LVd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase fIo

resta subperenifõlia relevo montanhoso e forte ondulado.

LVd4 - ASSOCIAÇÃO LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi

losa fase floresta subperenifõlia relevo montanhoso e forte ondulado +

SOLOS CAMBISSOLICOS OISTROFICOS A moderado textura média e argilosa fa

se floresta subperenifõlia relevo montanhoso + LATOSOL VERMELHO AMARELO

DISTROFICO pouco profundo A moderado textura argilosa e média fase fIo

resta subperenifõlia relevo montanhoso e forte ondulado.

LVd5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase fIo

resta subcaducifólia relevo forte ondulado.

LVd6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A proeminente textura argilosa fase

floresta subperenifólia relevo ondulado.

LVd7 - LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTROFICO A proeminente textura argilosa fase

floresta subperenifólia relevo forte o~dulado.,
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textura argilosa fase flores

ta perenifõlia relevo montanhoso e forte ondulado.

LVd9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textura argilosa fase flores

ta subperenifólia relevo ondulado.

LVdlO - LATOSOL VERMELHO AMARELO DI STROF ICO húmi co textura arg i losa fase flores

ta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado.

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado textura argilosa fa

se floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado (plat5s litor;

neos) .

LVd12- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado textura argilosa fa

se floresta subperenifólia relevo suave ondulado (platas.litorineos).

LVdi3- LhTOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado textura argilosa fa

se floresta subperenifólia relevo ondulado (platas litorineos dissecados).

LVd14 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DI STROFI CO coesO A proemi nente textura argi losa

fase floresta subperenifõl i~ relevo plano (plat5s litorâneos).



continuação ANEXO AO MAPA IV

~~~~LVPdl - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podzõlico A moderado textura argilosa

fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

LVPd2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFI CO podzól'i co A moderado textura argi losa

fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado.

LVPd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso podzõlico A moderado textura

argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado (platôs li

torâneos) •

LATOSOL VERMELHO ESCURO

LEel - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO A moderado textura argilosa fase fIo

resta subperenifólia relevo suave ondulado e plano.

LEe2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO A moderado textura argilosa fase flo

resta subcaducifólia relevo forte ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

faPVl - PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente textura argilosa

se floresta subperenifólia relevo suave ondulado.

PV2 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado ~extura argilosa fase floresta sub-

caducifólia relevo ondulado. \

PV3 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa fase floresta sub

caducifólia relevo forte ondulado e montanhosa.

PV4 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrGptico A proeminente e moderado textura are

nosa/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado

(platôs litorâneos).

PVldl - PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado textura arenosa/média

fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs litorâneos).

PVLd2 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado textura argilosa fase"

. floresta subperenifólia relevo ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO

PEI PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO A moderado textura arg!

losa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado.

PE2 PODZOllCO VER~ELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO A moderado textura arg!

losa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
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PE3 - ASSOCIAÇÃO PODZOLICO VERHELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO + TERRA ROXA

ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA podzólica ambos A moderado textura argilosa. .
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.

PE4 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrúptico A moderado tex

tura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.

TERRA ROXA ESTRUTURADA

- TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA A moderado textura argilosa fase flores

ta subcaducifólia relevo montanhoso e forte ondulado.

~TRPel - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA podzólica A moderado

argilosa fase floresta subcaducifõlia relevo ondulado.

PRPe2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA podzólica A moderado

textura

textura

argilosa fase floresta subcaducifõl ia relevo forte ondulado e montanhoso.

BRUNIZEM

~BVl - BRUNIZEM AVERMELHADO teltura argilosa fase floresta subcaducifõlia

vo montanhoso.

rele

BV2 - ASSOCIAÇÃO BRUNIZEM AVERMELHADO relev0\r0ntanhoso + TERRA ROXA ESTRUTURA

DA SIMILAR EUTROFICA podzõlica A moderado relevo forte ondulado e monta

nhoso ambos textura argilosa fase floresta subcaducifõlia.

paDZOl

- PODZOL HIDROMORFICO A prqeminente textura arenosa fase campos de
,

ga e floresta perenifõlia de restinga relevo plano.

CAMBISOl

restio

nIlTIilllill1 Cdl - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISS~LICOS DISTROFICOS + LATOSOL VERMELHO AMARELO

DISTROFICO pouco profund9 ambos A moderado textura argilosa e média fase

floresta perenifõlia rel~vo montanhoso e forte ondulado.

Cd2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISSOLICOS DISTROFICOS A moderado textura argilosa e

média fase floresta perenifõlia altimontana e campo altimontano rele ....o

escarpado + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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C03 - SOLOS CAMBISSOLICOS DISTROFICOS A moderado textura argilosa fase

ta subperenifólia relevo escarpado montanhoso e forte ondulado.

flores

SOLOS HALOMÓRFICOS

1:~~;:1 SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE (SOLOS SALINOS INDISCRIMINADOS + SOLOS

THIOMORFICOS INDISCRIMINADOS) textura indiscriminada fase floresta de man

gue e campos halófilos relevo plano.

SOLOS HIDROMÓRFICOS (GLEYZADOS E ORGÂNICOS)

,!Ii:::i'ti HGHd - ASSOCIAÇÃO GLEY HOMICO DISTRÓFICO textura argilosa + SOLOS ORG~NICOS OIS

TROFICOS textura orgânica ambos fase campos de várzea relevo plano.

HGHe - ASSOCIAÇÃO GLEY HOMICa EUTRÓFICa textura argilosa + SOLOS ORGANICaS EU

TRCFICaS textura orgânica ambos fase campos de várzea relevo plano.

HOd2

~ HOdl - ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGANICOS DISTROFICOS textura orgânica fase campos de

várzea relevo plano + SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS A fraco e moderado tex

tura média fase floresta perenifólia de várzea relevo plano.

- ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS\textura orgânica fase campos de

várzea relevo plano + PODZOL HIDROMOFICO A proeminente textura arenosa

fase campos de restinga e floresta perenifólia de restinga relevo plano.

SOLOS ALUVIAIS

flo

flores

Ad2

- SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS A fraco e moderado textura média fase

ta perenifõlia de várzea relevo plano.

- SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS A fraco e moderado textura arenosa fase

resta perenifõl ia de várzea relevo plano.

Ad3 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS textura renosa + SOLOS ALUVIAIS DIS

TROFICOS textura média ambos A fraco e moderado fase floresta perenifõlia

de várzea relevo plano.

fIo- SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura argilosa fase

resta perenifõlia de várzea relevo plano.

Ae2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVtAIS EUTRÕFICOS textura argilosa + SOLOS ALUVIAIS

OISTROFICOS textura média ambos A fraco e moderado fase floresta peren~

fõlia de várzea relevo plano.
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Ae3 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRCFICOS textura rgilosa + SOLOS ALUVIAIS

DISTRCFICOS textura arenosa ambos A fraco e moderado fase floresta per~

nifólia de várzea relevo plano.

Ae4 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRCFICOS A fraco e moderado textura argilosa

fase floresta perenifõlia de várzea relevo plano + GLEY HOMICO DISTROFI

CO + GLEY POUCO HOHICO EUTRCflCO ambos textura argilosa fase campos de

várzea relevo plano.

Ae5 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A fraco e moderado textura média fa

se subcaducifõlia de várzea relevo plano + VERTISOL textura argilosa fase

floresta caducifólia de várzea relevo plano.

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS

If~~*0 AHdl - AREIAS QUARTOZOSAS MARINHAS DISTROFICAS A moderado fase floresta subpere

nifólia de restinga e campos de restinga relevo plano.

AMd2 - ASSOCIAÇÃO AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRCFICAS A moderado fase flores

ta subperenifólia de restinga e campos de restinga relevo plano + PODZOl

HIDROMÚRFICO A proeminente textura arenosa fase campos de restinga e flo

resta perenifólia de restinga relevo plano.

\
SOLOS LIT6LICOS

~R
~

~
~

ASSOCIAÇÃO SOLOS LITOlICOS EUTRÚFICOS E DISTROFICOS A moderado e proeml

nente textura média e argilosa fase floresta subperenifólia e subcaduci

fólia relevo escarpado, montanhoso e forte ondulado + AFLORAMENTOS DE

ROCHA.

TIPOS DE TERRENO

AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Quando o solo é de textura arenosa.

Quando o solo é de textura média

No caso de associação esse critério é válido par~ o componente que figura

em primeiro lugar.



SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO E CLASSES DE APTIDAO DOS SOLOS

Neste sistema de manejo as práticas agricolas dependem dos conhecimentos tradi

ionais dos agri~ultores: o nível t~cnico ~ baixo podendo em algumas ireas ser

mai levado. Não há emprego de capital para manutenção e melhoramento das

con ções do solo e das lavouras e se algum pequeno capital é empregado~ e

para combate a algumas pragas. Os cultivos dependem principalmente do trabalho

braçal com implementas manuais simples e da tração animal com implementas agri

colas leves e simples. Este é o sistema de manejo dominante no Estado.

CLASSES DE APTIDÃO
\ '

As classes de aptidão incluem tanto culturas de ciclo curto como culturas de

ciclo longo, e estão definidas em termos de graus de limitações nas condições

naturais para uso geral na agricultura.

CLASSE DE APTIDÃO - BOA

As condições agrícolas dos solos apresentam ~~mitações nula e ligeira para um

grande número de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se prever boas prod~

ções por um período de aproximadamente 20 (vinte) anos, durante o qual as pro

duções decrescem gradualmente.

CLASSE DE APTIDÃO - REGULAR

As condições agrícolas dos solos apresentam limitações moderadas para um gra~

de número de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se prever boas produções

durante os primeiros la (dez) anos, mas estas decrescem rapidamente a um nível

mediano nos 10 (dez) anos seguintes.

CLASSE DE APTIDÃO - RESTRITA

As condições agrícolas dos solos apresentam limitações fortes para um grande

número de culturas climatica~ente adaptadas. As produções são medianas duran

te os primeiros anos, decrescendo rapidamente para um nível baixo dentro dos

próximos 10 (dez) anos.



CLASSE DE APTIDÃO - INAPTA

As condições agrícolas dos solos apresentam limitações muito fortes para um

grande número de culturas climaticamente adaptadas. Preve-se produções baixas

ou muito baixas, j~ nos primeiros anos de uso. As culturasnio se desenvolvem

ou não é vi~vel o seu cultivo. (possível que umas poucas culturas adaptadas

possam ser cultivadas sob pr~ticas de manejo incomuns.

\



LEGENDA ANEXO DO MAPA XII

As quatro classes gerais de aptidão estão indicadas em algarismos romanos para

culturas de ciclo curto como seguem: I - BOA; II - REGULAR; III - RESTRITA e

IV - INAPTA; e em algarismos arábicos para culturas de ciclo longo: 1 - BOA;

2 - REGULAR; 3 - RESTRITA e 4 - INAPTA. As classes de aptidão neste mapa es

tao representadas combinadas a classe de aptidão para culturas de ciclo curto

e a classe de aptidão para culturas de ciclo longo, assim o símbolo do solo se

rá sempre um algarismo rOmano acompanhado por um algarismo arábico ou vice-ver

sa de acordo com a melhor classe de aptidão em que se enquadrar o solo. No ca

so de associação de dois ou mais solos os dois primeiros algarismos indicam as

classes de aptidão do solo dominante da unidade de mapeamento e os outros dois

algarismos indicam as classes de aptidão do outro lado (ou dos outros solos)

da associação do mapa de reconhecimento de solos, quando todos os solos de

uma associação estão nas mesmas classes de aptidão eles são representados por

dois algarismos.

CLASSE DE APTIDAO - BOA

lBilllilll
\

BOA para culturas de ciclo curto e longo.

~" BOA para culturas de ciclo curto e REGULAR para culturas de ciclo

longo.

[IJ]:':HllIiu· BOA para culturas de ciclo longo e REGULAR para culturas de

curto.

ciclo

Associação BOA para culturas de ciclo curto e longo mais REGULAR

para culturas de ciclo curto e longo.

Associação BOA para culturas de ciclo curto e longo mais RESTRITA

para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE DE ~PTIDAO - REGULAR

~~~}1ii REGULAR para culturas de ciclo curto e longo.

~31:f~;ij- REGULAR para culturas de ciclo longo e REStRITA para culturas de

ciclo curto.



culturas de ciclo longo e IiNAPTA para culturas de

reas sem nenhuma possibilidade de uso agrTcola (Afloramentos de

RES

para

curto

e longo mais

APTIDAO - INAPTA

culturas de ciclo cur\o e longo.

para culturas de ciclo curto e longo.

iclo curto.

NEXO DO MAPA XI I

ssociação REGULAR para culturas de cic

cultur?s de ciclo curto e 1

ssoci ação REGULAR para cul turas de ci elo tUrto e RESTRITA

de ciclo longo mais RESTRITA para culturas de ciclo

INAPTA para culturas de ciclo longo.

ssociação INAPTA-{:J"ar-a culturas de ciclo curto e longo mais RESTRI

A para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE DE APTIDAO - RESTRITA

sociação RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo mais BOA

para culturas de ciclo curto e longo.



SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO (SEM IRRIGA~ÃO) E
CLASSES DE APTIDÃO DOS SOLOS

Neste sistema de manejo as priticas agrTcolas estao condicionadas a um alto nTvel

tecnológico. Hi apl icação intensiva de capital para a manutençao e melhoramento

das condições agrícolas do solo e das lavouras. As práticas de manejo utilizam

ao máximo os resultados das modernas técnicas agrícolas, incluindo a moto-mecani

zação em grande escala e em todas as fases de operação agrícola. Incluem ainda,

rotação de culturas, calagem, fertilização e os mais recentes resultados das pe~

quisas agrícolas, além de trabalhos intensivos de drenagem e medidas de controle
-a erosao.

CLASSES DE APTIDÃO

As classes de aptidão incluem tanto culturas de ciclo curto como culturas de ci

clo longo, e estão definidas em termos de graus de limitações, que são determina

das de acordo com a possibilidade ou não de remoção ou melhoramento das condições

naturais, para uso geral na agricultura.

CLASSE DE APTIDÃO - BOA

A d ' - .. 1 d 1 l' . \ - 1 1" d -s con lçoes agrlco as o 50 o apresentam Imltaçoes nu a a Igelra para pro uçao

sustentada de um grande número de culturas cl imaticamente adaptadas. Boas prod~

ções são obtidas e mantidas com melhoramentos simples.

CLASSE DE APTIDÃO - REGULAR

As condições agrícolas do solo apresentam limitações moderadas para produção sus

tentada de um grande número de culturas climaticamente adaptadas. Boas produções

podem ser obtidas, mas a opção de culturas, a manutenção das produções e a sele

.ção das práticas de manejo estão restritas a uma ou mais limitações que não podem

ser re~ovidas ou que só podem ser parcialmente removidas.

CLASSE DE APTIDÃO - RESTRITA

As condições agrícolas de solo ápresentam limitações moderadas e fortes para a pr~

dução sustentada de um grande número de culturas climaticamente adaptadas. As

produções são medianas e a opção de culturas e muito restrita a uma limitação que

não pode ser removida ou por 1 imitações que são parcialmente removidas com melho

mento intensivo.



CLASSE DE APTIDÃO - INAPTA

As condições agrícolas do solo apresentam limitações muito fortes que não podem

ser removidas ou que com melhoramentos intensivos são removidas parcialmente e

as produções obtidas não compensam os gastos feitos. E possfvel que umas poucas

culturas especiais possam adaptar-se a estes solos, sob condições especiais de

práticas de manejo.

\



LEGENDA ANEXO DO MAPA XIII

As quatro classes gerais de aptidão estao indicadas em algarismos romanos para

culturas de ciclo curto como seguem: I - BOA; II - REGULAR; III - RESTRITA e

IV - INAPTA; e em algarismos arábicos para culturas de ciclo longo: 1 - BOA;

2 - REGULAR; 3 - RESTRITA e 4 - INAPTA. As classes de aptidão neste mapa

representadas combinadas, a classe de aptidão para culturas de ciclo curto e

a classe de aptidão para culturas de ciclo longo, assim o símbolo do solo será

sempre um algarismo romano acompanhado por um algarismo arábico ou vice-versa

de acordo com a melhor classe de aptidão em que se enquadrar o solo. No caso

de associação de dois ou mais solos os dois primeiros algarismos indicam as

classes de aptidão do solo dominante da unidade de mapeamento e os outros dois

algarismos indicam as classes de aptidão do outro solo (ou dos outros solos)

da associação do mapa de reconhecimento de solos, quando todos os solos de uma

associação estão nas mesmas classes de aptidão eles são representados por dois

algarismos.

CLASSE DE APTIDAO - BOA

~,m I I ili[0;m

~i!iiIIII zl!Hlllf

BOA para culturas de ciclo curto e longo.

\
BOA para culturas de ciclo curto e REGULAR para culturas de ciclo

1on go.

llill I I +uz~I Associação BOA para culturas dé ciclo curto e longo mais

para culturas de ciclo curto e longo.

illIE3 Assoc iação BOA para culturas de ciclo curto e longo mais

para cul turas de ciclo curto e longo.

REGULAR

RESTRITA

~ Associação BOA para culturas de ciclo curto e longo mais INAPTA p~

ra culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE DE APTIDAO REGULAR

REGULAR para culturas de ciclo curto e longo.

~~h~~~ Associação REGULAR para culturas de ciclo curto e RESTRITA para

culturas de ciclo longo mais RESTRITA par~ culturas de ciclo curto

e INAPTA para culturas de ciclo longo.



continuação ANEXO DO MAPA XII I

CLASSE DE APTIDAO - RESTRITA

êfi.f:~ª RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo.

Associação RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo mais INAP

TA para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE DE APTI~AO - INAPTA

N0Jffj~1 INAPTA para culturas de ciclo curto e longo.

Ijj~~fVi~ Associação INAPTA para culturas de ciclo curto e longo mais REGULAR

para culturas de ciclo curto e longo.

Areas sem nenhuma possibilidade de uso agrícola (Afloramentos de

Rocha).

\



A restrição aos solos dos tabuleiros e a baixa fertilidade; e aos solos

orgânicos hidromõrficos e o excessivo encharcamento, que os tornam ina~

tos para manejos desenvolvidos, por não permitirem a mecanização.

No conjunto das cinco regiões, ê a Região de Linhares a que apresenta ma
ior parcela de área com aptidão reguZar as atividades agrícolas.

Do ponto de vista climático, a Região e apta exclusivamente para cultu
ras agrícolas tropicais, não ocorrendo deficiências hídricas e de ene!
gia que limitem o normal desenvolvimento das especies típicas tropicais.

3.1.8. MAPAS DE INFORMAÇOES COMPLEMENTARES

Com o intuito de melhor embasar o quadro geral da situação existente nas
condições naturais da Região, anexar-se-á algumas informações em mapas
elaborados pela Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola - SUPLAM,
do Ministerio da Agricultura:

a) Mapa de nlveis de possibilidade das terras para mecanização na Região
de Linhares (Mapa XIV):

- Alto: boa parte da Região apresenta terras praticamente sem limita
çao - favorecida pelo tipo de relevo -- para o implemento de mecani
zaçao agr"í co1a.

Medio: as terras que apresentam pequenas exigências para o uso de
máquinas e implementosagrícolas situam-se em parte dos territõrios
dos municípios de Aracruz, Linhares, Rio Bananal, São Mateus e Con

cei ção da Barra.

- Baixo: as terras com maiores limitações quanto ao uso de máquinas
e implementos agrícolas estão compreendidas em porções do centro e
do extremo-nordeste do territõrio do município de Aracruz, em gra~

de parte do território do município de Linhares, na maior parte do
território do município de Rio Bananal, em parte do território do
município de Jaguare, e de pequena porçao do nordeste do território

do município de Conceição da Barra.
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- Muito baixo: pode-se afirmar que a grande dificuldade para impla~

tação da mecanização agrícola situa-se em parte do extremo noroeste
do território do município de Aracruz, em parte do extremo sudoes
te do territôrio do município de Linhares, e em parte do oeste do
território do município de Rio Bananal.

b) Mapa de nlveis de exigência das terras para aplicação de fertilizan
tes e corretivos agrlcolas na Região de Linhares (Mapa XV):

- Baixo: as terras que apresentam razoável estado nutricional, exi
gindo por isso o mínimo possível de fertilizantes, estão compree~

didas em porções dos territôrios dos municípios de Linhares e São
Mateus.

Medio: as terras com pouca exigência em relação ao uso de fertill
zantes situam-se na porção do territôrio do município de São Mateus
na área banhada pelas águas do Braço Norte do Rio são Mateus.

- Alto: as terras com alta exigência em relação ao uso de fertili
zantes estão compreendidas na totalidade dos territórios dos muni
ClplOS de Aracruz, Rio Bananal e Conceição da Barra (excetuando-se
as áreas destinadas ã preservação da flora e fauna), e na maior
parte dos territôrios dos municípios de Linhares, Jaguaré e são

Mateus.

- Muito alto: as terras com grande dependência e necessitando de pra
ticas intensivas quanto ao uso de fertilizantes estão compreen­
didas em porções dos territórios dos municípios de Linhares, Jagu~

ré e são Mateus.

c) Mapa de nlveis de exigência das terras para aplicação de
conservacionistas na Região de Linhares (Mapa XVI):

práticas

- Baixo: as terras com maiores viabilidades para cultivo, onde pr~

ticamente inexiste a erosão, sendo de fácil manuseio e necessitando

por isso de medidas simples para sua conservação, estão compreendi
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das na quase totalidade do território do munlclplo de Aracruz, na
maior parte dos territórios dos municlpios de Linhares, Jaguarê,
São Mateus e Conceição da Barra, e no extremo-leste do território
do municlpio de Rio Bananal.

Medio: as terras que apresentam pouca limitação quanto ã erosao,
necessitando de medidas intensivas para a sua conservaçao, estão
compreendidas em porções do território do municlpio de Aracruz, em
porções consideráveis do território do município de Linhares, em
porção do território do municlpio de Rio Bananal, na porção leste
do municlpio de Jaguarê, em porções do sul, noroeste e área banhada
pel as ãguas do Braço Norte do ri o São Mateus dentro do terri tório
do municlpio de são Mateus, e em porçoes do território do municlpio
de Conceição da Barra.

- Alto: as terras com 1i mi tação mui to forte quanto ã erosao, neces
sitando de medidas muito intensivas e complexas para sua conserva
ção, estão localizadas em porçoes dos territórios dos municlpios
de Aracruz e Linhares, e na maior parte do território do municlpio

de Ri o Bananal.

- Muito alto: excetuando-se pequena porçao no oeste do território
do municlpio de Rio Bananal, podemos afirmar que a Região de Linha
res não possui em seu território áreas economicamente pouco viáveis
quanto ao emprego de tecnicas conservacionistas, devido ã presença
muito forte do processo de erosão.
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3.2, ESTRUTURA FUNDIÁRIA

-areas
A Região-Programa IV apresenta, dentro do Estado do Espírito Santo,
dições bastante especificas. Desde seu relevo, com boa parcela de
planas, até sua ocupação bastante recente, fazem com que esta Região
ja conformada por uma agricultura e uma estruturafundiãria unica no
tado.

con

se
Es

Como se observa o Quadro 3.2.1, a participação do numero de estabelecimen
tos de O-lOha e de 10 a 100 e bastante menor na Região de Linhares que
no Estado. Pode-se perceber, tambem, que o percentual da ãrea ocupada
por estes dois estratos e significativamente menor na Região de Linhares
que no Estado como um todo. Isto significa que os micro e pequenos esta
belecimentos em Linhares são em media menores que os do resto do Estado.

Os estabelecimentos entre 100 e 1000ha na Região, ocupam relativamente
ao Estado uma menor ãrea do total e somam uma maior proporção de estabe
lecimentos, caracterizando tambem neste estrato uma menor ãrea media por
estabelecimento.
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QUADRO 3.2.1.

ESTRUTURA FUNDI~RIA - PARTICIPAÇAO DO NUMERO E DA ~REA DOS ESTABELECIME~

TOS DE DIVERSOS ESTRATOS NO TOTAL DOS ESTABELECIMENTOS E NO TOTAL DA
~REA EM 1980 (%)

ESTRATOS (ha)

o - 10

la - 100

100 - 1000

1000 - 10000

+ de 10000

REGIAO DE LINHARES ESPÍRITO SANTO

NQ I ~REA N9 I ~REA

16,4 0,9 19,2 1,6

64,8 21 ,7 68,2 38,2

17,5 38,8 12,2 43,1

1,3 19,8 0,4 12,0

0,1 18,8 0,0 4,2

Fonte: FIBGE - Sinopse Preliminar do Censo de 1980.

Já os estabelecimentos maiores que 1000ha têm na Região de Linhares uma
maior participação em termos de numero e área. Pode-se observar quea pa.!:.
ticipação relativa dos grandes estabelecimentos na área ocupadaeextrao.!:.

dinariamente grande, chegando a aproximadamente 38,6% d3. área total..Comp~

rando-se com a total do Estado, onde os grandes (+ de 100ha) ocupam ap~

nas 16,2% da ãrea, observa-se uma elevada concentração da propriedade

da terra na região de Linhares.

3.2.1. ESTRUTURA FUNDI~RIA - SUA DISTRIBUIÇAO ESPACIAL

o mapa 6dovolume III, procura apresentar em termos globais a espacial.!.
zação da estrutura fundiária, a partir da predominância dos diversos ta

manhas de estabelecimentos.
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Observa-se que nas áreas montanhosas a oeste da R'egião de Linhares, há

um predominio de pequenos e micro estabelecimentos, decorrente da prQ

pria topografia que ê propkia ao café de pequeno estabelecimento, nao

viabilizando a entrada das culturas altamente mecanizadas 1 •

Nos espaços mais planos,que ocupam praticamente todo o centro da Região

e chegando à costa em alguns locais, ê extremamente propIcio às culturas

altamente mecanizadas e de gra:nd~s estabelecimentos. N.estas áreas, sal

vo algumas exceções, observamos o predomlnio dos estabelecimentos gran

des e muito grandes. São nestes espaços planos que notamos a marcante pr~

sença das atividades de cana, de eucalipto e de pecuãria.

o predomlnio dos medios estabelecimentos talvez seja explicável

aspectos da formação historica da estrutura fundiária da região.

contrados ao sul do municIpio de Li nhares e norte de Aracruz, na

norte de São Mateus e costa sul de Conceição da Barra e em torno

de eucalipto do norte de São Mateus.

por

São en

costa

da área

Supõe-se que as regiões costeiras com predomlnio de medios estabelecimen

tos possam ser explicados pela existência de posseiros e de estabeleci

mentos prioritariamente de subsistência, dada a dificuldade de aprovei

tamento destas áreas.

lEm Aracruz, a oeste do municlpio, observamos o predomlnio de medios es
tabel eci mentos decorrente de razões topográfi cas.
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3.2.2. A EVOLUçAO DA ESTRUTURA FUNDI~RIA DA REGIÃO PROGRAMA N - LINHAREY

No inlcio deste item procurou-se salientar a grande concentração da pr~

priedadeda terra na Região de Linhares, quando comparada ao Estado. A
qui procurar-se~á analisar como se deu este processo de concentração. Ini
cialmente cabe ressaltar que a Região, nos 20 anos analisados (1960 a
1980), incorporou uma área de 304.055ha, o que corresponde a um acrescimo
de 42% na área total agrlcola, e desapareceram no perlodo 2.854 estabel~

cimentos, que totalizam 25% dos estabelecimentos existentes em 1960.

Observa-se a partir do Quadro 3.2.2., que os micro-estabelecimentos (de

O-lOha ) tiveram um crescimento tanto no seu numero quanto na sua area
durante o periodo. Deve-se salientar que ~ãreasapropriadascrescem propo~

cionalmente menos do que o numero de estabelecimentos, acarretando uma di
minuição da ãrea media dffi estabelecimentos. Por outro lado, os pequenos
estabelecimentos (10 a 100ha) sofreram queda significativa tanto na
area quanto no seu numero. [ntre os médios estabelecimen

tos (100 a 500ha) houve um crescimento tanto da área apropriada quanto
do seu numero, mas deve-se notar que a area cresceu si..s..

nificativamente mais que o numero, acarretando um crescimento da area
media. Os grandes es tabe1ecimentos (500 a 1OOOha) tiveram um crescimen

to significativo tanto em sua area quanto no seu numero.

Os estabelecimentos muito grandes (+ de 1000ha) sofreram os maiores
incrementos em termos de área e de numero. Alem do aumento da particl
pação d.estes estabelecimentos, o que por si sõ acarreta uma
grande concentração da propriedade da terra, observamos tambem que os
crescimentos da área destes estabelecimentos são maiores do que do numero,

gerando uma maior concentração.

lOS municlpios de Boa Esperança, Pinheiros e parte de Vinhático que fa
ziam parte da Região de Linhares em 1960, foram incluldos nos demais
anos para possibilitar a comparação.
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QUADRO 3.2.2

TAXAS DE CRESCIMENTO DO NUMERO DE ESTABELECIMENTOS E DA AREA OCUPADA POR
CADA ESTRATO DE REGIAO PROGRAMA IV

I 60/80ESTRATOS 60/70 I 70/75
,I

75/80

0-10 nQ +61 -41 +48 +41
Area +36 -30 +40 +32

10-50 nQ - 3 -27 -14 -39
Area - 4 -22 -12 -34

50-100 nQ + 3,4 -27 -19 -39
Area + 8,1 -24 -14 -29

100-500 nQ +20 - 2 - 9 + 6
Area +33 + 5 - 3 +34

50G-l000 nQ +117 - 7 + 6 +114

Area +122 - 5 +11 +134

1000":10000 nQ + 74 +29 +34 +203

Area + 75 +31 +35 +211

10000 e + nQ + O +67 +40 +133

Area + 5 +119 +40 +222

TOTAL nQ + 8 -25 - 7 -25
Area + 28 + 3 + 8 +42

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuários e dados coletados de questionários

Obs: Inclui Boa Esperança, Pinheiros e parte de Vinhático.
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A partir de informações acima podemos constatar que a Região de Linh~

res sofreu, entre 1960 e 1980, uma grande concentração da propriedade da
terra, tanto no aspecto de que os grandes e muito grandes cresceram em
área, quanto no crescimento da área media dos estabelecimentos. Este
crescimento da área dos grandes e muito grandes se deu tanto pela incor
poração da área de pequenos estabel ecimentos quanto pela apropriação de
áreas de fronteira.

Observou-se uma pulverização dos micro-estabelecimentos, decorrente, po~

sivelmente, de subdivisão destes estabelecimentos, apesar de tambem ter
havido incorporações de novas áreas por este estrato.

PERloDO 1960-1970

Analisando-se o perlodo de 1960-1970, de uma forma global, percebe-se
que as alterações na estrutura fundiária nao sao muito significativas.
Possivelmente as alterações ocorreram na segunda metade da década em
função da erradicação dos ca feza is. Mas houve um crescimento em ter
mos de área e nGmero dos micro-estabelecimentos, apesar de que os maio
res crescimentos verificam-se entre os estabelecimentos de 500 a 1000ha.

Na medida em que há um grande crescimento da área total (28%) da
depreende-se que grande parte das áreas novas incorporadas ã

foram ocupadas pelos grandes e muito grandes estabelecimentos.

Regi ão,
Região

Observa-se que os micro-estabelecimentos sofreram um processo de retalha
mento, pois a área por eles ocupada sofreu um acréscimo bastante menor
que o acréscimo do numero. Provavelmente a erradicação dos cafezais le

vou as pessoas ligadas aos micro-estabelecimentos a dividirem suas prQ

priedades, algumas vezes incorporando alguma área, para manterem a sub

sistência.

Concl ui -se que há no perlodo de 1960-1970 um processo de concentração
de terras, mas basicamente decorrente da incorporação por grandes esta



estabe
café e

maiores

belecimentos das areas de fronteira agrícola. E que os menores
1ecimentos devem ter desaparecido, em função da erradicação do
suas consequências, ou seja, a pecuarização, viável apenas nas
propriedades.

PERÍODO 1970-19751
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Este é o período no qual ocorrem as maiores concentrações da propriedade
de terra, e as maiores transformações na estrutura fundiária. Neste
período,em todos os estratos de área ate 1000ha desaparecem estabeleci
mentos,com perda de área, exceto no estrato de estabelecimentos de
100 a 500ha no qual há um aumento de 5% na área.

Junto aos estabelecimentos muito grandes observamos os maiores crescimen
tos em termos de numero e área.

Neste período há diminuição de área e numero entre os micro e pequenos,
mas sempre um maior decréscimo do numero que da área, caracterizando uma
pequena concentração dentro dos estratos.

Pode-se concluir que o crescimento da área e do numero dos estabe1ecimen

tos muito grandes é consequência da fagocitose destes estabelecimentos
sobre os micro, pequenos e grandes estabelecimentos, visto que a incorp~

raçao de novas areas no período foi relativamente pequena.

Este e o periodo, como analisaremos mais adiante, onde a intervenção es
tata1, atraves da politica agrícola, é bastante direcionada para os pr~

jetos especificos de estabelecimentos mlilito grandes. Mais objetivamen

1Cabe ressaltar que o conceito de estabelecimento em 1975 se altera: os
estabelecimentos de um mesmo proprietário com áreas não continuas den
tro de um setor censitário passam a ser consideradas um sã estabelecT
menta. Esta alteração gera queda no numero de estabelecimentos clã
ordem de 4,5% em relação a 1970, sendo que as maiores quedas se verifi
cam entre os grandes estabelecimentos chegando a ordem de 12%.
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te, este é o período onde há uma grande expansão, com altos subsídios
do estado, do reflorestamento. Observa-se que as grandes empresas re
florestadoras compram terras em grandes quanti dades neste per"iodo" in
clusive as terras das grandes propriedades.

Não podemos afi rmar queo reflorestamento seja o unico el emento causador
do processo de concentração de terras, pois neste período há também iQ
centivos creditícios para a pecuária extensiva e para o grande cafe. Ne~

te senti do, apreende-se que o acentuado processo de concentração da pr~

priedade da terra está vinculada aos fartos e baratos recursos crediti
cios e fiscais, aos quais, predominantemente as maiores propriedades
tinham acesso.

PERÍODO 1975-1980

Neste período observamos ainda uma concentração da propriedade da terra
bastante acentuada. Mas apenas nos estratos de estabelecimentos entre
10 e 500ha que há perda tanto de estabel ecimentos quanto de áreas, e
sempre perdas menores que as observadas entre 1970 e 1975, enquanto os
acrescimos em termos de numero e de área nos estabelecimentos muito graQ
des são menores do que no perlodo anteri or.

Os micro-estabel ecimentos observam um acentuado crescimento tanto em nu
mero quanto em área, o que poderia ser expl icado pela recuperação econô
mica de alguns produtos de micro-estabelecimentos, mas a hip6tese mais
plauslvel é de que parte dos pequenos e medios estabelecimentos que de
sapareceram, foram subdivididos passando agora ao estrato de O-lOha. Uma
outra hi p6tese e que os novos mi cro-estabel ecimentos tenham ocupado área de

frontei ra. Hã, no pedodo 1975/1980 uma i ncorporação de terras novas da 0,.C

dem de 8%, simultaneamente com Hm decresdmo no numero total de estabeleci

mentos da ordem de 7%, indicação: suficiente para a constatação de um
processo de concentração da propri edade da terra.
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Pode-se afirmar que apesar de ter havido concentração, neste perio

do, esta foi bem menor que no per'iodo anterior, possivelmente 1igada ã
menor intensidade das politicas agricolas voltadas aos grandes projetos.

AN~LISE DOS lNDICES DE GINI

Um indicador bastante razoãvel do grau de concentração da propri edade
da terra e o indice de Gini. Conforme discussão em anexo sobre o ln
dice, podemos observar que hã diferenças de seu valor conforme o numero
de estratos que se utiliza. Neste estudo, utilizar-se-ã 7 estratos (a-

10,10-50,50 a 100, 100-500,500-1000,1000 a 10000 e 10000 e +) p~

ra os diversos anos e municlpios, garantindo certa homogeneidade dos
indices de Gini.

No Quadro 3.2.3, observa-se que o processo de concentração da propried~

de da terra foi extremamente grande na Região de Linhares, atingindo
um lndice de Gini de 0,716 para 1980. Enquanto o Estado do Esplrito San
to apresenta em 1980 um lndice de 0,556, demonstrando a grande concen

tração da propriedade da terra nesta Região.

A polltica agrlcola federal, que a partir de meados dos anos 60 privl
legiou os grandes empreendimentos (no Esplrito Santo o reflorestamento,

a cana-de-açucar e a pecuãria extensiva) parece ter um papel fundamen
tal no processo de concentração da propriedade da terra na Região de Li
nhares. Principalmente por esta ser a unica Região no Esplrito Santo

na qual o reflorestamento e o cultivo da cana~de-açucar para o ãlcool

tiveram condições de se efetivar.



QUADRO 3.2.3.

lNDICES DE GINI DO ESTADO DO EsplRITO SANTO, DA REGIAO DE LINHARES E DE SEUS MUNIC1PIOS

CONCEIÇAo REGIAO DE ESTADO DO
ANOS ARACRUZ UNHARES sAo MATEUS ESpIRITODA BARRA UNHARES SANTO

1960

1970

1975

1980

0,4629

0,6283

0,7393

0,7726

0,5721

0,6281

0,6217

0,7051

0,5600

0,6172

0,6250

0,6792

0,5167

0,5858

0,6773

0,7357

0,5482

0,6189

0,6588

0,7158

0,4092

0,4853

0,5159

0,5565

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuários.
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Na medida em que estas politicas concedem fartos subsidios creditlcios 1

para grandes projetos (projetos de grande escala), há a necessidade de
propriedade muito grande..

Neste sentido, podemos observar pelo processo de concentração da terra,
em cada um dos munidpios, esta relação, isto ê, ã medida que há a ins
talação dos grandes projetos, há um processo de concentração acentuado.

ARACRUZ

A formação dos eucaliptos, em Aracruz, com a gra nde compra de terras, se
inicia no final dos anos sessenta, refletindo em uma acentuada concen
tração da propriedade da terra (1ndice de Gini passa de 0,463 para
0,628). Durante a pdmeira metade da década de setenta no qual a inten
sidade das politicas ê maior, há uma maior concentração da propriedade
da terra no municipio, que passa a ter o indice de Gini mais elevado
da Região (0,739).

A partir de 1975 observa-se uma queda acentuada no reflorestamento do
municipio que reflete num menor processo de concentração da propriedade
da terra.

Aracruz ê o municipio da Região de Linhares onde a propriedade da terra
se encontra mais concentrada, retratado na existência de 1 propriedade
com 40.000ha, (40% da ãrea do municlpio), da Aracruz Celulose.

LINHARES

o municlpio de Linhares apesar de ser o que menos se transforma em ter
mos de estrutura fundiária, ainda passa de ám indice de Gini de 0,56

lUma análise mais detalhada das politicas Agricolas e desenvolvida no
item 3.8.
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para 0,679 nos vinte anos aqui analisados. Este menor processo de con

centração pode ser explicado, pela existência de uma reglao alta no

oeste do municlpio, onde os grandes projetos não poderiam se efetivar
nos moldes tecnicos atuais, garantindo a manutenção da pequena proprieda

de em parte do municipio. A pequena penetração do eucalipto tambem con
tribui para o baixo processo de concentração da propriedade da terra,

observado no municlpio.

NO pe r" odo 1960/1970, o crescimento do grau de concentração da propri!

dade da terra .e,;.possive1mente oriundo da erradicação dos cafezais,

e da grande pecuarização no municipio (o efetivo bovino passa de 26.995
a 84.238 cabeças). Como colocado anteriormente, o menor processo de

concentração no perlodo 1970/1975, pode ser explicado pela pequena en

trada de grandes projetos no municipio e pela expansão do cafe de P!

quena propriedade.

Jã o perlodo 1975/1980, se caracteriza no municipio por uma elevação no

grau de concentração da propriedade da terra. Elevação esta, possivel
mente consequênc ia da entrada de cana no muni clpi o, em grandes estabel ecl

mentos com o apoio financeiro do Proãlcool, e da expansão cafeeira

em grandes estabelecimentos. A ocupação de vales umidos por parte de
grandes estabelecimentos pode ser uma posslvel contribuição ao processo

de concentração da propriedade da terra neste perlodo.

sAo MATEUS

São Mateus tem hoje a segunda mais elevada concentração da propriedade

da terra da Região de Li nhares. Observa-se que o processo de concentra
ção inicia-se nos anos 60, com a erradicação dos cafezais e com a pecu~

rização da agricultura.

A partir de 1970 o surgimento do reflorestamento no municipio, princl
palmente durante a primeira metade da d~cada de 70, passa a ser o prin

cipa1 fator da intensa concentração da propriedade da terra observada.



59

Na segunda metade da década de 70, além do reflorestamento que partici
pa da concentração da propriedade da terra, observamos a entrada, no

município, da cana, com incentivos do Proãlcool. As duas políticas le
varão conjuntamente a um aumento da concentração da terra bastante acen
tuado.

CONCEIÇAo DA BARRA

°município, durante a década de 60, teve uma pequena el evação no grau
de concentração da propriedade da terra. Possivelmente em função da
restrita ocupação do solo em termos de café, visto que, durante a década
de 60 grande parte da concentração da propried~de da terra observada a
nível de Erstado é decorrente da erradicação dos cafezais.

Durante a primeira metade da década de 70,hã a pequena queda no 'índice
de Gi ni, i ndi ca ndo uma pequena desco ncentração da propri edade da terra.
Desconcentração esta que possivelmente seja decorrente da expansão no
municlpio do cultivo de mandioca em pequenos e medios estabelecimentos.
Observa-se também uma diminuição da ãrea média dos grandes estabelecimen
tos.

t a partir da segunda metade da decada de 70 que observamos, no municí
pio, uma expressiva entrada do reflorestamento e da cana através do
Proãlcool. Neste período surgem os estabelecimentos com ãreas maiores
que 10.000ha. Certamente estes estabelecimentos estão voltados para o

plantio da cana e do eucalipto.

Esta entrada de culturas típicas dos estabelecimentos grandes e muito

grandes 1evou a uma acentuada concentração da propri edade da terra no
município. Tanto a partir de ocupação por parte destes estabelecimentos
de ãreas de fronteira, como pela compra de terras de pequenos e micro­

es tabe1eci mentos.
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3.31 PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUARIAS

A utilização do solo agrfco1a na Região Programa IV encontra-se
gio de grande diversificação caracterizando-se como
principalmente quando se compara com as demais Regiões Programa
do do Espfrito Santo.

em está
peculiar
do Esta

Esta diversificação agrfco1a se processou a partir dos anos sessentardevi
do as pollticas de crédito agrfco1a e de incentivos fiscais favorecendo
a entrada de certas atividades, até então, de pouca signifioância no se
tor agrfco1a capixaba. Mas, com a intervenção do Estado na agricultura
estas ati vidades passaram a tomar dimens'ões cada vez mais importantes,

pois, alem de ocuparem o solo agrlco1a foram implantadas
tendo comO base novas técnicas produtivas incorporadoras de insumos e
imp1ementos agrfcolas dos mais sofisticados,causando forte impactoi. es
trutura produtiva que predominava na Região-Programa.

o processo de diversificação agrfco1a desta Região teve como marco a en
trada da atividade ref10restadora (1967) e a politica de erradicação do
café em duas etapas (1963/64 e 1967/68). Estes dois acontecimentos acir
raram o processo de concentração fundiária provocando logicamente a dimi
nuição do numero de pequenos estabelecimentos (0-100 hectares) e em con
sequência,a redução das ãreas destinadas às lavouras de ~ubsistência.

A retirada do cafe, atividade-que proporciona ao pequeno estabelecimento
a sua reprodução,~correu sem que houvesse uma politica alternativa de
substituição do café capaz de @roporcionar a pequena produção,sua sobre
vlvencia. Isto provocou o aba,ndono de grande numero de pequenos agricul
tores forçando-os a migrarem para centl10S urbanos a procura de emprego.

lRegião Programa I - Vitoria
Região Programa 11 - Colatina
Região Programa III - Nova Venécia
Região Programa V - Cachoeiro do Itapemirim



o mesmo ocorreu nas medias e grandes propriedades que-encontram
de de substituir a cultura cafeeira pela atividade pecuarista)
palmente a partir do incentivo dado à pecuarização peJo Govemo
em 1970/75.
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facilida
princi

Federal

No Quadro 3.3,1 pode-se observar a evolução da utilização do solo na Re
gião-Programa IV. O impacto da retirada do cafe foi basicamente o re~

ponsãvel pela queda da área utilizada pela lavoura permanente no decênio
1960/70. Esta queda se fez mais presente nos municípios de Aracruz) Con
ceição da Barra e são Mateus) verificando-se em menor proporção em Linha
res.

A atividade cafeeira continuou desestimulada no período de 1970/75, so
mente voltando a soerguer a partir de 1977 devido ã política implement~

da pelo Governo Federal de replantio do cafe, só que agora sob novas b~

ses tecnicas de prOdução. Pode-se observar tambem no Quadro 3.3.1 a e~

pansão da ãrea utilizada pelas lavouras permanentes no período 1975/80)
onde o cafe ê um dos mai s representati vos. no grupo de cul turas que com
põem as lavouras permanentes para a Região-Programa) valendo-se ressaltar
a quase extinção da atividade cafeeira no município de Conceição da Bar
ra devido às pessimas condições naturais para o desenvolvimento desta
cultura no referido município.

A expansão da atividade pecuarista se verificou no decorrer de todo p~

ríodo analisando no presente item, ou seja, 1960/80) embora no Quadro
3.3.1 não se destaque os dados referentes ao ano de 1980 devido ã nao
divulgação do ultimo Censo Agropecuãrio. Sabe-se que o numero de bovinos
continuou crescendo acarretando provavelmente a expansão das ãreas uti
lizadas pelas pastagens) tendo em vista que nesta Região praticamente
não se observa formas alternativas de tratamento do gado que não seja a
pecuária extensivao
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No mesmo quadro pode-se destacar o crescimento da ãrea utilizada pelas
florestas artificiais onde o eucali'pto é o responsãvel pela quase totali
dade do reflorestamento dessa Região Programa. A empresa Aracruz Flores
tal, possuiu grande representatividade no reflorestamento da Região, ca
bendo a ela as seguintes participações:

a) 38.464 hectares da ãrea reflorestada do município de Aracruz~

desta ãrea pertence ã empresa Aracruz Florestal S/A;
92~98%

b) 34.266 hectares da ãrea reflorestada do município de são Mateus~ 28~35%

desta ãrea é de propriedade da empresa Aracruz Florestal S/A.

Somente no município de Linhares é que a empresa Aracruz Florestal ainda
não possui ãrea reflorestada. A ãrea reflorestada em .Linhares (3.739 he~

tares) pertent.e as empresas~ Reflorestadora Rio Doce S/A, Cia Metalúrgica
Barbãra e a Reflorestadora Capixaba Ltda l •

r importante salientar mais uma vez que o processo de utilização do solo
agrícola na Região Programa IV se verificou de forma bastante peculiar.
Nesta Região, como nas outras Regiões Programa do Estado, a cafeicultura
e a pecuãria apesar de serem atividades de bastante destaque na geração de
valor e na ocupação do solo agrícola, não se posicionam como as unicas
mais importantes atividades~ existindo outras culturas, que de certa for
ma apresentam-se como atividades inovadoras, como o próprio reflorestamen
to, a pipericultura, a heveivultura, a furticultura e a atividade canaviei

ra.

o início da exploração destas atividades datam do final da década de ses
senta, sendo este período o marco d~s transformações que passaram a se pro
cessar nessa Região, alterando a re~ações de produção na sua agricultura.

IDados colhidos no IODr em 1981.
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A localização das culturas na Região-,Programa IV estã vinculada com as
especificidades e as condições históricas de cada município, ocorrendo
em alguns casos o melhor desenvolvimento de determinada cultura num muni
cípio do que no outro. r o caso da cultura canaVlelra que se concentra
em Conceição da Barra e São Mateus, enquanto que a pipericultura, emb@ra
tradicional no município de são Mateus, vem atualmente se expandindo sob
modernas tecnicas nos municípios de Conceição da Barra, são Mateus e Li
nhares.

A mandiocultura presente em todos os municípios da Região-Programa IV

(Quadro 3.3.2) e uma atividade que proporciona ao pequeno produtor sua
sobrevivincia quando aparece associada com outras culturas, não se carac
terizando como uma atividade sazonal, jã que a presença da mandioca na
Região data do início de sua colonização. O mesmo não se verifica para
a atividade canavieira que foi recentemente implantada na Região-Programa
devido ao apoio recebido da política do PRO~LCOOL. Esta atividade tem
se alastrado rapidamente na Região, favorecida pelo zoneamento agrícola e
principalmente devido ã presença de vãrias destilarias de ãlcool localiza
da em Linhares (LASA), São Mateus (ALMASA) e Conceição da Barra (DISA,
ALCON e CRIDASA). O cultivo da cana-de-açucar se faz, na maior parte, nas
terras de propriedade das agroindustrias, sendo que o restante da mate
ria-prima e fornecida às destilarias por terceiros.

Trabalhando-se o~m os dados de valor gerado e quantidade produzida no
Quadro 3.3.3 e 3.3.4 poderia-se concluir que a pecuãria e a atividade que
mais gera valor para a Região, no entanto, a falta de dados de geração de
valor da atividade reflorestadora impede que se confirme com exatidão es
ta posição.

Em se tratando das culturas, a atividade cafeeira, nos municípios de Ara
cruz, Linhares e São Mateus apresenta importante posição tanto no valor
gerado, quanto na quantidade colhida, embora esta tenha se reduzido em
função da erradicação. As informações de credito para esta atividade
vislumbram a recuperação do cafe nestes municípios. No que se refere a
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atividade cacaueira sua expansão encontra-se praticamente estagnada em
virtude da escassez de ãreas próprias ao cultivo. Os municípios de Linha
res e são Mateus são os produtores desta cultura. No quinqu~nio 70/75
a quantidade colhida quase que dobrou e os valores a preços constantes
triplicaram para o mesmo período.

A maior produção de mandioca se concentra em são Mateus (Quadro 3.3.3),
sendo a segunda atividade, apos a pecuãria, na geração de valor~ tanto
para o ano de 1970~ quanto para o ano de 1975. r uma atividade fundamen
tal para a manutenção dos pequenos estabelecimentos (0-50ha)~ ó que não
implica dizer que também não seja cultivada nos medios e grandes estab~

lecimentos. A mandiocultura foi uma das primeiras atividades agrícolas na
Região. A queda na ãrea cultivada (1970 para 1975) e consequentemente na
quantidade colhida deve-se em grande parte ã expansão da atividade pecu~

ris ta; que se d~u ocupando porção de terra des ti nada ao p1anti o da mandi o
ca.

o desenvolvimento das culturas brancas (arroz~ feijão e milho) deve-se
em grande parte a fatores conjunturais e ã manutenção dos pequenos esta
belecimentos, que se vêm obrigados a cultivar estas culturas por serem
de ciclo curto, tendo retorno do investimento num espaço de tempo rela
tivamente pequeno. A expansão do cultivo do feijão nos ultimos quatro
anos deveu-se ã política de preços mínimos (EMPRtSTIMO DO GOVERNO FEDE
RAL) estabelecida pelo Governo Federal~estimulando os grandes produtores
investirem no cultivo do feijão. Estas culturas são utilizadas tamb~m

como estratégia dos parceiros durante a formação dos cafeeiros~ plantados.
entre as fileiras do cafezal. A diminuição da ãrea cultivada com café
no período que se estende do fi na1 da década de sessenta e {} qui nqu~ni o 70/
75 trouxe a diminuição da quantidade colhida do milho.

Algumas atividades não foram destacadas nos quadros apresentados por en
contrarem em fase de recente implantação~ não se tendo dados elaborados
para uma anãlise quantitativa~ não impedindo de destacar a expansão do
pl,antio da borracha. A heveicultura tem sido implementada via financia
mento a juros subsidiados, tendo em vista a elevada taxa de inflação. Dev..:!.
do as garantias exigidas pelas agências bancãrias torna-se muito difícil
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ao pequeno agricultor obter financiamento para o plantio da heveicultu
ra. Esta vem sendo cultivada pelos medios e grandes produtores, possui
dores de bens para garantir o financiamento.

Mesmo com o dificil acesso ao credito agricola por parte dos pequenos
estabelecimentos, são eles, associados aos medios estabelecimentos, os
responsãveis pela maior parte do cultivo das lavouras permanentes (78,9%
nos estratos 10-SOOha) e temporãrios (76,4% nos estratos 10-SOOha) para
o ano de 1980, (Quadro 3.3.5). Isto porque nos maiores estabelecimentos
concentram-se, com maior participação, as atividades reflorestadoras, pe
cuãria e terras produtivas mas nao utilizadas, aguardando a valorização.

Cabe ainda ressaltar a presença da atividade pesqueira no litoral da Re
glao IV, estendendo-se desde Aracruz, passando por são Mateus ate o muni
ci~io de Conceição da Barra. Neste ~ltimo, existe a co15nia de pesca
da Bugia~onde vivem, aproximadamente 200 familias basicamente da ativida
de pesqueira. O produto da pesca e entregue às duas empresas pesqueiras
do municlpio, que são a BARRAPESCA e a FRIESPE.
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3.4 - CONDI~OES TECNICAS

No presente item procura-se discutir, atraves de alguns indicadores, as
condições de emprego de inovações tecnológicas, possiveis de tornar mais
moderna e produtiva, do ponto de vista do processo capitalista de prod~

çao, a agricultura regional.

Para tanto, consideram-se as seguintes inovações tecnicas:

- Inovaçãomec~nica. Toda aquela relacionada ao desempenho do traba
1ho tal como o uso de mãquinas e equipamentos. Geralmente, ocorre
sua utilização durante o plantio e colheita;

- Inovação flsico-quimica. Trata -esta,
condições naturais do solo, aumentando
favor de uma dada tecnica de produzir.
plantio em nivel, irrigação, drenagem,
e defensivos quimicos entre outras; e

- Inovação biológica. Tende a adiantar o processo produtivo, reduzindo
o ciclo de produção ou promovendo transformações outras que aumentam
a eficiência e o controle do cultivo, tais como o enxerto, controle
biológico de pragas, sementes selecionadas, etc.

Tomando-se os dados do IBGE - Censo Agropecuãrio - conforme mostra o qu~

dro 3.4.1, na Região de Linhares a utilização de inovações tecnicas e
muito particular se vista em relação a todo o Estado.

A participação de estabelecimentos que utilizam tratores e bastante ex
pressiva na Região, sendo ma ior que a media do Estado em 1975, 3,7% con
tra 2,4%. Da mesma forma, o emprego de arados de tração mec~nica acom
panha o nivel tecnico da Região, isto e, acima da media estadual, 2,8%p~

ra 1,8%.

lCabe
bem
tada
caso
hora

salientar que os aumentos de produtividade da terra signi~icam tam
aumentos de p~odutividade do trabalho, pois a mesma tarefa execu

numa dada ãrea em que a produtividade da terra foi elevada, no
pelo uso de inovações fisico-qulmicas, tem ummaior rendimento PJr

de trabalho dispendidar
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Por outro lado, no mesmo ano supracitado, verifica-se na Região, uma bai
xa participação dos estabelecimentos que usam arados a tração animal, em
relação ao Espirito Santo como um todo, 2,0% e 9,5%.

Des te modo, as i nformações colocadas ate aqui, permi tem que se di ga que
o grau de inovações mecânicas na Região e maior que a do Estado. Contu
do, uma particularidade fica patente, trata-se da baixissima porcent~

gem dos es tabe1ecimentos que util i zam -Iertil i zantes na Regi ão, 5,4%, en
quanto a media no Estado e de 23,9% em 1975 (veja quadro 3.4.2).

Para melhor compreender essa situação, faz-se necessãrio introduzir alg~

mas variãveis possiveis de influir nas condições tecnológicas presentes
na agricultura. são elas a concentração fundiãria, as caracteristicas
topogrãficas do terreno, a cultura e o apoio financeiro - institucional.

Nesse sentido, verifica-se na Região de Linhares uma estreita relação

entre a concentração fundiãria e as inovações tecnicas. ~ medida que
se tem concentrada a posse da terra, tanto maior e o nivel tecnolõgl
co do setor. r o que pode ser visto em Aracruz, onde as inovações mecânl
cas são as maiores da Região, atingindo 4,5% em relação à participação
dos estabelecimentos que usam trator (veja quadro 3.4.1). Da mesma for
ma, verifica-se em Aracruz, de 70/75 e 80 o desaparecimento de 518 e 480

estabelecimentos respectivamente, sem se falar que somente um estabeleci

mento ocupa aproximadamente 40% da ãrea total agricola.

No que toca às inovações fisico-quimicas o mesmo não pode ser dito sem
que se relativize a colocação mencionada anteriormente, avaliando o peso
que as culturas exercem. Pois, apesar de no geral os estabelecimentos da
Região serem grandes, não ocorre o uso medi o. como para o Estado, d= fertill
zante. Isto pode ser explicado, dada a presença de atividades intensi
vas, que fazem pouco uso de fertilizantes, tais como, ref"lorestamento, e
aquelas que ocupam expressiva ãrea territorial como a pecuãria e não usam
fertilizantes.

Por outro lado, restam as culturas qu~ empregam intensivamente as inova
ções tecnicas como a pimenta-da-reino, café e cacau. Entretanto, a sua
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participação, no numero de estabelecimento na Região e area ocupada, nao
se compara ã das primeiras culturas. Assim, verificam-se inovações me
cânicas elevadas, enquanto as flsico-qulmicas são baixas, em relação ao
Esplrito Santo como um todo.

As particularidades presentes na Região IV são: Q decrescimo da partici
pação dos es tabelecimentos que usam ferti 1i zantes veri fi cado em São Ma teus
entre 70 e 75, quando passa de 5,7% para 2,710, e o crescimento dessa mes
ma participação em Linhares, onde ocorre sua maior elevação (veja quadro
3.4.2).

Para a pri freira situação, atri bui -se que com o decrescimo das areas de
lavouras e o crescimento da pecuaria e o incremento das terras produti
vas não utilizadas, mais a ampliação de reflorestamento, ocorridos no p~

rlodo, conforme trata o item anterior - Principais Atividades Agropecua
rias provocaram uma baixa nas inovações flsico-qulmicas, atraves do
menor uso de fertilizantes. Tal afirmação pode ser feita, uma vez que as
lavouras"principais responsaveis pelo emprego de fertilizantes, decairam,
ao passo que a pecuaria e o reflorestamento,;.não uti 1izadora e pouco uti li

zador de fertilizantes, aumentaram sua participação na Região.

Por outro lado, para a situação ocorrida em Linhares, se supõe que com a
PoHtica de Renovação dos Cafezais, que tomou fôlego a partir de 1975,s~

mando ã duplicação do credito de custeio para o cacau, tenha havido um
incremento significativo de cultivo, com maior uso de fertilizantes, ja
que o municlpio e o maior produtor regional das duas culturas.

Se, por sua vez, conforme foi visto anteriormente na Região de Linhares,
as cOnQlçoes existentes - tamanho de propriedades e cul tura - tiveram im
portância na determinação das inovações tecnicas, a topografia do terre
no, compreendendo a zona dos tabuleiros (as areas mais planas do Esplri
to Santo) em muito influiram tambem para all ocorrerem tais inovações,
em especial as mecânicas. Entretanto, se todas as condições dadas contri
buiram para o implemento de inovações tecnicas na Região, não se pode



negar que o motor disto tenha sido o apoio institucional ­
promovido pelas pollticas agrlcolas.
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QUADRO - 3.4. 2

UTILIZAÇAO DE FERTILIZANTES

QUIMICO ORGÂNICO CALC7I:RIO

N9 DE ESTAB. N9 DE ESTAS. N9 DE ESTAB. N9DE ESTAS. N9 DE EST. N9 DE ESTAB. TOTAL DE %ESTAB. TOTAL
MUNICípIOS ANOS QUE UTILIZ. Q. USAM ADUB./ QUE UTILIZ Q.USAMADU[)i QUE UTILIZ. Q.USAM ADUB/ ESTAB QUE QUE UTIL.

FERTIL. N9 TOTAL DE ES FERTILIZA~IN9 TOTAL DE FERTILIZA~ N9 TOTAL DE I UTIL FERT FERT. ESTABEL.
TABELEC. - TES. ESTABELEC. TES. IESTABELEC. I • •

1960 6 0,3 6 0,3 1876
ARACRUZ 1970 17 1,2 14 1, O 35 2,4 1456

1975 33 3,5 23 2,5 3 0,3 42 4,5 938
1980 758

1960 1 0,1 1 0,1 1753

CONe. DA BARRA 1970 5 0,3 2 0,1 10 0,7 1447
1975 14 1,7 17 2,1 0,1 23 2,8 820
1980 518

1960 20 29 0,7 3929

UNHARES 1970 91 1,9 15 0,3 115 2,4 4866
1975 223 5,3 156 3,7 46 1,1 321 7,6 4240
1980 4100

1960 2 0,1 2 0,1 3943

sAO MATEUS 1970 13 0,4 146 4,6 160 5,1 3166
1975 56 2,4 26 1 ,1 12 0,5 62 2,7 2295
1980 1956

1960 29 0,3 38 0,3 11501
TOTAL DA 1970 126 1,2 177 1,6 320 2,9 10935

REGIAO 1975 326 3,9 222 2,7 62 0,7 448 5,4 8293
1980 7â32

1960 5,3
ESpIRITO 1970 13,0

SANTO 1975 23,9
1980

FONTE: Censo Agropecuãrio - 60, 70, 75.

'-J
Cú
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3.S.MERCADO DE TRABALHO

A presença de atividades agropecuárias na Região Programa IV, tendo como
base de produção, tecni cas. avançadas, associadas aID crescente processo de
concentração fundiária,que em ultima instância se processam devido ã in
tervenção do Estado na agricultura sob a forma de financiamentos (credito
rural, programas especiais, incentivos fiscais, etc.),trouxe profundas m~

dificações nas relações de trabalho,acarretando a formação de um mercado
de trabalho conveniente para atender às demandas oriundas dos grandes em

preendimentos agrlcolas.

o tipo de relação de produção atualmente predominante na Região tem exi
gido o crescente incremento de trabalhadores,que dissociados dos meios
de produção tornam-se disponlveis como força de trabalho a~er, incorp~

radano processo produtivo.

Dentro deste contexto foi que as principais atividades agropecuárias que
se desenvolveram nos ultimos anos na Região provocaram forte impacto, fo~

çando o processo de concentração fundiária atraves da incorporação dos p~

quenos estabelecimentos, reduzindo, dessa forma, as:: relações de traba
lho com base na mão-de-obra familiar e na parceria,caracterlstica das p~

quenas unidades produtivas (Quadro 3.5.1 ) ocorrendo concomitantemente
a absorção de trabalhadores baseados no sistema do assalariamento.

As atividades que contribuiram para a mudança da estrutura agrária de
acordo com o processo acima descrito foram as seguintes:

a. Eucalipto - durante a fase de implantação desta atividade a preocup~

ção fundamental era a estocagem de terras para o plantio do eucalipto.
Isto provocou a eliminação de várias pequenas unidades produtivas. A
mão-de-obra mais utilizada nas tarefas de corte e o trabalhador assala
riado,seja na forma do assalariamento temporário 1 ou na forma do

lUtilizou-se aqui a definição do Censo Agropecuãrio,ou seja, considera-se
trabalhador assalariado temporário aquele que e contratado diretamente pe
lo produtor rural. O Censo Agropecuário não computa os trabalhadores ar
regimentados pelos empreitei ros (denomi nados tambem por gatos) acarretan
do dessa forma um subdimensionamento do montante efetivo dos trab~lhad~

res rurais.
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diarista denominado na Região por trabaZhadores voZantes ou bóias­

frias.

salda
signi

esta bem

b. Pecuãria - a expansão da atividade pecuarista contribuiu para a
do homem do campo na medida que o crescimento das pastagens
ficou a rião possibilidade do cultivo de lavouras~ atividade
mais absorvedora de mão-de-obra que a pecuãria.

c. Cana-de-açucar - embora recentemente implantada em função da polltica
do Proãlcool~ esta atividade jã demonstra seus efeitos na Região Pro
grama, rapidamente se alastrando, ocupando ãreas .antes destinadas as
lavouras e a pecuãria. r uma atividade onde o trabalhador volante e
o mais utilizado, e apesar de nao se ter dados oficiais, sabe-se que
o seu numero e bastante expressivo.

Alem das três atividades acima descrita existem outras que nos perlodos
de plantio e colheita, a presença do trabalhador volante se faz de manei
ra expressiva, como e o caso da pipericultura, cafeicultura, fruticultu
ra (mamão, melão~ goiaba), etc.

Atualmente as principais atividades agrlcolas na Região-Programa estão
sendo tratadas do ponto de vista empresarial em que o objetivo principal
da produção nãô e simplesmente a manutenção e reprodução do estabeleci
mento agrlcola, mas sim o lucro visando em ultima instância o processo
de acumulação, e neste caso se faz necessãrio romper com as relações f~

miliares no processo produtivo e formar um contingente de trabalhadores,
que estando desvinculado dos meios de produção, se tornam trabalhadores
assalariados subjugados ao capital.

Neste contexto e que se fez necessãria a constituição de um mercado de
trabalho onde e~istam trabalhadores disponlveis, que não tendo outras al
~rnativas de sobrevivência são obrigados a se assalariar, percebendo re
munerações que muitas vezes proporcionam somente o estritamente necessa
rio a sobrevivência.
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Esse processo vem se verificando na Região-Programa IV, tomando propo~

ções cada vez mai ores. Na anãl i se do Quadro 3.5.2 pode-se perceber a
diminuição da população da ãrea rural e embora não se tenha dados do
crescimento do numero de povoados jã se sabe que a população que residia
no campo esta se incorporando às fileiras da população dos povoados. sã
para se ter uma referência, o povoado de Pedro Canãrio, localizado no
municTpio de Conceição da Barra, contava em 1980 com uma população de
7.119 habitantes, representando 22,19% da população total do municTpio.
O inchamento desses povoados deve-se à proximidade com as areas de culti
vo de cana-de-açucar, pipericultura e eucalipto.

No Quadro acima citado percebe-se também que os distritos onde a evasao
de população rural foi mais expressiva foram justamente aqueles onde as
atividades de caracterTsticas empresariai.s penetraram, como é o caso dos
distritos de Guarana e Riacho (municTpio de Aracruz), onde a atividade
euca,lipto e pecuaria são as predominantes. No distrito de Santa
Cruz (municTpio de Aracruz), da mesma forma, vê-se a pecuaria e eucali~

to; em Itaunas (municTpio de Conceição da Barra) é o eucalip.to a ativi
dade dominante e em Nova Verona (São Mateus) a cana-de-açucar e o euca
lipto são as atividades mais importantes. A expan~ão das mencionadas
atividades nessas localidades dificulta muito a permanência da pequena
produção, por contar com poucos incentivos às atividades de subsistên
cia, tornando mais compensador a venda da terra, devido ã sua valortza
ção ocorrida nos ultimas tempos.

r bom lembrar que a diminuição da popu~ação residente rural não signi
fica a redução de trabalhadores da ãrea rural, significa que muitos des
ses trabalhadores passaram a se fixar em povoados urbanos, se incorpQ
rando à massa dos trabalhadores volantes. A caracterTstica prinoipal
de tais trabalhadores esta na sua desvinculação total com os meios de
produção e na mobilidade, a que são submetidos devido às diferenças no
calendario agrTcola das diversas atividades agropecuarias. Essa mobili
dade, associada com as relações de assalariamento no campo, tem consti
tuTdo na Região um importante mercado de trabalho juntamente com o aprQ
fundamento e expansão do modo de produção capitalista, onde os interes
ses do capital passa a comandar todo o processo produtivo.
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A formação desse mercado de trabalho rural que pos s ui um.a mobil idade
intersetorial (inserção do trabalhador rural no mercado de trabalho urba
no)., estabelece as caracterlsti cas basi cas da Região Programa
IV, caracterizando-a como uma Região onde os interesses do capital sob
suas diversas frações (agrario, industrial, financeiro) comanda todo pr~

cesso produtivo. Esta posição bastante especlfica quando comparada com
as demais Regiões Programas do Estado, onde as relações familiares ainda
sao as predominantes,exige do Estado intervenções muitas vezes diferen
ciadas do restante do Estado do Esplrito Santo.



QUADRO 3.5.1.

PESSOAL OCUPADO RESIDENTES NOS ESTABELECIMENTOS

RESPONS7\VEL

MUNICÍPIO/ANO EMEfvlB ROS N.M TRABALHADOR TRABALHADOR PARCERIA OUTRAS TOTALREMUNERADOS PERMANENTE TEMPOR7\RIü CONDIÇDES
DA FAMIuA

ARACRUZ
1960 8.917 146 728 487 122 10.400

1970 4.316 1.465 1.Q41 43 271 7.136

1975 3.118 1.042 147 85 28 4.420

1980 7.581

CONCEJÇAO DA BARRA
1960 4.779 1.331 2.503 682 154 9.449

1970 2.768 465 412 64 181 3.890

1975 2.596 496 354 45 113 3.604

1980 3.419

LINHARES
1960 12.737 1.702 2.092 6.385 273 23.189

1970 17.842 1.937 371 2.883 119 23.152

1975 17.989 3.172 1.572 4.576 171 27.480

1980 31.681

__________~~_~ ---~.Continua

co
w



Conti nuação
QUADRO 3.5.1.

PESSOAL OCUPADO RESIDENTES NOS ESTABELECIMENTOS

RESPONS~VEL
EMEtvlB ROS NAO TRAB,ll,LHADOR TRABALHADOR PARCERIA OUTRAS TOTALMUNICÍPIO/ANO REMUNERADOS PERMANENTE TEMPOR~RIO CONDIÇOES
DA FAMIuA

SAn MATEUS
196Q 10 .654 1.175 1.300 110 100 13.339
1970 8.487 358 220 63 63 9. 188
1975 6.423 1.734 654 8 19 8.838
1980 11 .093

TOTAL REGIAO IV
1960 37.087 4.354 6.623 7.664 649 56.377
1970 33.413 4.225 2.044 3.053 631 43.366
1975 30.126 6.444 2.727 4.714 331 44.342
1980 53.774

FONTE: Censo Agropecuãria 1960- 1970 - 1975

Sinopse Prel iminar do Censo Agropecuãrio - 1900

CXl
+
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QUADRO 3.5.2.

POPULAÇAO RESIDENTE NA REGIAO PROGRAMA IV

1970 1980
MUNICIPIOS/DISTRITOS

TOTAL J URBANA J TOTAL I URBANAI RURALRURAL

L Aracruz. 26.507 8.262 18.245 35.797 27.444 8.353
Aracruz (sede) 6.577 5.561 1.016 14.780 14. 151 629

. Guaranã 6.501 1. 186 5.315 7.417 4.871 2.546
Riacho 8.474 938 7.536 5.952 3.571 2.381
Santa Cruz 4.955 577 4.378 7.648 4.851 2.797

2. Cone. da Barra 32.078 6.808 25.270 29.086 7.673 21.413--
Cone. da Barra (sede) 9.550 4.130 5.420 14.301 6.389 7.912
Itaunas 3.881 299 3.582 2.794 403 2.31\1
Taquaras 10.603 468 10.135 11 .991 881 11.110
Vinhãtico 8.044 1.911 6.133

3. Linhares 92.329 28.036 64.293 123. 168 56.833 66.335
Linhares (sede) 56.548 25.090 31 .458 88.221 53.507 34.714

Desengano 2.957 236 2.721 2.289 169 2.120
Regência 7.809 381 7.428 7.333 487 6.846

Rio Bananal 15.539 1.734 13.805 16.961 2.170 14.791

São Rafael 9.476 595 88 .881 8.364 500 7.864

4. são Mateus 34.066 10.753 23.313 55.083 27.455 27.628

são Mateus (sede) 16.320 8.921 7.399 28.659 22.538 6.121

Barra Seca 3.206 76 3.130 3.922 470 3.452

Barra Nova 2.244 391 1.853 3.213 475 2.738

Itauninhas 3.224 224 3.000 5.189 285 4.904

Jag:uare 3.847 818 3.029 7.300 3.148 4.152

Nestor Gomes 3.777 286 3.491 5.628 509 5.119

Nova Vero na 1.443 37 1.411 1.172 30 1.142

Fonte: Censo Demogrãfico de 1970 e 1980

Dbs.: Barra Seca + Jagué1re, constitui um novo municipio
Vinhatico foi desincorporado do municlpio de Conceição da Barra
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3,6. COMERCIALIZAÇAO

Neste item procurar-se-ã apresentar e discutir o processo de comerciali
zação da produção da Região de Linhares, buscando sua vinculação com o
capital comercial, cooperativismo e capital industrial, salientando.-se,
jã a princípio, que na vinculação da agricultura regional a esta fração
do capital (capital industrial) i que estã a grande especificidade des
ta Região, diferenciando-a significativamente das demais regiões em que
estã subdividido o Estado.

A Região Programa IV, a exemplo do que se verifica em todo o Espírito
Santo, apresenta no processo de comercialização de grande parte de seus
produtos, uma presença incisiva do capital comercial, atravis da atuação
de um grande numero de intermediãrios, que se concentram principalmente
na comercialização do cafi, cacau, pimenta-da-reino e culturas brancas
(feijão, arroz e milho).

A presença de intermediação obstaculizando a venda direta produtor X co!!,
sumidor, acarreta a apropriação de parte significativa do excedente ger~

do na produção por parte dos intermediãrios, o que impede a capitalização
dos produtores, assim como tende a elevar substantivamente o preço final
dos produtos ao consumidor.

o cafi apresenta uma intrincada cadeia de comercialização, com elos que
vão desde a produção ati sua exportação. A comercialização do cafi exi
ge dos produtores interessados em saltar alguns elos desta cadeia um
certo nivel de infra-estrutura (secadores, selecionadores, mãquinas de
beneficiar, etc.), o que obviamente impossibilita ã maioria. destes, es
pecialmente os pequenos, de assim o fazer, restando-lhes, obrigatodame!!,
te, a alternativa de vender sua produção a intermediãrios locáis. Não
raras vezes, tais produtores jã se comprometeram a vender o produto$atra
vis de empréstimos informais (a di antamentos financei ros) necessãrios â
sua manutenção durante a produção. Isto decorre, em parte, da inexistê!!,
cia de cooperativas cafeeiras na Região Programa, como também da debi1:!.,
dade daquel~s existentes nas Regiões vizinhas (Colatina e Nova Venicia),
que têm uma participação infima no total do café comercializado,
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A comercialização do cafe segue a cadeia esquematizada abaixo:

INTERMEDI~RIOS
LOCAIS

PROPRIETJ\RIO

PARCEIRO

CENTRALIZADORES
RE GIONAI S i------Io>.

EXPORTAÇAO

No que se refere ao cacau, cuja produção e~tadual concentra-se principal
mente na Região Programa IV, mais especificamente em Linhares e São Ma
teus (mais de 95% da produção estadual),apresenta bem menos elos de lig~

ção em sua cadeia de comercíalização, fato este que se deve, provavel
mente, ã sua concentração em grandes propriedades, sendo que o controle
de sua comercialização deve-se, provavelmente,ao carãter oligopsônico de
seus compradores, segue a seguinte cadeia:

"FABRICAS DE CHOCO
LATE (VITORIA)-

A Pimenta-do-reino concentra-se principalmente no município de São Ma
teus, onde detecta-se a existência de plantios de ate 30 anos de idade.
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Atraves dos incentivos oficiais direcionados ã pi peri cul tura na Re
gião, em período recente, introduziu-se um numero considerãvel de grandes

plantios pertencentes a empresas (COH~EX, entre outras),
que juntamente com outras que não aplicam produtivamente na pipericultura
da Região (Santa Paz Agroindústria S/A, por exemplo), controlam toda a
comercialização do produto efetuando sua exportação.

Em se tratando das culturas brancas, verifica-se sua comercialização lev~

da a efeito via cerealistas especializados, muitas vezes se confundindo
com intennediãrios de cafe, caminhoneiros ou proprietãrios de supermerca
dos. Cabe ressaltar a intensa operacionalização de A.G.F. (Aquisição p~

lo Governo Federal) ocorrida com o feijão na safra de 82, o que embora t~

nha reduzido consideravelmente a intermediação na comercialização do pr~

duto, não impediu a atuação de intermediãrios despachantes, os quais com
pram as produções de pequenos produtores cuja produção infima não compe..!!.
sa arcar com os custos de transporte ate os armazens utilizados pela
C.F.P, exigindo, às vezes, deslocamento de um município para o outro
(Conceição da Barra, por exemplo, não possui armazem oficial), pagando
a estes, preços inferiores ao mínimo, lucrando com a intermediação entre
produtores x C.F.P.

Uma forte atuação do capital comercial na agricultura, associado a um bal
xo nível de conciência política dos produtores dificulta ou obstacultza
a sua organização em torno de cooperativas e associações. Isto contri

bui para que a classe trabalhadora, em grande parte, seja expropriada do
seu excedente produti vo.

A atuação de cooperativas restringe-se à comercialização do leite, veri
ficando-se, neste produto, a unica cooperativa da Região de Linhares
em funcionamento, qual seja: CAMIL (Cooperativa Agrãria Mista de Linh~

res), filiada a CCPL, comercializando pequena parcela da produção leitel
ra regional, maior parte da qual é entregue ã SPAM (Sociedade de Produ
tos Alimentícios Manhumirim Ltda).

Obedecendo ao regime de quotas estabelecido a nível nacional, a
traz, portanto, em seu bojo, os mesmos problemas enfrentados .pelas

CAMIL

coop~
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rativas leiteiras.

A diferenciação de preços entre o leite quota e o leite excesso, aprese.!:!.
tando este ultimo, preço bastante inferior, e um constante ponto de in
satisfação dos produtores de leite.

o sistema cooperativista, da forma que se encontra organizado,
bastante descaracterizado no que se refere a cooperativismo,
do-se tais entidades como meras coletoras das centrais, numa
em que os maiores beneficiarios são os grandes laticínios.

acha-se
comporta.!:!.
política

Conforme ressaltado no primeiro paragrafo deste item, dentre as Regiões
Programas do Estado, a Região de Linhares ~ sem duvida a que apresenta
uma maior vinculação da produção agrícola ao capital industrial, concen
trando-se principalmente, na mandiocultura, pecuaria de corte, cana e
eucalipto.

Na mandioca, produto tradicional do norte capixaba, observa-se
lação agricultura X industria bastante tímida, se comparada ~s

agroi ndustrias regionais. Acredi ta-se que em razão do pequeno

industrias de farinha.

uma vincu
demais

porte das

Concentradas nas sedes munlclpais e distritos, as dezenas de farinheiras
da Região, são responsaveis pela maior parte do comercio da farinha, co
locando-a ate no mercado nordestino.

No que se refere ~ mandioca, ~ importante destacar a existência de cen
tenas de quitungos, responsaveis pelo abastecimento interno regional de
seus beijus e farinha. Os quitungos são pequenas unidades produtivas,pr§.

prias do pequeno estabelecimento.

O co~rcio da carne ~ também em sua quase totalidade controlado por
agroindustrias, tais como, frigori"ficos de Colatina (FRISA) e VHõria
(FRIMACAL e FRINCASA), atrav~s de compradores locais. Assumindo um cara
ter oligopsõnico, os frigori'ficos determinam o peso mi"nimo a ser ating.:!.
do pelo gado por eles adquirido, assim como, obViamente, a quantidade de

rezes a ser comprada.
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A cana-de-açúcar teve seu cultivo incrementado a partir de 1980, com
a implementação do Proalcool. Constituindo-se num dos grandes exemplos
regionais da agricultura enquanto parte integrante da indústria. Nas
usinas alcooleiras da Rl2gião de Linhares, grande parte da matéria-prima
é de produção prõpria. O restante fica a cargo de fornecedorés (grandes
proprietãrios com plantios normalmente superiores a 50ha), os quais tem
seu período de corte determinado pelas usinas, atendendo às normas técn.:!.
cas e o preço estabelecido pelo IAA, evidenciando, de forma cristalina,
a agricultura totalmente direcionada à atender os interesses do setor
industrial.

No entanto, ~ no eucalipto que estã a maior agroindústria do Estado, on
de a Aracruz Celulose não apenas produz 100% da matéria-prima por ela
processada, como possui fãbrica de insumos, fãbrica de celulose e até
mesmo participa acionariamente num porto especializado em exportação de

celulose, ocorrendo, portanto, o plantio, transformação e exportação do

euca~:i pto, i ntei ramente no i nteri or da Regi ão de Li I1hares.
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3.7. AGROINDUSTRIA

As Agroindustrias assumem um papel vital na Região de Linhares. Absorvem
uma parcela significativa da mão-de-obra e têm uma participação importa~

te no processo produtivo da Região. Mais do que isso, a entrada da
Agroindustria na Região de Linhares acabou por transformã~la profundame~

te, seja com alterações no processo produtivo, seja com a generalizaçãoda
utilização do trabalhador volante, a elevação na concentração fundiária,
alem, obviamente, da intensiva ocupação, muitas vezes predatória, do so
lo.

A adequada compreensão da razão da entrada das Agroindustrias na Região
de Linhares, alem dos aspectos ligados às condições naturais, tais como
relevo, solo, clima, etc., passa pelo entendimento de seu papel mais g~

ral na agricultura recente. E evidente que as condições naturais propl
ciam o surgimento das Agroindustrias neste espaço, mas o que deve ser
questionado e o porquê desta forma de produção na agricultura atual, com
tantos incentivos do Estado. Para tanto, uma breve discussão teórica
do papel das Agroindustrias em muito contribuirã para um dos aspectos
mais marcantes da Região-Programa IV.

ALGUNS ASPECTOS TEORICOS DA AGROINOGSTRIA

Antes de adentrarmos na anãlise da Agroindustria cabe caracterizar as
transformações históricas mais gerais na agricultura brasileira.

Ate os anos 40 a expansão da agricultura se deu basicamente a nível de
frontei ra agrícola, sem grandes alterações na produti vidade por homem em
pregado e por hectare plantado. A partir dos anos 50 inicia-se um pr~

cesso de industrialização da agricultura, que se caracteriza por um aumen
to na utilização de mãquinas e insumos, isto e, um progresso tecnico que
acaba, entre outras coisas, por gerar maiores produtividades com conse
quente elevação da produção.
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Mas o sentido mais geral da industrialização da agricultura se caracteri
za pelas transformações que ocorrem no campo e acabam por viabilizar uma
agricultura menos dependente da natureza, além de um novo espaço de acum~

lação e de geração de lucros capitalistas. Este processo passa pela el~

vação da produtividade do trabalho, e da terra, consequentemente. Na
realidade, este processo, no seu conjunto, representa a subordinação da
agricultura aos desTgnios do capital. isto ~, a agricultura passa a re
presentar um espaço para o investimento capitalista.

A partir dos anos sessenta e mais intensamente nos anos setenta, as mãqui
nas e insumos para o setor rural passam de forma crescente a serem prod~

zidas na própria economia brasileira. A ampliação da demanda por estes
bens garante uma acentuada expansão da produção nacional e garante um no
vo setor na agricultura como mercado de bens industriais, o que também re
presentauma ampliação significativa do espaço de acumulação capitalista.

Um outro aspecto importante da industrialização da agricultura é a
pria transformação industrial de bens agrTcolas, que durante as
de 60 e 70 ganham um impulso bastante grande.

pr~

décadas

A industrialização da agricultura só fo:i viãvel, como jã visto, dada a
e~stência do Estado, concedendo as mais diversas formas de financiamento
e incentivos ã sua implementação e expansao.

o conjunto da produção de máquinas e insumos e a transformação de bens
agricolas, mais a distribuição, a comercialização e o financiamento dos
produtos agr6industriais é usualmente chamado de Complexo Agroindustrial
Deste Complexo Agroindustrial na Região de Linhares encontramos basica
mente o segmento de transformação dos produtos agricolas.

No setor do Complexo Agroindustrial, por suas próprias caracterTsticas
de transformar produtos agrTcolas, acaba por gerar entre os produtores
fornecedores e a Agroindústria uma intensa relação de subordinação como
por exemplo, na produção de frangos, em que o produtor agrTcola pratic~

mente é um assalariado, pois os frangos de um dia, as vacinas, a raçao
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etc., vêm da Agroindústria, Eesta que abate, congela e revende o fra~

go, jã tendo determinado o ganho para o produtor, a exemplo do procedime~

to adotado por diversas outras Agroindústrias, como a canaveieira, latici
nios, fumo, etc.

Cabe frisar a diferenciaçâo que hã entre este tipo de Agroindústria mais
moderna e as pequenas indústrias rurais, que ainda tem um carãter pratic~

mente manufatureiro. Indústrias rurais estas, que apesar de em algumas
regiões terem alguma expressão numerlca, não devem ser analisadas dentro
do Complexo Agroindustrial, por não representarem alterações significati
vas no nivel técnico, na produtividade e no grau de subordinação dos
produtores.

Dentro do mesmo, as çooperativas têm exercido um significativo papel, tan
to no sentido de consolidar as Agroindustrias quanto de subordinar os
agricultores ao capital, isto é, o cooperativismo no Brasil, de uma for
ma geral, apesar do discurso apologético, acaba por criar entre os coop~

rados E a cooperativa, dependência e uma relação de subordinação muito
grande.

NÍVEIS DE INTEGRAÇAO DA AGROINDOSTRIA

Como jã foi colocado, as Agroindústrias de transformação de produtos agrl"c.Q
las geram uma dependência acentuada dos produtores, principalmente os p!
quenos vinculados a ela. Dada a especificidade do produto, o tipo de
produtor que a produz, as condições tecnicas da produção e outras condi
ções, observa-se diferentes niveis de integração entre a Agroindústria
e os produtores ou entre a Agroindústria e a produção.

a) BAIXA INTEGRAÇAO

r aquele tipo de Agroindustriaque, por suas caracteristicas, nâo ma~

tem a produção ou os produtores efetivamente integrados a ela, isto e,
estes vendem a produção às mais diversas Agroindustrias sem qualquer
vinculo maior. Assim a Agroindustria não logra subordinar a produção

e o produtor a ela. Este tipo de Agroindustria surge no Espírito San
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to, ligado a cultura do cacau e a pecuária de corte.

No caso do cacau, o produtor vende seu produto a um grande intermediã
rio e este, por sua vez, os revende para as fábricas de chocolates
na Grande Vitória (Garoto e Vitória). Neste caso, não ocorre, pelo
menos em princ1pio, qualquer tipo de integração. Entretanto, no caso
dos frigor1ficos, os donos destes geralmente possuem fazendas ou têm
acordos com fazendeiros.

b) SEMI-INTEGRAÇAO

Este ti po de integração ê bas tante frequente na agri cu ltura atua 1._ Oco!,
re quando a produção ou os produtores não se encontram totalmente de
pendentes ou subordinados ã Agroindústria. São diversas as razões
que levam a esta independência parcial, como a possibilidade de expa.!:!..
são de novas agroindustrias no setor, niveis tecnológicos relativame.!:!..
te baixos e pequeno volume de capitais para a instalação da industria
no setor. Os principais exemplos deste tipo de Agroindústria, são as

leiteiras e as farinheiras. A própria organização desta primeira
Agroindustria em termos de cooperativa da forma como se encontra, tem
contribu1do para a sua nao total integração.

EssasAgroindustrias semi-integradas têm pouca influência na Região-Pr~

grama se comparadas com a cana e o eucalipto. Ainda mais, em certos

casos, como o dos q>llitungDs, onde nem podemos chamã-las de Agroindús
trias, de acordo com o que foi mostrado no in1cio deste item.

No caso das farinheiras, tradicionais no norte do Estado, estas com

pram toda a produção de determinado produtor na sua propriedade. Isto
significa dizer que a farinheira se encarrega da colheita e dos trans

-portes. Como se vê, não existe garantia de compra da mandioca por
parte das farinheiras, ficando os produtores na dependência destas, e
quando isto não oc~rre, os produtores saem a procura de outras fa

. .

rinheiras que porventura estejam necessitando de mandioca. Pode ocor
rer tambem em alguns casos a compra antecipada da produção feita com
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adiantamento de recursos. De qualquer maneira existe um certo vlncu
lo entre o produtor e as fari nheiras, dando uma re la tiva i ntegração ao
processo. Esta vinculação e oriunda de uma certa amizade entre as
farinheiras e os produtores.

Quanto ãs Cooperativas, a integração ocorre de maneira distinta. Neste
caso, o vinculo e originário da propria fundação da cooperativa, onde

todos os membros são donos e igualmente responsáveis por eZa.

Cada membro possui uma cota de fornecimento estabelecida pela Cooper~

tiva, sendo que todo o leite excedente e arrecadado por um preço meno~

As cooperativas por sua vez, processam parte deste leite e parte se
destina ãs centrais. A medida em que se centralizam, estas perdem to
do o carãter de cooperação, funcionando na verdade como uma empresa ca
pitalista qualquer, onde os maiores fornecedores são os que detem o
controle da cooperativa.

A maior parte do leite e destinado ã SPAM, sendo antes recolhido aos
seus postos de resfriamento. O restante e comercializado pela CAMIL
(Cooperativa local) que repassa parte para a CCPL.

No Esplrito Santo, dado o poder oligopsonico da CCPL, tem sido bastan
te dificultada a entrada de novas ~groindGstrias no setor, sem que
isto inviabilize a salda de produtores de uma cooperativa para a en
trega de seu produto a outra.

c) INTEGRAÇ~O TOTAL

Apesar da agricultura capixaba ter um grau de modernização relativame~

te baixo e este tipo de integração ser observado nonnalmente nas Agroi~

dGstrias modernas, na Região de Linhares sua participação e bastante
intensiva. A integração total se observa nas AgroindGstrias onde hã
uma dependência ou subordinação total por parte da produção e dos pro
dutores ã ela, isto e, quando a Agroindustria tem um poder oligopsôn~

co ou monopsônico muito grande e passa a comandar a produção agricola
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do
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(produtos a serem plantados, os insumos utilizados, o calendário
plantio, os nlveis técnicos etc), os financiamentos"a compra da
ção e o preço, a transformação, e a venda. Dentro deste nlvel
integração encontramos casos extremos como a produção de celulose,
derivados do tomate e outros, na qual a própria produção e toda
empresa transformadora.

Na Regi ão IV, os pri nci pai s exemp los des te ti po de integração sao
observados na produção da Aracruz e na industria canavieira.

Quanto ã celulose, esta atividade não pode ser explicada diretamente da
polltica econômica voltada para as exportações, embora tenha contribuldo
neste sentido. Quando se decidiu produzir celulose, o Brasil nao
enfrentava grandes problemas no fechamento do Balanço de Pagamento,
podendo-se explicar, em parte, o empreendimento a partir da escas

sez do produto no mercado mundial e pela intenção do Brasil em ocupar
espaço neste mercado.

Hoje tem-se nesta Região Programa uma vasta área ocupada por florestas
homogêneas, com notório destaque do eucalipto. Este reflorestamento
está ligado em primeiro lugar à produção de celulose acima abordada,
e em segundo lugar, ã obrigação legal de que seja reposta a cobertura
florestal retirada pela industria madeireira e pelas carvoeiras, on
de o carvão é destinado às industrias siderúrgicas. Para ambas as fi
nalidades, o eucalipto mostrou-se, em relação ã outras espécies, ser
a mais adequada, dado o seu menor perlodo de mat~ração.

Para se ter uma idéia da dimensão deste empreendimento, em 1981 haviam

sido reflorestados na Regiâo-Programa IV, 116.413,13 hectares, sendo
98,8% destas com eucalipto. Por outro lado 80% da área plantada de
eucalipto era destinada à produção de celulose (pela ARACRUZ, e pela
CENIBRA-MG). Estes dados mostram muito bem a magnitude de tal empree~

dimento que diferenciou a Região-Programa IV radicalmente das restan
tes (notadamente na estrutura fundiária, nas relações de trabalho, no
progresso técnico e no processo de urbanização), já que esta área re
presenta 89% do total reflorestado no Estado. Cabe destacar aqui o
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papel exercido pelos incentivos concedidos ao reflorestamento
isto, ver item 3.8 - politicas Agrlcolas); lembrando ainda que a
cruz Celulose (fábrica) está isenta de lCM.
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A produção de celulose nesta Região se concretizou em um complexo agr~

industrial - exportador. Alem das florestas, existe a fábrica de ce
lulose, as fábricas de nsumos.quimicos, um porto especializado e um
trecho ferroviãrio que 1 ga João Neiva (em lbiraçu) ao Porto (municl
pio de Aracruz) por onde se escoa a produção da Aracruz e da CENlBRA.

Como se vê, e um projeto 100% integrado, indo desde o plantio das flo
restas até a exportação celulose.

A Aracruz Celulose (fãbri ca), pretende elevar sua capacidade de pr~

dução em 1984, para 456 mil toneladas/ano l . Sua produção~ jã em
1982~ correspondia a 40% da produção nacional- sendo o Brasil o maior
exportador mundial de fibra curta, com aproximadamente 800.000 ton.!

ano 2.

Sobre a localização desta Agroindustria na Região Programa, mais preci
samente em Aracruz, alguns pontos devem ser considerados. Varios fa
tores podem concorrer para explicar esta questão: o preço da terr~ as
condições topográficas; o vazio econômico que correspondia aquelas
areas (não tendo especificamente nenhuma produção de peso~ mas tão
somente atividades de subsistência, com uma lnfima participação na

geração de valor no Estado, contribuiu este fato para o baixo preço
da terra); a existência de uma grande area de p~opriedade da Ferro e
Aço que foi doada a Aracruz; tambem a localização influiu, pelo fato
de estar prõxima do mar e da BR-10l, etc.

1 Capaci dade i ni ci a1 da fabri ca: 400.000 ton. / ano.

2A GAZETA~ 22/08/82.
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A produção do ãlcool, por sua vez, torna-se bastante compreensivel pelo
fato de estar intimamente ligada a crise do petroleo, funcionando como
um poupador de dividas, alem de exercer o papel que viabiliza a continui
dade do modelo de desenvolvimento baseado na industria automobilistica. A
expansão da cana e sua importancia na Região-Programa IV deve-se a impla.!!.
tação do PRO~lCOOl (Programa Nacional do ~lcool), que foi instituido pelo
Decreto Lei n9 76.593 de 14 de novembro de 1975.

A implementação do plantio da cana acontece quase que simultaneamente
ao advento das primeiras Agroindfistrias para a fabricação de ãlcool. Ho
je jã existem 5 destilarias em funcionamento e 3 em fase de implantação
no Estado, com uma capacidade de produção de 122,4 milhões de litros de
ãlcool/ano. Daquelas em funcionamento, somente uma não estã situada na
Região-Programa IV. Trata-se da Usina Paineiras, localizada em Itapemi
rim (Região-Programa V), com capaci dade para produzi r aproximadamente 17

milhões de litros/ano e 42.500 toneladas de açucar/ano.

Efetivamen te tem-se mma produção de ãl coo1 em torno dos 90 mil hões de
litros/ano. Por outro lado, tem-se a evolução da ãrea plantada, de
15 mil hectares na safra de 81/82 para 28 mil hectares na safra de 83/
84 1 •

Principalmente a partir do ano de 80 e que se passou a sentir signific~

ti vamente os efei tos dos. i ncenti vos do programa no Estado. As primei ras
destilarias para produção de ãlcool carburante, após receberem parecer
favorãvel da CENAl (Comissão Executiva Nacional do ~lcool), começaram a

ser instaladas na Região-Programa IV.

Sobre as formas de obtenção de recursos, para projetos Agroindustriais de
produção de ãlcool, pode-se constatar a grande facilidade oferecida pelo
Governo, atraves do enquadramento no PRO~LCOOL. Os financiamentos desti
nam-se tanto a implementação i ndustri al quanto ã agricola. Os agentes

IA GAZETA, 13/09/83.
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responsãveis pela liberação de recursos a n;vel da construção industrial,
geralmente são: BNDES, Banco do Brasil, bancos estaduais e regionais de
desenvolvimento. Na parte fornecedora do credito agr;cola, e frequente a
atuação de todos os bancos pertencentes ao Sistema Nacional de Credito
Rural.

A primeira destilaria implantada na Região foi a LASA tLinhares Agroin
dustrial S/A}, com uma capacidade nominal para a produção de ãlcool pr~

vi sta em 120 .000l/ di a, a ser alcançada na safra de 84 - 85. A LASA conta
com uma ãrea de 5.770ha2 para plantio, podendo obter nesta, uma quantid~

de de 309.000 toneladas de cana.

o suprimento de materia-prima estã em grande parte, a cargo da sua subsi
diãria (LAGRISA), que contribui com cerca de 73% da produção demandada
pela LASA. O restante, cerca de 27%, e fornecido por contratos firmados
com agricultores situados na Região.

Quanto ã obtenção de recursos, a LASA contou ate o ano de 1980 com
imenso financiamento do PRO~LCOOL. Os financiamentos concedidos
Programa Nacional do ~lcool, representaram cerca de 73,3% do total a
requerido para a contrução industrial. Para os investimentos na
agrlcola, o PRO~LCOOL forneceu cerca de 63,2% do total requerido
Agroindústria.

2Apenas 27,2% desta area e propriedade de terceiros, o restante
de 72,8% constitui area própria da LASA.

um
pelo
ser

p.arte
pela

cerca
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CRIDASA

A CRIDASA (Cristal Destilaria Autônoma de ~lcool S/A) estã localizada no
Municlpio de Conceição da Barra. Com uma capacidade nominal de produção
de 120.000i/dia de álcool, funcionando em torno de 210 dias/ano. O forne
cimento de matéria-prima é realizado sob contrato firmado com produtores
da localidade. De acordo com informações obtidas 1 , a CRIDASA possui as
segurado plantio de cana, necessãrio para produção projetada para 1984
(332.000 ton./ano). A CRIDASA tem como principais acionistas, um empres~

rio local e a Aracruz Celulose. Esta destilaria contou também com uma
grande participação dos incentivos fiscais do DL - 880/69, cerca de 51,3
milhões (preços de 1981).

ALMASA

A ALMASA (Alcooleria Mateense S/A), tem como principal caracterlstica, a
utilização consorciada de matéria-prima na produção do álcool (cana e man
dioca). Possui uma capacidade nominal de 40.000i/dia, equivalente a
um fornecimento de 12 milhões de litros por ano. A destilaria possui
contratos com produtores para fornecimento de matéria-prima.

Embora existam fazendeiros que forneçam cana às destilarias, a produção
de álcool não deixa de ser perfeitamente integrada. Isto ocorre de
acordo com o que foi demonstrado, porque o fornecimento é feito mediante
contrato firmado previamente entre o fornecedor e a destilaria. Em ou
tros casos o fornecimento tambem e feito por sacios da propria destilaria.

lInformações de 1981.
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3.8 - POLÍTICAS AGRÍCOLAS

A anãlise das caracteristicas gerais da Região Programa IV demonstram que
no perlodo recente profundas e rãpidas transformações ocorreram nesta
Região.

Em alguns momentos argumentou-se que o elemento causador das
ções foram as politicas Agricolas.

transforma

Neste item analisar-se-ã os mencanismos das principais politicas, e proc~

ra-se~~ destacar como e porque estas politicas viabilizam os processos
transformadores acima colocados.

Mas permanece uma indagação: porque as politicas tem este poder tão maior
na Região de Linhares?

Não há respostas para tal indagação. Hã apenas hipóteses.

As condições naturais de solo, relevo, clima tem uma participação
tante na implementação de tais politicas. Alem disso, a relativa
utilização da terra em muitas áreas viabilizbuoacesso de grandes
tais a ela sem muitos ônus, dado o baixo preço da terra.

impo!
baixa

capi

Mas o aspecto mais importante e que o periodo no qual se dão as transforma
ções e um periodo de crescimento econômico, no qual os capitais necessitam
encontrar novos espaços de valorização.

E nesse sentido, que acredita-se, com farta concessão de creditos, isen
ções tributárias e incentivos, 05 grandes capitais, ãs vezes ate locais,
vão encontrar uma agricultura moderna em Linhares um amplo espaço de acumu

lação.
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3.8.1 - REFLORESTAMENTO

As po11ticas agrlcolas muito têm contribuldo para explicar o quadro de

transformações ocorridas na Região Programa IV. Dessas politicas que in

cidem na agricultura, a de reflorestamento é considerada uma das mais

expressivas para a Região. Em 1980 respondeu por 131.356,83 hectares

de ãreas reflorestadas no Estado, das quais 86,8% estavam localizadas na

Região Programa de Linhares.

o periodo que marca de fato o inicio da implantação das florestas homo

gêneas data de1967 e perdura ate nossos dias. Isso, no entanto, não an~

la a correlação que se pretende buscar, entre a criação do instrumento

jurldico e a concretização dos empreendimentos florestais, pois a lei

que começa a controlar a cobertura florestal é anterior. Mesmo assim,

do que se pode apreender, em princlplo, a legislação não foi eficaz como

se pretendia - e o que poderã ser visto a seguir.

No ano de 1965, o código Florestal, através da Lei n94771, obrigava a

reposição florestal em dimensões proporcionais ã retirada de material

lenhoso das florestas. Essa Lei pretetldia garantir a reposição da cober
tura florestal ocasionada pelodasmatiamento, i n'di s.cri mi nado ate então

sem controle, proveniente da expansão dos empreendimentos agropecuarlos

e industriais (neste cas~ dos consumidores da materia-prima florestal).

Resultado: as obrigações impostas pela Lei não foram suficientes para g~

rantir a reposição das ãrvores derrubadas. Foi necessãrio o estimulo

econômico, atraves de incentivos fiscais, para que fosse intensificado

o reflorestamento.

A Lei n9 5106 de 02 de setembro de 1966 dispõe sobre incentivos fiscais

concedidos a empreendimentos florestais - as importãncias empregadas
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em f1orestamento e reflorestamento poderão ser abatidas ou descontadas

nas declarações de rendimento das pessoas f{sicas e jur{dicas~ residen

tes ou domiciliadas no Brasil~ aten~idas as condições estabelecidas na

presente Lei 1 •

o teto limite para desconto das pe~soas fTsicas ficava regido pelo arti

go 99 da Lei n9 4506 (30/11/64). ~ pessoa jurldica poderia descontar

ate 50% do imposto de renda a paga~, desde que comprovasse que o mon

tante foi aplicado em florestamentd ou reflorestamento. Para tanto, sao

algumas das exigências da Lei, qu~ os beneficiãrios do incentivo tives
sem, alem da justa posse da terra a ser reflorestada, projeto previame~

te aprovado pelo Ministerio da Agricultura, compreendendo um programa

de plantio anual mTnimo de 10.000 ãrvores.

Em 1970 foi publicado um novo Decreto-Lei que pretendia continuar esti

mulando a implantação de reflorestamentos. Trata-se do Decreto-Lei n9
1.124 de 16 de novembro.

A grande diferença entre este e a Lei anterior, estã em que o Decreto­

Lei possibilita que a fração descontada do Imposto de Renda seja aplica

da sob a forma de participação societãria acionãria e participação sQ

cietãria em projetos de pluriparticipação. Assim, a pessoa jurldica

que pretendesse aplicar em reflorestamento, não mais precisaria ser a

empreendedora do projeto, mas poderia somente dirigir seu recurso para

empresa especializada, que tivesse projeto aprovado. Neste perlodo, Ja

havia sido criado o IBDF e este passa a ser o responsãvel pela aprovação

dos projetos.

Um dos criterios estabelecidos pelo Decreto era que os participantes do

incentivo fiscal, tanto para a pessoa jurTdica depositante quanto a

empresa beneficiãria do recurso, deveriam participar, atraves de seus

descontos de Imposto de Renda, com pelo menos 1/3 do valor do financia

1IBDF. Cõdigo Florestal - Lei 5106 de 02/09/1966. Edição, 1972.
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mento para poder indicar o projeto. Deste modo, foram criados os meca
nismos que viabilizaram a implantação da maior parte dos reflorestamen
tos do Espirito Santo.

No ano seguinte, contudo, aprovou-se o Decreto n9 68.565 de 29 de abril
que regulamentava a Lei n9 5.106 e o Decreto-Lei 1.134. Acredita-se que
essa regulamentação foi apenas uma forma de aparar algumas arestas das
leis jã aprovadas, de maneira a tornã-las mais claras, porque, pelo que
se sabe, desde as suas aprovações elas jã vinham sendo aplicadas.

Em 1974 foi a vez da criação do Fundo de Investimentos Setoriais (FISET),
cujo objetivo do Governo era corrigir as distorções regionais promoven
do estimulos ao reflorestamento, pesca e turismo. Estes estimulos se
deveram, também, a incentivos via deduções do Imposto de Renda na sua
maior parte e recursos de outras fontes, como subscrições pela União, de
quotas do fundo.

Ã pessoa juridica facultava-se deduzir 35% do Imposto de Renda a pagar
desde que fosse aplicado no fundo. A dedução do Imposto de Renda para
aplicar em reflorestamento decaiu portanto de 50% para 35%. Entretanto
dos 35% aplicados no FISET, somente 17,5% destinam-se, efetivamente, ao
reflorestamento. Isto porque, são deduzidos 50% do primeiro percentual ­
30% para o PIN e 20% para o Proterra.

No caso de projetos comuns e próprios, há um organograma no manual do
FISET (p. 41) que mostra os procedimentos que orientam o investidor.

Do que se depreende desse instrumento juridico que incentiva o reflo
restamento é que, comparando todos os outros criados desde 1966, este
é mais um instrumento disciplinador dos recursos criados pelas leis an

teri ores.

efeti

legisl~

Procurando captar nao só os instrumentos legais que possibilitaram
implantação de reflorestamentos, para que se possa mostrar a sua
va concretização no Estado, cabe ainda colocar os problemas de

a
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ção enfrentados pelas sider~rgicas Consumidoras de carvão vegetal extrai
do no Espirito Santo.

A Lei 4.771, que obriga as Sider~rgicas e madeireiras que consomem ma

teria- prima vegetal a fazerem a sua reposição, permite que isto seja

feito num prazo de 5 a 10 anos, conforme enquadramento de cada empresa.

Sendo assim, com o agravante da portaria DC n9 10 de 1975 que alem de
obrigar a reposição por essas sider~rgicas, previa puni-las, não mais con

cedendo-lhes guias para consumo de carvão vegetal caso estivessem deso

bedecendo a lei, vão provocar seus efeitos por volta de 1978. Ou seja,

ate esse ano muitas empresas estavam deficitãrias.

Entendendo que as empresas vinham enfrentando serias dificuldades,

cipalmente devido as elevadas taxas de crescimento do preço da
e o carãter fisico da topografia do território capixaba, que nesse

mento jã inviabilizava o grande empreendimento florestal 1 (o mais

vel), o IBDF, com a aquiescência do Governo estadual, resolve

der a cobrança das exigências da lei por um periodo de 1 ano.

Nesse sentido, de setembro de 1978 ate o ano seguinte, foi o tempo uti
lizado pelo Governo estadual para propor uma alternativa para o probl~

ma enfrentado pelas siderurgicas. Como resultado, em 1979 o governo

propunha a criação do Fundo de Desenvolvimento Industrial (FUNDAGRO).

Esse fundo consistia em que cada sider~rgica, em vez de reflorestar, de

veria aplicar no FUNDAGRO 10% do valor correspondente aos gastos na

compra de carvão. Esse recurso reunido no fundo, teria o papel de esti

lOS proprietãrios de siderurgicas foram unânimes em afirmar que 'Mma das
grandes coisas do reflorestamento é a continuidade de área. Quanto m2~S

ligada melhor .•. " E no Espirito Santo isso jã era dificil de ser
visto - não se encontra uma fazenda de 1.000 alqueires continuos. Is
to torna anti-econômico o empreendimento. Alem do que,os preços das ter
ras estão inviabilizando os projetos. (A Gazeta, de 18/11/79).
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mular a implantação de agroindGstrias no Estado.

Conclusão: nem o FUNDAGRO foi aprovado pelo IBDF, nem as
efetuaram reflorestamentos.

siderGrgicas

Somente por volta de 1980 essa questão começa a ser solucionada, quando

as siderGrgicas jã eram deficitãrias em 5 milhões de ãrvores no Estado.

A sa1da encontrada ficava por conta do pagamento de uma taxa em cruzei

ros, que as siderGrgicas deveriam fazer ao IBDF, em vez de reflorestar.

Em 1980, a proposta era que esse pagamento girasse em torno de Cr$ 12,09
por arvore.

Jã em 1982 esse problema começa a ser solucionado por intermédio da

criação de um convênio entre o Estado, IBDF e SiderGrgicas. Estas se

obrigaram a pagar, ao inves de reflorestar no Espirito Santo, Cr$ 9,75

por arvore, o que equivale a pagar Cr$ 78,00/m 3 de carvão extraldo no
Estado.

Desse montante proveniente do Convênio, 80% foi destinado ao Instituto

de Terras e Colonização com o propósito de que este estimule o desen

volvimento do reflorestamento em pequena propriedade. Por outro lado,

não entraremos, aqui, em detalhes sobre esse programa, porque a sua

import~ncia em termos deprovocartransformações na agricultura estadual,

e em especial, na Região IV e desprezivel. Haja vista, que para o Es

tado como um todo, as metas 1982/1983 são do plantio de 3.800.000 mu

das, o que representaria em torno de 1.900 hectares de florestas. E p~

ra a região administrativa de Linhares, segundo ITC, seriam refloresta

dos, por volta de 125 hectares.

Para se ter uma idéia, dos 131.356,61 hectares de reflorestamento exis

tente no Estado em 1980, 111.108,89 hectares, ou seja, 85% do total foi

implantado através dos incentivos proporcionados pelas Leis 5.106 e

1.134, enquanto somente 15% se deveu ã reposição obrigatória (sem in
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centivo)l.

Observando o Grãfico I, o periodo de maior crescimento das florestas

homogêneas ocorreu entre 1968 e 1977, quando a partir dai as taxas pa~

sam a ser menores. Acredita-se que a falta de rigor no cumprimento da

Portaria De 10 de 1975, levando a que o pagamento de taxas suspendesse

a reposlçao florestal, tenha contribuido para que o crescimento das

florestas homogêneas se dessEm a niveis menores.

Por outro lado, descendo a observação para a esfera regional, Linhares

(como Região Programa IV), respondeu por 86,5% do reflorestamento reali
zado no total do Estado atê 1981 2. Considerando a ãrea ocupada pelos

estabelecimentos agropecuãrios da Região, reflorestamento participa em

1980 com 13,5%1. Com isso, fica patente afirmar, no que toca ao reflo

restamento, o papel destacado que a Região IV exerce.

O municipio de Aracruz, de acordo com o Quadro 1, possui 36,3% da area

de seus estabelecimentos ocupado por florestas homogêneas e da mesma

forma, Conceição da Barra com 26,1%. Portanto, se pouco representativo

o reflorestamento para o total do Estado, como mencionado anteriormente,

a nivel de municTpio o mesmo não pode ser dito.

lOS dados foram extraidos do Relatório Anual do IBDF, 1982.

2Relatôrio Anual do IBDF-ES, 1982.

3Sinopse Preliminar do Censo Agropecuãrio de 1980 e Relatório do
1982.

IBDF,
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ÃREA DE REFLORESTAMENTO POR MUNIC1PIO DA REGIAO PROGRAMA IV - 1980
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MUNIcIPIO 7\REA TOTAL DOS ÃREA DE REFLO A. REFLOR./7\REA
ESTABELECIMENTOS RESTAMENTO - EST. (%)

Aracruz 105.253 38.849,92 36,9

C. da Barra 122.303 34.531,62 28,2

Linhares 374.039 3.747,25 1 ,O

são Mateus 240.618 39.283,32 16, ~

TOTAL 842.213 116.412,11 13,8

Fonte: Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário de 1980 e Relatório Anu-
al do IBDF, 1982.
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3.8.2 - PRoALCOOL

o Programa Nacional do Alcool (PRoALCOOL) foi instituido pelo decreto n9
76.593 de 14 de novembro de 1975 visando basicamente atender os objetivos
abaixo:

1. Economizar divisas, atraves de substituição de importações de combustl

veis e materias-primas derivadas do petróleo;

2. Reduzir as disparidades regionais de renda, visto que praticamente
das as ãreas do Pals, inclusive as de baixa renda, dispõem de
ções mlnimas necessãrias para a produção de materias primas para o
cool em volume adequado, sobretudo em se tratando da mandioca;

3. Reduzir as disparidades individuais de renda, atraves do apoio ao setor
agrico 1a e, dentro deste, a produtos altamente i ntensivos, quanto ao
uso de mão-de-obra;

4. Aumentar a renda interna, peJJo emprego de fatores de produção ora ocio

sos, ou em desemprego disfarçado (ter.ra e mão-de-obra principalmente ),
considerando que se pode orientar a localização das culturas para on

de hája disponibilidade.

5. Expandir a produção de bens de capital, através de crescente colocação

de encomendas de equipamentos com alto indice de nacionalização~ des

tinados à ampliação~ modernização e implantação de destilarias.

Deve-se ter em mente que a situação brasileira começa a se agravar a pa!
tir de 1973, em termos de Deficit de Balança Comercial, com a crise do
petróleo. Como coloca Gomes Néto (1979-p.28) no triênio de 1974-1976~ a

politica adotada pela OPEP tornou a situação ainda mais delicada para o

Brasil~ sendo responsável em mais de 70~O% pelo desequilibrio em nosso

balanço comercial~ cujo dificil situa-se no entôrno de US$ 10~O bilhoes.

Como 87~8% do total do petróleo importado pelo pais~ na época~ eram trans

formados em conbustivel~ dos quais 50~:8% eram representados apenas pelo

óleo diesel e a gasolina~ medidas de caráter urgente mostravam-se necessa

rias~ no sentido de aliviar o êxodo de diviasa dai resultante~ os qua&s



se tornavam cada vez mais escassas, com sério comprometimento de

capacidade de importar.
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nossa

Neste sentido o PRoALCOOL surge exatamente para minimizar os efeitos da
crise do petróleo. Mas basicamente voltado para a manutenção de uma indus
tria de bens de consumo durãveis, ou seja a industria automobillstica.

Como coloca Fernando Homem de Melo (1981), o próprio Ministro do Planej~

mento - Delfim Neto, observa o PRoALCOOL com as seguintes caracterlsticas:

110 PROALCOOL estã permitindo ajustar a nossa economia a crise do
leo mas não acrescenta nada ao produto final;

petr~

Esse programa vai sustentar a industria automobilistica, necessãria p~

lo volume de emprego e pelo papel que representa;

Que o programa em questão envolve um investimento altamente
rio que o consumidor precisa compreender;

i nfl acionã

Que o pais poderia, com mais vantagens, estar exportando açucar ou ãl
cool mas que ele, ministro, prefere criar mais empregos para os brasi
leiros do que para os estrangeiros;

Que o PRoALCOOL não permite que o Brasil ande motorizado mas, para isso,
o governo estã transferindo, os recursos da sociedade como um todo para
aqueles envolvidos no programa.

A partir destas colocações jã se observa que até por parte da direção
da politica economica brasileira hã a visão de que a implementação do pr~

grama do PROALCOOL, redundaria em sacrificios ã sociedade brasileira.

Diversos estudos acerca do assunto tem mostrado que o PRoALCOOL também
tem levado a uma crescente concentração da propriedade do terra, da riqu~

za e tem sido um dos principais geradores da mão-de-obra volante na agri
cultura (bóia-fria).
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o FINANCIAMENTO DO PRoALCOOL

O PRoALCOOL e um programa a nlvel nacional que visa a substituição da
gasolina pelo ãlcool como combustlvel para automoveis. A expansão da
produção do álcool necessitava do aumento da produção agrlcola da cana e
da capacidade industrial de transformação.

A meta estabelecida ainda durante a primeira fase (1975-79), era do Bra
sil produzir 10,7 bilhões de litros de alcool em 1985, o que representa
aproximadamente 3,2 milhões de hectares.

Observa-se que o principal instrumento utilizado pelo governo
para atingiros fins acima colocados foi o financiamento atraves
to subsidiado, tanto para o cultivo da cana, quanto para as
trias transformadoras.

brasileiro
de credi
agroindú~

Durante o perlodo 1975-79 as condições basicas de financiamento eram as
seguintes:

a) para a agricultura - financiamento de 100% do projeto, a taxas de j~

ros de 13 a 15%.

b) para a indústria (destilaria) - financiamento de 80-90% do projeto e
taxas de juros de 15 a 17%, a longo prazo (12 anos), com carência de 3
anos.

O perlodo apos 1979 caracterlza-se por menores subsldios creditlcios a
agricultura de uma forma geral, com o objetivo de Ilreduzir as taxas infl~

cionarias 'l
• Alem disso observa-se neste ano o seg~ndo choque do petrõleo,

com novo e substancial aumento de seus preços. Este choque do petroleo
leva a que o governo estipule uma elevação na meta a ser atingida pelo
PRoALCOOL, de 3,3 bilhões de litros de ãlcool.

Mas o principal instrumento de incentivo ã expansão da produção da cana
de açúcar e ãlcool, apos 1979 continua sendo o credito subsidiado. Como
co loca Melo (1981): IIOS financiamentos cobriam· até 80% do investimento fi

xo para destilarias à base de cana-de-açúcar e até 90% para destilarias en
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volvendo outras matérias primas. Quanto à parte agricola~ os financiame~

tos podem atingir 10.0% do valor do orçamento~ respeitados os limites de

80% e 60% do valor da produção esperada~ respectivamente nas areas do

SUDAM/SUDENE e outras regiões. Os encargos financeiros nos investimentos

industriais eram fixados em duas partes: primeiro~ 40% da variação das

OKfN e~ segundo uma taxa de juros de 2 -6%~ que depende da região.

Os encargos financeiros para as operações de custeio agricola ficaram co~

preendidas na faixa de 10 - 24% em 1980~ dependendo da região (SUDAM/

SUDENE) e outras e do tamanho d@produxor Cmini j pequeno~ médio e grande.

ASf3im a faixa na SUDAM/SUDENE é 10 - 15% enquanto chega a 24% para todos

os produtores nas demais regiões".

Nos anos de 1980 e 1981 houveram novas pequenas transformações no PR07\LCOOL
no sentido da elevação das taxas de juros e a concessão de credito para as
destilarias diminuiram no total do investimento.

Estas formas de financiamento desde a criação do PR07\LCOOL ate os dias de
hoje, tem levado a que a maior parte dos projetos fossem de grande porte.
Tanto em função dos incentivos e apoio do PR07\LCOOL quanto pela maior
necessidade de terras..,(principal ativo dado em garantia), o que leva a
possibilitar um menor investimento em termos monetários.

o PR07\LCOOL NO ESpIRITO SANTO - REGIAO DE LINHARES

No Esplrito Santo, os recursos do PR07\LCOOL, so começaram a gerar produção
de álcool a partir de 1980, atraves de uma antiga usina, a PAINEIRAS. Os
principais projetos de produção de álcool tinham a previsão de entrar
em funcionamento em 1982 e todos se situam na Região IV - Linhares.
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QUADRO 3.8.2.1
PROJETOS APROVADOS PELA CENAL NA REGIAO DE LINHARES

MONTANTE DO PROJ. ORGAO
PROJETO CAPACIDADE FINANCIADO PELO REGIONAL DE

PRO~LCOOL REPASSE

LASA (L i nhares) 120mi 11/dia 73,3% BANDES/BNDE
DISA (Cone. Barra) 120mill/dia n.d. n.d.
CRIDASA (Cone. Barra) 120mi lI/dia 73,6% Bco., Brasil
ALMASA (São Mateus) 40mill/dia 76"Q% BANDES/BNDE
ALCON (Con. Barra) 60mi lI/di a n.d. n.d.
CONDURD (São Mateus) 150mill/dia n.d. n.d.

n.d. = não dispomos de informações.

Pelos dados do Quadro 3.8.2.1, percebe-se que os projetos aprovados pelo
PRO~LCOOL no Espirito Santo, são todos de grande porte e com a maior parte
dos recursos oriundos do próprio PRO~LCOOL:

Uma outra informação importante no que se refere ao Proalcool e a area
própria dos principais projetos, que na Região de Linhares soma aproxim~

damente 14.540ha.

QUADRO 3.8.2.2
~REA DOS PROJETOS EM LINHARES

PROJETO

LASA

DISA

ALMA5A

CRIDASA

CONDURD

~REA APROPRIADA
ha

4.200

1.350

1.300

7.650

~REA DE FORNECEDORES
ha

1.570

1.350

700

100%*

n.d.

h.d. = não dispomos do dado.
*A totalidade do fornecimento provem de fornecedores
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Área esta, adquirida em grande parte, pelos proprietários dos projetos
apõs a implantação do PRO~LCOOL, de pequenos e medias proprietários que,
possivelmente, hoje são os bóias~frias da colheita da cana. Adicionado
a isto há tambem os fornecedores, que usualmente, por condições tecnicas
são grandes proprietários. Deve-se frisar que estes recursos oriundos
do PROÃLCOOL são extremanente baratos, fartos, e em õtimas condições de
amortização, mas apenas disponlveispa~a os que dispõem de áreas, ou de
capital suficientemente grande, tanto para serem aprovados pela CENAL
para destilaria, quanto para serem fornecedores das diversas usinas da
Região.

A pequena disponibilidade de dados ê informações acerca de financiamentos
concedidos pelo PROÃLCOOL dificulta sensivelmente uma análise mais aprofu~

dada da polltica no ~stado.

o Quadro 3.8.2.3, apresenta uma comparação entre as operaçoes contrata
das pelo BANESTES para cafe e o PRO~LCOOL,

QUADRO 3.8.2.3
OPERAÇOES CONTRATADAS - BANESTES EM Cr$ 1.000 CORRENTES

1\- 1980 1981 1982
PRODUTO

I N9 VALOR N9
I

VALOR NO -I VALOR

PROÃLCOOL

Cafeicultura

Fonte: BANESTES

40

2,846

256.019,4 11 23.187,8 24

467.085,9 2,511 690.172,5 587

~31 ,025,6

503.786,5

A partir destes dados observa-se que a grande concentração deste credi
to e bastante mais elevado que o do cafe. Isto e, há proporcionalmente mui
to mais recursos por contrato de PROÃLCOOL do que de cafeicultura.
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Por outro lado, pode-se observar que os

não e o principal repassador, em termos
dos.
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montantes, mesmo do BANESTES,

de PRO~LCOOL são bastante

Com cer.teza, esta politica Agricola, por sua abrangência, pelos montantes
de recursos distribuidos e pela elevada concentração dos mesmos, tenha
sido um dos principais elementos transformadores da Região IV, tanto no
aspecto da concentração fundiãria, e na criação da mão-de-obra volante,
quanto na criação da agroindustria moderna.
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3.8.3. - PROSOR

o Programa da Borracha obedeceu a 3 etapas desde a sua criação. O PROBOR

I não atendeu o EspTrito Santo, O PROBOR 11 teve por meta em todo paTs
para 1976-1981, 120.000 hectares, dos quais coube ao Esplrito Santo im
plantar 9,000ha a partir de 1978. Entretanto, na realidade, sõ houve

financiamento para 6.500 hectares aqui no Estado.

A meta atual, que orienta o PROBOR 111 (1982-1989) e de 250.000 hectares

no pals e 15.000 para o Esplrito Santo, estendendo-se o seu zoneamento de

norte a sul, desde Conceição da Barra a Mimoso do Sul ao longo da costa,

sendo a Região de Linhares toda zoneada para este fim.

o principal elemento viabilizador da obtenção de financiamento junto a

SUDHEVEA e a terra. Serve de hipoteca e de parâmetro regulador do teto

de financiamento.

Para cada hectare o valor de financiamento gira em torno de 239,09 ORTN,

sendo que a medida que aumenta o tamanho da ãrea a ser cultivada e me

nor o valor financiado. Ou seja, ate 50 hectares de borracha o financia

mento e total, ~reas de 50 a 100 hectares, somente 90% do empreend~

mento recebe financiamento e assim por diante.

Projetos maiores de 250 hectares precisam obter parecer de BrasTlia para

conseguir financiamento. E por fim, pelo fato do EspTrito Santo ter si

do considerado ãrea de SUDENE para efeito do PROBOR, os juros financia

dos pelo programa são de 12% ao ano.

Tais mecanismos proporcionaram a implantação ate o momento de 7,660 hec

tares de borracha no EspTrito Santo, ficando a Região Programa de Linha

res responsãvel por 1.840 hectares nos dois programas que atingiram o

Estado. Ou seja, 24% da ãrea cultivada no Estado.
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Dentro da Região Programa de Linhares, o municlpio que mais obteve re
cursos da SUDHEVEA foi são Mateus, respondendo por 1.120 hectares p1ant~

dos de borracha; Linhares possui 410, Aracruz 2üüha e Conceição da
Barra 1OOha. (PROBOR II - Quadro 3.8.3.1) .

QUADRO 3.8.3.1

ÃREAS FINANCIADAS COM BORRACHA NA REGIAO DE LINHARES E NO TOTAL DO ESTADO
1976/1981 - PROBOR 11

ÃREA FINANCIADA COM BOR %DA AREA DE BORRACHA
MUNICÍPIOS RACHA (MECTARES) EM RELAÇAo AO TOTAL

DO ESTADO

Aracruz 200 3,0

Concei ção da Barra 100 1,5

Linhares 410 6,3

São Mateus 1.120 17,2

TOTAL DA REGIAO 1.830 28,2

RESTANTE DO ESTADO 4.670 71 ,8

TOTAL FINAL 6.500

Fonte: Escritório da SUDHEVEA, Vitória - Esplrito Santo - 1982.
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Em termos de financiamento, o Programa da Borracha respondeu por 167 co~

tratos num valor de 1.350.360 ORTN para o Estado. Na Região de Linha
res foram financiados ate 1982 375.360 ORTN, ou seja, 28% do total do
Esplrito Santo.

QUADRO 3.8.3.2

FINANCIAMENTO

PROGRAMA

PROBOR 11

PROBOR 111

NQ CONTRATOS

146

21

VALOR DO FINANCIA
~REA FINANC. (ha) MENTO-

(ORTN)

6.500 1.326.000

1.160 24.360

Fonte: SUDHEVEA-ES - 1982.
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3.8.4. - CRtDITO RURAL

A politica de credito r.ural e uma das politicas agricolas mais importa~

tes no Brasil nas duas ultimas decadas. °Sistema Nacional de Credito Ru
ral tem distribuido entre os agricultores de todo o pais uma imensa qua~

tia de recursos, a juros abaixo da inflação, atraves de grande parcela
de instituições financeiras oficiais e privadas.

°credito rural tem se caracterizado por um alto indice de concentração,
por exemplo, para o ano de 1979 de um total de 400 bilhões de cruzeiros,
que foram concedidos pelo SNCR, apenas 0,15% ou seja 6.000 produtores (os
maiores) obtem 160 bilhões de cruzeiros. Aspecto este que por si so
leva a concentração de renda e riqueza e ate da terra. Cabe frizar .que
normalmente a garantia do credito ê a própria propriedade, portanto os
grandes proprietários têm maior acesso ao credito. °que por sua vez leva
a uma maior concentração.

Apesar do Estado do Espirito Santo nao ter sido um grande
desta politica 1 , na Região de Linhares esta politica teve uma
significativa durante os anos 70.

beneficiãrio
ampliação

QUA ORO 3.8.4. 1
PORCENTAGEM DE ESTABELECIMENTOS QUE OBTEM CRE:DITO - 1970, 1975 - ESpIRITO
SANTO

Aracruz.
Conceição da Barra
Li nhares
São Mateus

TOTAL DA REGIAO IV

1970

4,2
7,5
7,8
3,6

6,6

1975

9,7
19,6
12,8
16,3

14,10
19,91

lpara o ano de 1975, enquanto o Espirito Santo obtinha Cr$ 1.160,00 por
hectare de lavoura, São Paulo obtinha Cr$ 5.720,08.
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Observa-se quenaR'egião durante o quinquênio(70-75),maisqueduplicaramos
estabe1eci mentos que obti veram crêdi to, enquanto no Es tado ti veram um cresci
mento significativamente menor. Por outro lado o municipio de Conceição
da Barra e que tinha em 1975 proporcionalmente o maior numero de estabel~

cimentos com credito. Cabe ressaltar que em 1975 a ~egião de Linhares ti
nha uma participação em termos de estabelecimentos que obtem credito si~

nificativamente menor que o restante do Estado.

Em termos dos montantes concedidos, observa-se no Quadro 3.8.4.2, que ho~

ve uma participação bastante equitativa em termos do Banco do Brasil e ,do
BANESTES na concessão de credito, ao menos a nivel dos dados disponiveis.
Observa-se tambem que em termos do Banco do Brasil há um significativo cre~

cimento ate 1979, após isto, há uma acentuada queda. Esta queda se deve

tanto ã elevação das taxas de juros, quanto a uma diminuição nos montantes
de credito concedido.

QUADRO 3.8.4.2
NOMERO DE CONTRATOS E VALOR DO CREDITO CONCEDIDO PELO BANCO DO BRASIL E
BANESTES - REGIAO DE LINHARES - EM Cr$ 1.000,00 CORRENTES.

BANCO DO BRASIL 1 BANESTES
ANO

N9 VALOR N9 VALOR
CORRENTE CORRENTE

1976 1.025 53.262 n.d. n.d.
1977 1.261 87.662 n.d. n.d.
1978 1.411 153.045 n.d. n.d.
1979 1.433 271.787 518 101.210
1980 1.297 453.453 706 483.669
1981 1.026 606.685 864 406.814

Fontes: Carteira de Credito Rural BANESTES
Credito Concedido às Atividades Rurais - Agências do Esp. Santo

n.d. não dispomos de dados.

lRefere-se à Agência de Linhares
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Na Região de Linhares, alem do PRoALCOOL, que obtem uma significativa
parcela dos recursos creditlcios, o cafe, ª pecuária, o cacau, o milho, a
mandioca, o feijão, merecem algum destaque.

POLITICA DE CREDITO PARA O CAFE

A cultura do cafe, apesar de não ter, para a Região, a importância econô
mica que tem a pecuária ou o eucalipto apresenta-se como um importante ma~

tenedor da pequena propriedade e gerador de rendas para as medias e gra~

des propriedades. O credito concedido para esta cultura assume montantes
bastante substanciais para a Região como demonstra o Quadro 3.8.4.3.

QUADRO 3.8.4.3
CREDITO CONCEDIDO AO CAFE - BANESTES - BANCO DO BRASIL - REGIÃO DE LINHA
RES.

Cr$ 1.000,00 correntes

BANCO DO BRASIL BANESTES
ANO

1N9 VALOR N9 VALOR DE 1981 1

1976 342 12.226 n.d. n.d.
1977 543 27.189 n.d. n.d.
1978 612 42.651 n.d. n.d.

1979 505 80.115 71 11.685

1980 505 145.080 49 17.042

1981 506 243.985 155 57 .101

Fonte: Banco do Brasil e BANESTES
n.d. = não dispomos de dados
corrigido pelo indice 2 da FGV

No credito para o cafe tambem observa-se um crescimento do numero de con
tratos e do valor ate o ano de 1978, após isto, a nlvel do Banco do Bra
sil há uma queda no numero de contratos e uma elevação menos acentuada
do valordoscreditos concedidos.



QUADRO 3.8.4.4

MOVIMENTO DE CONTRATAÇÃO DE FINANCIAMENTO DO PROGRAMA DE PLANTIO DE CAFEZAIS POR MUNICrPIO - 74-/75 - 80/81

CONI LLON

--<
74/75 75/76 76/77 77 /78 79/80 80/81

N9 DE ICAFEEI RO N9 DI:.' CAFEpRO ~9N~E I CAFEEIRO ~gN~: I CAFEEIRO ~gN~: I CAFEEIRO ~o D~I CAFEEIRO
CONTo MIL CONTo M L O. MI L MIL MIL CONI. MIL

}1,racruz 7 22,4 12 56,8 9 73 t 1 19 201,1 n.d. n.d. 15 98,8

Conc. Barra 1 1,8 2 33,8 n.d. n.d. 7 61 ,O

Li nhares 8 48,7 17 108,3 35 709 t 9 78 1.590,0 n.d. n.d. 105 823,2

Arabica 1 2,0 n.d. n.d. 11 ,O

S. Mateus 3 14,0 13 60,3 10 141 ,6 31 350,1 n.d. n.d. 48 403,6

REGIÃO IVl 18 85,1 42 226,0 55 926,4 130 2.175,0 n.d. n.d. 175 1. 385,8

ESTADO 191 1. 562,1 317 2.250,8 551 4.040,3 565 5.541,7 1.559 70.452,6

OBS: Não houve funcionamento para o ano 78/79

Fonte: Arquivo do 1.B.C

n.d. = não dispomos de dados

lNão incl ui cafê arabica. f-'

I'V
I'V
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Em termos de IBC o Quadro 3.8.4.4. mostra que a participação relativa da

Região IV, no total dos financiamentos do cafe Conillon para o EsplritoSa.!!
to .em termos de contratos, gira em torno de 10%, exceto no ano de
1977 -78 que este numero foi bastante superior. Indicando a baixa intensi
dade da polltica cafeeira na região.

Observa-se também que o municlpio com maior incentivo do Estado para o
cultivo do cafe, foi Linhares, diferença esta que se acentua após o ano
de 1977 -78.

Dado que a erradicação dos cafezais, nesta Região, não foi tão expressiva
quanto nas demais, e que o plantio de cafe Conillon é bastante recente,
esta pol1tica cafeeira, apesar de sua menor expressividade, acaba por
ser de vital importância para os cafeicultores tanto a pol1tica de pla.!!
tio de cafezais quanto a de custeio de entresafra.

No Quadro 3.8.4.5, observa-se que hâ uma acentuada queda no numero e no
volume de financiamentos de custeio nos 2 municlpios entre 1970 e 1981,

enquanto a nlvel do Estado hâ um crescimento acentuado.

QUADRO 3.8.4.5

FINANCIAMENTO DE CUSTEIO DE ENTRESAFRA

1979 - 80 1980 - 81

N9 DE N9 DE VALOR EM N9 DE N9 DE VALOR EM
PLANTIOS COVAS Cr$ 1.000 PLANTIOS COVAS Cr$ 1.000EM ~HL EM MIL,

Li nha res 1 11.771,0 323.395,7 744 n.d. 250.959,3

TOTAL DO
ESTADO.

9 .1 33 135.188, 2 1.604.21 7, 7 9.997 n.d. 4.161.083,9

Fonte: IBC.
n.d. = não dispomos de dados.

lEngloba os municlpios de Linhares e são Mateus.
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Quando se compara o montante de covas financiadas {11 .771mil), pára cus
teio, nos dois municipios, com o montante global de cova dos dois munici
pios (49.712mil) observa-se que, ha menos de 1/4 das covas financiadas,
colocando estes produtores que não obtem financiamentos mais sujeitos ao
capital:comercial.

CREDITOS PARA AS PRINCIPAIS ATIVIDADES

E desnecessario argumentar acerca da importância que hoje o cretito rural:
assume na agri cultura brasileri a. Uma boa porcentagem de agri cul tores de
pendem de credito para sua manutenção e para ampliação de suas culturas.

Em termos de credito atraves do Banco do Brasil que, soma uma parcela si~

nificativa do credito concedido, na Região IV, podemos observar pelo QU~

dro 3.8.4.6, que houve neste periodo uma maior participação em termos de
cacau e pecuaria.

A pecuaria obtem um incentivo crediticio bastante elevado ate o ano de
1975, periodo no qual ha uma grande expansão da pecuaria, principalmente a
de corte. Após este ano, a concessão de credito :subsi di ado decaJ drastic~

mente, medida adotada a nivel nacional, que acaba por não viabilizar uma
a~pliação da pecuarla. A pecuaria leiteira, durant~a segunda metade
dos anos setenta, ainda obtem um montante um pouco maior de cred~to para
a compra de animais.

Em termos de custeio, o cacau ribteve recursos creditícios de um nível
relativamente est~vel e elevado durante todo o período, o que garante o
seu "expressi vo cresci mento durante todo o per;odo.

A cultura da mandioca, apesar de sua importancia regional e social, tem um
baixo nível de obtenção de credito. Apesar disso há ao menos a partir de
1977 uma razoaval constância na concessão de credito para este fim.



QUADRO 3.8.4.6
CRt'DITO CONCEDIDO E NOt~ERO DE CONTRATOS PARA CUSTEIO PARA A REGIAO DE UNHARES - Cr$ 1.000 - CORRENTES

-
PECUJl:RIAl FEIJÃO MANDIOCA MILHO CACAU

ANOS N9 DE
I VALOR N9 DEI VALOR N9 DE t VALOR

N9 DE
I VALOR N9 DE

CONT. corno . CONTo CONT. CONTo
VALOR

1972 234 3.239 3 60 192 6 42 119 1.782

1973 167 4.564 26 114 7 73 114 2.079

1974 149 6.780 12 103 3 166 95 3.123

1975 398 20.437 30 371 6 167 102 6.366

1976 108 5.292 9 110 106 1.611 10 274 121 8.327

1977 158 10. 151 29 620 38 883 21 501 113 15.642

1978 20 1.529 9 513 16 538 5 96

1979 12 4.656 20 809 34 1.734 15 416 161 63.619

1980 38 13.077 48 4.029 40 4.313 34 3.293 192 136.430

1981 24 8.417 97 25.407 43 8.775 18 3.280 129 226.830

Fonte: Branco do Brasil.

lEngloba custeio e compra de animais.
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Já o feijão e o milho que não representam atividades de suma importância
na Região, tem uma função fundamental que e a manutenção das pequenas pro
priedades, não tem tradicionalmente acesso a polltica de credito, mas, i~

dependentemente deste aspecto, observa-se que o feijão sofre um signific~

tivo incremento em termos de credito a partir de 1979. Possivelmente de
vido aos problemas de abastecimento do produto neste periodo.

o Quadro 3.8.4.7, apresenta alguns dados complementares acercadapoHtica
crediticia para o cacau, para o conjunto do Estado. Cabe frisar que
para a safra de 1980 - 81 mais de 98% da produção do Estado e oriunda dos
municipios de Linhares e são Mateus.

QUADRO 3.8.4.7

CRtDITO DE INVESTIMENTO 1974 - 1980 - EspIRITO SANTO

INVESTIMENTO

ANOS
VALORN9 DE CONTRATOS

Cr$ 1.000 correntes

1974 21 2.305

1975 44 8.917

1~76 23 5.625

1977 11 7.251

1978 37 17.632

1979 42 26.892

1980 32 32.815

Fonte: CONCRED - BRASIL M.A.
BANCO CENTRAL DO BRASIL
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Pode-se perceber que para Investimento há uma queda na concessão de credi

to nos anos de 1976 e 1977. A partir de 1978 volta a haver crescimento
do credito concedido. Apesar desta não total homogeneidade na concessao
de credito para investimento, hâ um nível bastante elevado do mesmo duran

te o período~ o que garantiu a elevação da produtividade do cacau.
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COMPLEXOS

Na Região-Programa IV - Linhares foram delimitados 10 complexos 1 (euc~

lipto, eucalipto/pecuária, pecuária, pecuária/mandioca, pecuária/cana,
pecuária/eucalipto/cana, pecuaria/cafe, cafe, cacau e subsistência) e
os seus respectivos bolsões, os quais podem ser melhor visualizados no
mapa IIComplexos e Bolsões ll

, constante no Volume III deste trabalho.

Neste item procura-se caracterizar a dinimica da produção das diversas
manchas econ6micas delimitadas na Região IV, buscando-se detectar as di
versas interrelações entre culturas, assim como sua estrutura produtiva,
explicitando-se as relações de trabalho, as condições tecnicas da produ

çao, o processo de comercialização da produção, etc, em suma, a forma
como estã atualmente organizada a produção agrícola nessas diversas man
chas econ6micas.

lVeja conceito no item 2.1.
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4,1, COMPLEXO EUCALIPTO

o eucallpto apresenta-se de forma descontinua em três manchas na Região
Programa IV de Linhares.

A mancha eucalipto, fundamentalmente, orlglnou-se segundo dois objetivos
basicos: produção de celulose e de carvão. A produção de celulose esta
relacionada com a implantação da Aracruz Celulose, no municipio de Ar~

cruz, juntamente com a construção da CENIBRA (Celulose Nipo-Brasileiri'i)
localizada em Minas Gerais.

Todas as duas industrias utilizam eucalipto como sua matéria-prima, se~

do que o eucalipto da Aracruz Celulose esta todo ele no Espirito Santo,
mais precisamente na Região Programa IV: 35.762,03 hectares em Aracruz,
14.120,38 em Conceição da Barra e 10.929,59 hectares em São Mateus. A
CENIBRA, por sua vez, consome o eucallpto das Florestas Rio Doce S/A, e~

presa subsidiaria; 24.629,03 hettares localizados na Região IV, distri
buidos nos municipios de Conceição da Barra, Linhares e São Mateus, re
presentando respectivamente 1.679,32 hectares, 3.396,50, e 19.553,21 hec
t Lares .-

~ FLONIBRA - Empreendimentos Florestais S/A também vem fornecendo euca
l1pto ã CENIBRA. Na Região Programa IV existem 7.070,41 hectares de
eucalipto da empresa, 2.693,71 em Conceição da Barra e 4.376,70 em São
Mateus. Isto no entanto, sem contar o estoque de terras da mesma empr~

sa em São Mateus, que gira em torno de 7.000 hectares, cujo o uso ainda
nao se tem definido.

Por outro lado, as areas de eucalipto destinadas a fabricação de carvao,
vinculam sua existência ã Lei n9 4.771 de 1965, que obriga a reposlçao
florestal em dimensões proporcionais a retirada do material lenhoso das
florestas, mais a lei nQ 5.106 de 02/09/1966 e as demais regulamentares
que dai se seguiram, tendo como objetivo o incentivo fiscal ao reflores
tamento.

lIBDF. IIRelatôrio Anual u
, 1981.
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Deste modo, as siderúrgicas que aqui se utilizaram de madeira na confec
ção de carvão para uso siderúrgico, ficaram de efetuar sua reposlçao.
Aproximadamente 11% do eucalipto existente na Região IV destina~se a
produção de carvao.

Por sua vez, em menor numero existem ainda algumas areas de eucalipto
sem uso definido; são aquelas pertencentes ãs serrarias que tambêm fica
ram obrigadas por lei a efetuar reposição florestal, assim como outras
empresas que buscaram beneficiar-se comm incentivos fiscais.

Não ficanexcluídasdestas leis aqui mencionadas as subsidiarias das indús
trias de celulose, que ainda se favorecem de muitos outros incentivos e
isenções a nível estadual.

Conhecido os aspectos preliminares de identificação da origem das man
chas, a primeira impressão sugere que sejam dados tratamentos diferencia
dos a cada uma, visto que apresentam-se a fins distintos. No entanto,
com o fato dO eucalipto que se destina ã celulose predominar em termos de
ocupação de area, representando 80% das manchas, mais a impossibilidade
de separação es paci a1 das manchas: eucali pto (carvão) daquelas desti nadas
ã celulose, para que fossem tratadas cada uma individualmente, foi que
se optou como melhor maneira de aborda-las o tratamento geral, privil~

giando, para referência, a segunda mancha. Por outro lado, não impede
que ã medida que se fizer necessario, sejam detalhados certos aspectos
que porventura fujam ãs condições gerais de cada mancha.

Da mesma forma, existe uma certa homogeneidade interna ãs característi
cas das manchas, que possibilita a existência, enquanto tal, do complexo
unitario eucalipto, constitujdd pelo conjunto das manchas citadas.

o complexo eucalipto reunindo 3 manchas descontínuas esta situado nos
municí~ios de Aracruz, são Mateus e Conceição da Barra. No município de
Aracruz a mancha eucalipto limita-se com o complexo pecuaria que o con
torna do oeste ao sul. Ao norte, encontra-se com o complexo eucalipto em
areas de excludência da pecuaria. A Jeste, confronta-se com a faixa litorâ
nea pr5xima de Barra do Riacho.
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No municipio de são Mateus existem duas manchas, uma ao sul do Rio São
Mateus e outra ao norte da sua margem. A primeira dessas manohas ve-se
quase completamente contornada pelo complexo pecuãria/cafe que a cerca
de norte a sul perpassandp pelo seu lado oeste. Resta, porem, a sua pa.!:.'
te leste, cujo limite se ~ã com o complexo pecuãria.

I

A outra mancha, por sua v~z, e a de maior dimensão, encontra-se nao sô
no municlpio de São Mateus, mas penetra o de Conceição da Barra, ate o
seu limite com o Estado da Bahia. De maneira um pouco mais precisa, em
São Mateus a mancha tem uma faixa do limite oeste e sul quase toda rode~

da pelo complexo pecuãria/mandioca, apresentando uma pequena parte caber
ta pelo jã citado complexo pecuaria/cafe.

A parte da mancha situada em Conceição da Barra confronta-se a oeste com
os complexos pecuãria/mandioca e o de pecuãria/eucalipto, cana. Tem
no limite leste e sua parte sul contornado pela faixa litorânea e o com
plexo subsistência que se estende desde Aracruz ate Conceição da Barra.
E a norte, limita-se com o Estado da Bahia.

Dentro da Região Programa IV o complexo eucalipto localiza-se nas areas
de relevo mais plano. Trata-se da zona dos Tabuleiros que representam
cerca de 50% doterritorio regional.

Nesse sentido, juntamente com as condições do solo, de fertilidade reg~

lar, tendendo abaixa - que na realidade não se trata de um fator imp~

ditivo do desenvolvimento do eucalipto 1 - possibilita a formação de
grandes ãreas de plantio contlnu02.

lQuando o solo e de baixa fertilidade, o uso de corretivos lhe devolve
a fertilidade regular necessãria para o plantio de forma economicamente
viável em se tratando de grandes estabelecimentos.

2A formação somente de grandes ãreas continuas para o desenvolvimento da
atividade extrativa e que viabiliza o empreendimento. Isto foi dito
por empresãrios da industria siderurgica. Da mesma forma, não sera di
ferente para as agroindústrias.
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A exceção~ somente~que foge à zona dos Tabuleiros, é de uma pequena po..!:.
ção de refl orestamento à di reita da BR, no muni cipi o de São Mateus. Con
tudo, sabe-se que se situa na zona litorânea prõxima~ com condições na
turais bastante parecidas às da menci onada zona dos Tabulei ros, exceto
no que diz respeito ã fertilidade do solo. Terrenos arenosos, mas facil
mente adequados pelo uso de corretivos quimicos.

No referente a estrutura fundiãria, é fato comum, sem exceção, que o co.:!!
plexo estã formado por grandes estabelecimentos. Os estabelecimentos
menores são aqueles cujo uso das florestas estão indefinidos. E numa
dimensão intermediãria encontram-se aqueles destinados ã produção de
carvao.

Observando o fVlapa 3 - Estrutura Fundiãria por ~rea, as dominâncias nas
manchas do complexo apresentam"'ise num estrato de ãrea superior a 1.000

hectares. De outra forma, a man~ha que determina a espacialização do
complexo no municipio de Aracruz, congrega 3 estabelecimentos~ ocupando
uma ãrea aproximada de 39.500 hectares. Destes, somente um estabeleci

menta reune 93,67% da mancha.

Nos outros dois municipios, São Mateus e Conceição da Barra, a situação
nao e muito diferente. Em São Mateus, somente 9 estabelecimentos resp0!2,
dem pela formação da mancha eucalipto que possui cerca de 38.500 hecta
res. E por sua vez, apenas 2 ocupam 79% da ãrea definida pelo complexo.

No munlclplo de Conceição da Barra a mancha que constitui o complexo e~

calipto compreende 34.283,62 hectares reunidos num total de 13 estabele
cidos. Destes, 1 responde por 41% da ãrea pertencente ã referida man
cha, ficando ós 12 estabelecimentos restantes responsãveis por 59% de~sa

mesma mancha. Assim, jã se pode começar a ter indicações que este com
plexo é sui generis na Região Programa IV em relação ã estrutura fundiã

ria.

No tocante is condições técnicas de uma maneira geral, o grau de mecani
zaçao e de inovações fistco-quimicas e biolõgicas é bastante elevado. I~

to fica favorecido, por um lado, pelos prõprios condicionantes naturais

favorãveis: relêvo plano em ãreas de baixa altitude, com boas possibil~
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dades de mecanização.

Por outro lado, a estrutura fundiãria concentrada, assim como viabiliza
a existência de extensas áreas contínuas, também e um indicador impo.!:.
tante do nível capitalista do empreendimento, que, por sua vez se vincu
la, estritamente, ao nível tecnolõgico do complexo.

Nas manchas de eucalipto com produção para celulose é onde ocorre o
maior progresso técnioo. Nas ãreas destinadas ao carvão, a tecnologia
e menor. Nem com isso se justifica dizer que nestas ãreas o nível tecnó
lógico é baixo. Mesmo porque até em relação aos outros complexos dà
Região, tais manchas possuem o emprego mais elêvado de inovações técni
cas.

As diferenç~s maiores de tecnificação entre as manchas do complexo euca
lipto encontram-se no plantio e nos tratos culturais, onde reside o em
prego das mais sofisticadas inovações tecnológicas. E por fim no proce~

so de transformação dado a matéri a-prima bruta para sua possível util i za
çao ou na agroindustria ou nas siderurgicas.

A preparação do terreno que antecede o plantio faz-se totalmente mecani
zado, onde se utilizam os mais variados equipamentos. Feito o desmata
menta, a destoca, aplicado o corretivo do solo e preparado o sulco no ter
reno, inicia-se o plantio.

Nesta etapa, o trabalho combinado com o uso da mãquina proporciona um
elevado rendimento. De cima de uma espécie de reboque puxado a trator
as mudas são colocadas nos sulcos do terreno. Uma turma de homens que
segue de perto a operação, deposita terra sobre as mudas finalizando o
plantio.

Essa operação é tão mecanizada que o ritmo de trabalho parece ser
pela mãquina e não o contrário. Ate mesmo para que hão se perca
no seu desenvolvimento de tarefas, acompanha de perto os homens,
sito contendo água potável, de maneira a que o trabal;ho não pare
um homem sente sede.

dado
tempo

um depÉ.
quando
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Tais prãticas acima descritas, foram verificadas nas plantações de euca
lipto consumidos na agroindGstria. Aqueles sem uso pr~vio definido e
os que se destinam ao fabrico de carvão, têm operações mais manuais du
rante o plantio.

Nos tratos culturais o eucalipto pouco utiliza adubo se comparado com
uma cultura como o cafe. O controle de pragas e feito biologicamente,e~

pregando-se o seu lnlm~go natural. Somente em relação ~ formiga, que
ainda não se dispensa os produtos químicos.

As florestas são durante todo o tempo vigiadas, para se previnir incên
dios. Neste intento erguem-se torres em pontos estrat~gicos, onde vi
gias de binóculos e aparelho de rãdio observam a ãrea.

E visível, nesse sentido, a pressão que as empresas reflorestadoras exer­
cem sobre geralmente, os pequenos proprietãrios próximos do eucalipto.
Quando estes vão limpar o terreno com o uso do fogo, torna-se necessã
rio que a empresa seja avisada com antecedência, para colocar na area
uma equipe de homens em prontidão de maneira preventiva.

Isto, porem, acaba sendo prejudicial para o pequeno produtor, que muitas
vezes necessita esperar dias até que a empresa possa deslocar seu con
tingente de homens ao local da queimada. Fica assim o produtor, imped.!.
do, por vãrias ocasiões, de fazer uso de um dos seus mais importantes
instrumentos de trabalho empregado na limpeza do terreno.

Por outro lado, esta,entre outras coisas, contribuem para que um razoa
vel nGmero de pequenos proprietã~ios acabe vendendo suas terras para
essas empr.esas.

No que se refere ã fase de corte do eucalipto, faz-se o uso de
ras, mesmo quando essa operação é executada por empreiteiras.
de madeira que se necessita é muito grandello que inviabiliza o
de instrumento mais rudimentar, como o machado.

moto ser
O volume

emprego
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Efetuadoo corte, anteriormente necessitava-se da descasca do eucalipto
para então destinã-lo ã fabricação da celulose. Esta fase operativa ho
je não é mais usada. O processo de fabricação de celulose é feito dire
tamente com a madeira em casca. Entretanto, ate quando isso não ocorria,
a operação de descasca era feita por intermédio de uma mãquina.

O eucalipto entregue ã confecção do carvão, nao possui, por sua vez, ne
nhuma tecnologia mais elevada. depois do corte. A feitura do carVão nao
requer tratamen~o ã madeira. As carvoeiras são construídas no próprio
local da derrubada e num processo o mais rudimentar possível. Utiliza-se
tijolo e barro. Esta tarefa e empreitada. Não se conhece empresas de re
florestamento que fazem carvão.

No tocante ao mercado de trabalho a sua constituição se deveu, também, a
condicionantes históricos, porem, a própria concentração fundiãria recen
te, proveniente da formação dos estabelecimentos~florestais, respondeu
significativamente pela primeira etapa desse processo - a liberação do
trabalhador da terra.

Quase que em sequência inicia-se a constituição das grandes ãreas de flo
restas homogêneas com produção destinada ao complexo agroindustrial e a
confecção do carvao. Esses empreendimentos, dado o seu porte, e o ele
vado emprego de mão-de-obra que requerem, tornam-se o elemento de atração
do trabalho; e ao mesmo tempo, reunem a condi ção que faltava ã formação dó
mercado de trabalho ao redor do complexo eucalipto.

Como se não bastassem essas condições, toda uma serie de mecanismos lhes
são complementares. O forte esquema publicitãrio ê posto para ~uncionar,

e de forma espetacular difunde as potencialidades do empreendimento. Ac~

ba exercendo influências, no sentido de formar uma imagem, muito maior
do que aquela que na verdade são as empresas, no tocante ã oferta que

proporcionam de empregos e qualidade do trabalho.
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Foi prãtica comum durante o período de maior eXlgencia de mão-de-obra por
parte das empresas reflorestadoras, a divulgação não sõ no Espírito San
to, Minas, e Sul da Bahia, de volantes que davam conta de propagar as
suas virtuais ofertas de emprego. Resultado: por trãs dessa prãtica esta
va~se criando toda uma estrategia não só de reunir trabalhadores em nume
ro sufi ciQnte capazes de atenderãs demandas requeri das, mas de elevar seu
numero para alem desse limite, de maneira a que se pudesse pressionar p~

ra baixo a sua remuneração.

Os efeitos desses condi cionantes, que exerceram i nfl uênci a na formação
do mercado de trabalho do complexo, ficaram registrados espacialmente nu
ma nova localização do trabalho. O que eram antes cidades pacatas com
função primeira de dar apoioã produção rural e ao mesmo tempo distribuir
sua produção, tornaram"ise hoje autênti cos vi vei ros de mão-de-obra. Cres
ceram por abrigar excessivo contingente de trabalhadores não absorvidos
no mercado de trabalho, senão no subemprego, que deixando de ser uma
atividade temporãria, tornou-se para essa maior fração do trabalho o seu
emprego permanente. Tem destaque nesse propósito, as transformações so
fridas especialmente pelas cidades de Aracruz, Linhares e são Mateus, que

no período tiveram ampliado o seu crescimento horizontal com o surgimen
to e expansão de novas favelas. As favelas dos pós em Linhares e do pé

Sujo em São Mateus são exemplos disso.

Essas considerações sao para as cidades que jã existiam mesmo antes da
presença do complexo eucalipto. No entanto, a tornada de alguns dados
do censo de 80 jã foram capazes de apresentar indicações sobre a formação
de novos povoados no período recente, nos municípios que compõem esta
Região Programa IV. E por outro lado, as .entrevistas efetuadas quando
se foi a campo pesquisar, dão conta da relação entre os citados povo~

dos como fornecedores de mão-de-obra para o trabalho no complexo. A pr~

pria observação atenta de qualquer viajante que percorra a BR-10l Norte,
pode perceber, tanto a existência desses povoados, quanto a dos caminhões
que fazem o transporte diãrio dos trabalhadores.
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Apesar do razoãvel numero dessa população sobrante na Região~ a relação
de trabalho mais comum verificada no complexo ~ a do assalariado permanen
te. O assalariamento temporãrio ~ uma prãtica somente verificada nas
empreiteiras que contratam serviços com as reflorestadoras. Isso~ no
entanto~ não impede que continuéhavendo grande rotatividade do trablho. O
que se viabiliza pelo excesso de; mão-de-obra disponivel nas cidades pr~

ximas.

Dentro das reflorestadoras todas as etapas do trabalho são orientadas
numa nova organização~pelo menos pouco comum na agricultura capixaba~

senão naqueles grandes estabelecimentos~ atualmente instalados' na Região.

Os trabalhadores são reunidos em turmas de aproxi madamente 50 pe_~

soas supervisionadas por um chefe~ que possui a função de dirigir e dar
o ritmo ao trabalho. Por sua vez~ em cada grupo de trabalhadores compo.!:
ta um apontador para registro das horas trabalhadas por pessoas. Repr~

duz-se dessa maneira, nas diversas etapas do trabalho uma organização se
melhante a de uma fãbrica.

Segundo lideranças locais~ esse novo tipo de organização do trabalho pr~

duz um controle intenso da pessoa ~ chegando at~ ao ponto de que nos
poucos momentos em que os trabalhadores estão juntos~ como na hora do
almoço e no transporte~ durante o percu~so de casa~ eles sejam impedidos
de conversar.

A jornada de trabalho diãria tem em média 14 horas quando se computa o
tempo que o trabalhador dispende no transporte. Essa jornada vai das 5
da manhã ate às 19 horas. Entretanto~ para efeito de remuneração so sao

computadas 8 horas de trabalho.

Nas empreiteiras~ contudo~ a situação do trabalhador ê pior. Segundo in
formações obtidas de 1ideranças loca i s ~ poucos i ndi ví duo s conseguem
receber o salãrio minimo trabalhando 8 horas diãrias. A produção exigl
da é elevada~ requerendo assim que quase todos façam horas extras para
obterem o salãrio minimo.



Por outro lado, ainda da mesma fonte, houve caso de trabalhadores que fo
ram ludibriados pelo chamado teste da capina. Para selecionar trabalha
dores, a empresa mandou que os candidatos executassem a capina de uma
certa ãrea, como forma de avaliar o desempenho de cada um. De
um grupo de 30 pessoas que capi na vam, no fi na1 do di a só um ou doi s foram
contratados, sendo os outros dispensados, sem que recebessem qualquer ti
po de remuneraçao. Assim a empresa chegou a capinar areas imensas.

Entre as reflorestadoras que se destinam a produzir carvão, na essência,
as relações de trabalho praticadas no seu interior não diferem das apo~

tadas acima, contudo apresentando-se num nivel menor de sofi5ticação~

quanto ao grau de especialização do trabalho.

A diferença maior observada é no trabalho dos carvoeiros - aquell as pe~

soas que trabalham na transformação da madeira em carvão. são geralme~

te empreiteiros, que contratam em cima de ãreas de floresta, a feitura
do carvão.

Dada a peculiaridade deste trabalho ser extremamente artesanal, requ~

rendo uma certa experiência acumulada de quem o pratica e muito desga~

tante pelas variações de temperatura que estão sujeitos seus trabalhad~

res, eles são pouco melhores remunerados que os trabalhadores comuns das
outras reflorestadoras. E também compõem, no mercado de trabalho, uma
fração menos abundante de trabalhadores.

No referente ã: comercialização, o eucalipto do complexo tem fim bastante
especifico. Não se verifica a prãtica de nenhum processo de intermedia
ção até o seu consumo.

A maior parte do eucalipto, ou seja 80% da ãrea plantada do
destina-se âs agroindGstrias. Elas prõprias possuem empresas
rias que executam o trabalho do reflorestamento.

complexo,
subsidiã

Por outro lado, como a produção de carvão guarda estreita relação com as
siderGrgicas, conforme ficou explicado anteriormente, elas têm a sua pr~

pria terra e administram a atividade florestal. Jã o eucalipto sem uso
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definido, aquele que representa em torno de 8% da ãrea do complexo, em
termos mais comum, acaba tambem sendo dirigido às siderurgicas, pois são
as que geralmente oferecem o melhor preço do mercado, não se verificando,
da mesma forma, processos de intermediação.

No todo, o complexo se define numa organização de produção altamente capl
talista. A sua dinâmica interna lhe assegura esse carãte.r. Desde as
diversas etapas por que passa o processo produtivo, a comercialização, ate
sua transformação nas agroindustrias, isso fica sempre presente.

A forma de propriedade, em grande estabelecimentos, e a relação de traba
lho assalariado, combinam com as demais características do complexo. O
grande estabelecimento, no caso, não pode prescindir de areas contínuas.
E por outro lado, as características planas do terreno, viabilizam a tec
nificação empregada nesta atividade extrativa.

Tudo, no entanto, se concretiza dessa forma, dada a estreita relação do
empreendimento com empresas de grande capital, nacional e international,
juntamente incentivadas pelos suportes institucionais e financeiros em
larga escala que tornaram atrativos os investimentos no setor.
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BOLSOES DE EUCALIPTO

Existem 9 bolsões de eucalipto na Região Programa IV e estão distribuTdos
da seguinte forma: 1 bolsão interno ao complexo pecuãria no extremo sul
de Aracruz pertencente a Aracruz Florestal; 6 bolsões em Linhares, sendo
que 4 estão dentro do complexo pecuãria/cana e os outros 2 no complexo c~

fê. Todos, no entanto, pertencem a Floresta Rio Doce e estão situados
nas proximidades da reserva florestal da mesma companhia citada. Os ou
tros 2 bolsões que faltam, ficam em Conceição da Barra e no interior do
complexo pecuãria/mandioca. O que fica mais para oeste pertence a Flóni
bra, enquanto o outro e propriedade da Flonibra e da Floresta Rio Doce.

Não existe nada que difere estes bolsões do complexo eucalipto, pois pe!
tencem ate as mesmas empresas que possuem as maiores ãreas de florestas
do referido complexo. Assim, viu-se que para o entendimento da sua dinâ
mica de reprodução, basta que se reporte a leitura do complexo eucalipto.
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4.2. COMPLEXO EUCALIPTO/PECUÃRIA

Localiza~e no municlpio de Aracruz, ocupando uma grande ãrea ao norte do
Conplexo Eucalipto, indo praticamente ate Linhares. Fica situado entre
dois complexos pecuãria, tanto a leste como a oeste. Suas terras possuem
altitude na faixa de 60 a 100 metros. Estã localizado na Zona dos Tabu
leiros. E compreende na sua quase totalidade ãreas planas.

A fertilidade do solo e regular, o que tem permitido a diversificação de
culturas, própria das pequenas propriedades ali existentes. Em termos
de estrutura fundiãria (numero) predominam as propriedades entre O e
lüüha, e em ãrea ocupada, as de 100 a SOOha.

Este complexo, ainda que suas atividades tenham aqui as mesmas caracterís
ticas que possuem em outros complexos, a incidência e o relacionamento
destas culturas, torna-o bastante peculiar.

Trata-se de uma ãrea de transição, onde o eucalipto entrou substancialme~

te, mas não tornou-se homogêneo, nem hegemônico, como no Complexo EucaliE
to. Mesmo assim, ocupa a metade das terras do complexo e encontra-se es
palhado por toda a ãrea, em medias e grandes propriedades. O restante
das terras são ocupadas por pequenas, medias propriedades e algumas gra~

des. Nas pequenas propriedades a principal atividade, tanto em ãrea ocu
pada como em renda gerada, e a subsistência, juntamente com a pecuarla
mista nas medias. Nas poucas grandes propriedades, o que predomina e a
pecuãria mista, mas mista pelo fato de não serem especializadas na cria
ção de gado para corte, ou seja, a reprodução e a engorda do gado se faz
na mesma propriedade, tendo neste caso a pecuãria leiteira como subprod~

to. Ocorre o inverso com as medias propriedades, onde a pecuãria leitei
ra e a intencional, e a de corte surge como consequência do crescimento
do rebanho, ou seja, e frequente a venda de uma ou duas cabeças de . gado
para açougueiros locais. Existe nas pequenas propriedades uma intensa
e diversificada atividade de subsistência: tem-s:e ali, alem da pecuãria
de subsistência, a mandioca, a cana para alambiques, o feijão, etc ...
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A existência de ãreas ocupadas com pastagens é regra geral neste comple
xo, seja a pecuãria de subsistência nas pequenas propriedades, seja a
mista nas médias e grandes, colocando, deste modo, a pecuãria como a
principal atividade, dentro das atividades tradicionais. Na verdade não
existe nenhuma propriedade que não possua terras destinadas à pecuãria.

A pecuãria de que se fala comporta-se, basicamente, como a do Complexo p!
cuãria 1: na de subsistência, própria das pequenas propriedades é utiliza
da somente mão-de-obra familiar; nas propriedades onde encontramos a p!
cuãria mista, a mão-de-obra familiar é conjugada com assalariados perm~

nentes, no sentido de dar manutenção às cercas, limpar os pastos, tratar
o gado. Nas propriedades maiores de pecuãria, o assalariado temporãrio
quando aparece, em tarefas específicas, é recrutado na própria região.
Em muitos casos são estes os pequenos proprietãrios que vivem em regime
de sub,sistência. r muito baixa a utilização de técnicas modernas, tanto
no trato de gado, quanto na manutenção e formação de pastagens, quando
ocorrem, se reduzem à mera exceção. No caso das culturas de subsistên
cia, estas utilizam intensivamente a terra, diversificando o mãximo pó~

sível as atividades, de modo a garantir ao menos a reprodução da própria
força de trabalho utilizada, o que tem se tornado cada vez mais difícil,
diante do volume de crédito que têm recebido. As culturas de subsistê~

cia de maneira geral estão muito mais atreladas as pequenas propriedades
do que as grandes, e sao essas as que menos usufruem do credito.

Quanto ã comerei ali zação, ocorre de acordo com o que foi demonstrado no
item 3.6., que trata especificamente do assunto. De modo geral, as cul
turas de subsistência não possuem grandes excedentes comercializãveis; a
pecuãria de corte é comercializada via intermediãrios que a levam para
os frigoríficos; a leiteira é levada para os postos de resfriamento. No
eucalipto, a utilização de mão-de-obra, incidência de progresso tecnico
e comercial i zação, ocorrem de manei ra idêntica ao Compl exo Eucalipto.

1Vide complexo pecuãria, item 4.3.
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No referente ã estabilidade do complexo, tal como se apresenta - uma con
jugação de atividades agrícolas que nem sempre se combinam entre si - ele
teve o seguinte comportamento:

o eucalipto, considerando que a sua entrada neste complexo se deu num p~

rTodo de retração de plantio, ou seja, por volta de 1976 o plantio jã ti
nha praticamente se estabelecido, se limitou às propriedades jã compr~

das, fazendo diminuir a pressão sobre as pequenas propriedades. Deve-se
considerar tambem o fato de que as pequenas propriedades, ao permitirem
um mínimo de condições de reprodução da mão-de-obra familiar nelas utili
zadas, puderem oferecer, ate certo ponto, resistência à entrada do euca
1ipto, e, mesmo quando ocorreu a entrada, sua pul veri zação di fi cultou,
de certa maneira, que o eucalipto pudesse fechar completamente o cerco,
explicando assim a descontinuidade das plantações de eucalipto neste com
plexo.

Conforme se observa no mapa em anexo, o eucalipto em Aracruz se estabele
ceu a sudeste do município. Ali a empresa adquiriu grande propriedade,
em torno de 20.000ha e pôs-se a anexar novas terras, de forma a gara~

tir a continuidade espadial das suas ãreas na atividade reflorestadora.

Na ãrea mais antiga ou seja, aquela pertencente ã grande propriedade ci
tada e arredores, o eucalipto praticamente se consolidou como atividade
Gnica e exclusiva, dando origem ao que se chamou complexo eucalípto.

A partir desta grande ãrea homogênea foram se dando novas anexações de
terra na direção norte, mas muitas vezes ocorrendo de forma interrompida.
Percebe-se atualmente, uma certa estabilidade nessas ãreas de refloresta
menta sem que se verifique transformações. importantes. A empresa não tem
forçado a aquisição de novas propriedades.

Mesmo assim, o que a configuração espacial mostra, (observe mapa) e que
o reflorestamento no complexo eucalipto/pecuãria age fazendo um cerco as
propriedades, dificultando acesso, quebrando o contato de vizinhança,
que acaba contribuindo para que o proprietãrio venda sua terra a empresa.
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Como nos terrenos onde hoje es tão os euca1i ptos, havi am áreas i naprovei
uadas, propriedades de pecuãria e culturas de subsistência 1, tal como
mostra o complexo pecuãria/eucalipto anteriormente discutido, foi relati
vamente fãc i 1 a penetração do eucalipto, poi s a pecuãri a, dado o seu re
lativamente baixo valor de produção2 e nos ultimos 7 anos pouco favore
cida pelo crédito, não ofereceu grandes resistências ao reflorestamento.
O euca11pto penetrou nesta ãrea expulsando a pecuãria e provocando o desa
parecimento de Gnlturas de subsistência.

Hoje o complexo apresenta-se praticamente estãtico, embora seja um comple
xo excludente em potencial, ou seja, qualquer avanço do eucalipto se
faz necessariamente com o recuo tambem das atividades de subsistência e
da pecuãria principalmente. Assim, e perfeitamente viãvel, por enquan
to, a convivência dessas pequenas propriedades em meio ao eucalipto, ate
que não seja retomado de novo o ciclo de plantio em processo de expansão
com aquisição de mais terras. Mas caso venha ocorrer, estas não pod~

rao continuar resistindo sem apoio externo.

1Atribui-se que as culturas de subsistência antes do advento do eucalipto
eram em numero elevado cultivadas em pequenos estabelecimentos perten
centes a posseiros. Essa condição do produtor, acredita-se, em boa par
te, contrfbuiu para concentração fundiãria provocada pelo reflorestamen
to.

2Trata-se aqui do baixo valor da produção em relação, por exemplo, ao ca
fe.
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4.3 - COMPLEXO PECUARIA

o Complexo Pecuária ocupa uma expressiva faixa de terra ao leste da Re
gião, desde os limites municipais entre são Mateus e Conceição da Barra
ate ati ngi r a parte nordeste do muni cl pi o de Aracruz, sofrendo uma pequ~

na descontinuidade à altura da foz do Rio Doce.

Alem desta faixa territorial, mais a leste, detecta-se ainda a existên
cia de tal complexo em duas outras ãreas descontiquas à primeira: uma
delas localiza-se abaixo do Rio Doce, na altura das divisas municipais en
tre Linhares e Colatina, penetrando no sentido horizontal no municipio de
Linhares; a outra localiza-se no municipio de Aracruz, como que o contor
nando, em sua parte oeste e sul. 1

Para facilitar a referência à essas ãreas, passa-se a partir daqui a
designã-las: area 1 (leste), area 2 (próxima ã Colatina) e ãrea 3
(no municipio de Aracruz).

No interior do complexo em questão foram delimitados 6(seis) bolsões, os
quais serão tratados ao final deste sub-item.

o complexo Pecuãria caracteriza-se pela supremacia da atividade pecuari~

ta, mormente a pecuãria de corte, enquanto principal fonte de renda e va
lor, sendo explorada como atividade exclusiva, centrada principalmenreem
grandes propriedades, conferindo às demais culturas, desenvolvidas quer
em bolsões quer em pequenas propriedades pontilhadas no interior destas
ãreas, um carãter de marginalidade no que se refere à dinâmica do compl~

xo, conotando-se como um Complexo Unitãrio.

A ãrea l(um) apresenta solos de alta fertilidade (turfas),estando, no
entanto, grandes ãreas, ainda inexploradas devido ao seu excessivo enchar

camento.

lVide mapa Complexos e Bolsões no Vol III, deste trabalho.
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Anteriormente apenas pontilhado por famllias de pequenos posseiros, a
área l(um) teve sua ocupação levada a efeito de forma acelerada para o
que, muito contribuiu a divulgação de projetos de drenagem a serem ali

executados pelo DNOS,2 o que permitiria uma quase total utilização destas
terras, tendendo a elevar substantivamente o seu preço, sem qualquer ônus
para o proprietário, uma vez que se tratavam de obras governamentais. Em
se tratando dos projetos de drenagem um deles é inclusive mencionado no
Boletim, publicado pela CEPLAC - Cacau no Esp{rito Santo - de dezembro de
78, referindo-se ã participação da CEPLAC no custeio das Obras de Drena
gem da Lagoa de Suruaca, o que permitiria a anexação de 120 mil hectares
de terras agriculturáveis, visando, a CEPLAC, ã aumentar as áreas cacaui
cultoras no Estado.

Verifica-se,então, um rápido processo de ocupaçao em grandes propriedades,
havendo, inclusive, expulsão de pequenos posseiros:

Neste lugar a pecuaria penetrou em áreas novas e pequenas lavouras de sub
si tência.

O desenvolvimento da Pecuária na area l(um) deste complexo, esta intim~

mente ligada não sã ã forma como se dá a apropriação de suas terras (gra~

des propriedades) como também ao seu excessivo encharcamento,o que tor
na inviavel a exploração de outras culturas de alto valor de mercado.Tr~

ta-se de uma area em que é grande a falta de titulação definitiva tanto
de pequenas quanto de grandes glebas de terra, sendo que e possivel
que um grande numero esteja em processo de regularização.

No que se refere ã area 2(dois) sabe-se que sua ocupaçao também se deu
em periodo recente (porém anterior a área 1), tendo possivelmente como
grande motor a politica de incentivo ã pecuaria posta em pratica princ~

palmente no periodo 70-75.

20bras estas que apesar de iniciais nao foram concluidas.

3E: forte a presença de propriedades acima de 1.000ha.
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Ocupa ãreas bastante planas, com altitudes pouco ultrapassando a quota
dos 100m, constituindo-se em terras cuja fertilidade varia de media a
bai xa.

estrato.

Nas ãreas l(um) e 2(dois) a pecuãria
sarial, com os estratos de 100 -lOOOha
mos de ãrea, com grande incidência de

apresenta forte expressão
e + de 1.000ha dominando em

propriedades deste último

empr~

ter

A ãrea 3 difere bastante das duas anteriores apresentando uma
mais antiga, porem sempre de pouca expressa0 econômica a n'tvel
e Estadual.

ocupaçao
Regi ona1

Nesta ãrea a pecuãria não e tão forte quanto nas demais, apresentando
uma quantidade bem mais expressiva de pequenas propriedades, principal
mente em sua parte mais ao norte, não apresentando tão grandes proprieda
des quanto às ãreas (1) e (2), Conforme pode ser constatado atraves das
informações por setores censitãrios no Vol. II deste trabalho. A area
não apresenta um efetivo bovino tão significativo quanto as demais, como
tambem não hã grandes ãreas de Lavouras Permanentes ou Temporãrias, con
centrando-se a primeira atividade nas maiores e as demais constituindo-se
na principal fonte de renda das pequenas propriedades nas quais a pecuã
ria leiteira desempenha o papel de complementação de renda, afirmação, úl
tima, vãlida para todas as ãreas do Complexo Pecuária.

Apesar da grande expressão empresarial verificada na maior parte deste

complexo, pouco se observa no que se refere à utilização de tecnologia mQ
derna, na pecuarla ai desenvolvida, inexistindo estruturas montadas para
criação de bovinos em regime de confinamento ou semi~·confinamento; insem..:L
nação artificial e utilização de ordenhadeira mecânica ocorrem enquanto
exceções, restringindo-se o avanço tecnico à utilização de tratores p~

ra o preparo do solo destinado ao plantio do pasto.

Para uma melhor compreensão do papel da pecuãria, nao apenas nas
do complexo em questão como para a economia Regional como um todo,
algumas considerações a respeito de sua participação na geração de
da produção agrlcola assim como a evolução de seu efetivo bovino,

areas
cabem
valor

enfa ti
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zando, uma vez mais o jã mencionado no item - Principais Atividades Agr~

pecuãrias.

Conforme pode ser observado nos Quadros 4.3.1 e 4.3.2, a pecuãria que
em 70 assumia um papel secundãrio em relação ao cafe no que se refere a
valor da produção, seguido pelo cacau; em 75 4 , fruto provavelmente da
polltica de incentivo ã pecuãria ocorrido no perlodo em questão ( 70-75),

aliado ao fato de a cultura cafeeira ainda não ter se recuperado da erra
dicação 5 , a pecuãria desponta enquanto principal atividade agrlcola,s~

guida do cacau, cabendo ao cafe a terceira colocação.

A pecuãria em 75 e, disparada,a principal atividade em Conceição da Barra
e Aracruz; tem sua participação mais relativizada em São Mateus, embora
ainda permaneça enquanto principal fonte geradora de valor, sendo que ap~

nas em Linhares o cacau e o cafe, em ordem de importância, a suplantam
enquanto principais atividades agrlcolas6

A ascensão da pecuãria, mormente no perlodo 70-75, pode ser ainda visuali
zada no 4.3.3, o qua.l jâ aponta para um pequeno decllnio no perlodo
75-80 decorrente da redução dos efeitos bovinos de Conceição da Barra,São
Mateus e Linhares onde tal atividade, principalmente nos dois primeiros
munlClplOS, perdeu ãreas significativas para o eucalipto e vem perdendo
para a cana-de-açucar o que tenderã a relativizar um pouco sua particip~

ção no total da Economia Regional.

Do total do rebanho da Região IV (303.506 cabeças) cerca de 20% concentra
-se nas ãreas do Complexo Pecuário.

4Ainda nao se dispõe dos dados referentes a Valor da Produção do Censo de
80.

50 Programa de Renovação e Revigoramento da cafeicultura tem maior expre~

são na Região em 77.

6Não se cons idera aqui o refl ores tamento por falta de dados a respeito.



QUADRO 4.3.1.
PARTICIPAÇAO RELATIVA NO TOTAL DO VALOR DA PRODUçAO DAS PRINCIPAIS CULTURAS DA REGIAo; EXCETUANDO-SE CULTURAS BRANCAS EM 70

MUNIClPIO PECUARIA CAFt
PIMENTA

CACAU MANDIOCA DO TOTAL
CORTE I LEITE I TOTAL REINO

Aracruz

Conc. da Barra

Li nhares

são Mateus

TOTAL

53,0

53,2

9,2

30,3

18,3

13,7

14,7

4,6

7,9

6,4

66,7

67,9

13,8

38,2

24,7

21 ,1

10,3

58,8

16,9

46,7

0,1

22,5

6,0

17,1

12,1

21 ,8

4,8

31 ,9

10,5

0,1

7,0

1,0

100,00

100,00

100,00

100

100

FONTE: Censo Agropecuãrio de 70 IBGE.



QUADRO 4.3.2
PARTICIPAÇAO RELATIVA NO TOTAL DO VALOR DA PRODUçAO DAS PRINCIPAIS CULTURAS DA REGIAO,EXCETUANDO-SE CULTURAS BRANCAS em 75

MUNICIpIO PECUfl:RIA CAFJ:

I
CACAU MANDIOCA

PIMENTA
TOTALDO

CORTE I LEITE I TOTAL REINO

Aracruz

Cone. da Barra

Linhares

São Ma teus

TOTAL

34,7

72,4

18,9

30,4

27,0

34,4

16,0

7,7

16,4

12,0

69,1

88,4

26,6

46,8

39,0

9,8

4,7

33,7

11 ,2

25,7

38,1

10,7

27,0

21 ,1

6,9

1 ,6

29,5

8,0

1 ,8

3,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

FONTE: Censo Agropecuãrio de 75 - IBGE
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Retomando a análise do Complexo Pecuário~ considerando-se a utilização

de mão-de-obra que neste se verifica, comprova-se, uma vez mais, a pecu~

ri a enquanto ati vi dade pouqul S5 imo absorvedora de mão -de-obra, util i zan
do-se de Assalariados Permanentes para o manejo diário do gado e ordenha
das vacas, aos quais, cabe ressaltar, são pagos salários igualou pouco

superior ao mlnimo, sem direito a ferias, folgas semanais ou qualqer ou

tro direito trabalhista, assim como utilizando-se de Assalariados Tem

porários (pequenos proprietários residentes proximo às fazendas de pecui

ria ou recrutados nas sedes e aglomerados) para a execuçao de trabalhos
esporádicos (conserto de cercas, bateção de pasto, etc ... )

No que se refere à comercialização da carne, principal produto desta area,

como já comentado no item comercialização, e toda ela controlada pelo

FRISA (Colatina) - FRINCASA E FRIMACAL (Vitoria).

A comercialização das culturas das pequenas propriedades no interior das
áreas do complexo (na área (l),arroz, milho, feijão, mandioca; nas

áreas (2) e (3),cafe, feijão, arroz, mandioca) seguem o esquema geral

traçado no item 3.6 deste trabalho.

A comercialização do leite e realizada em sua maioria junto ã SPAM. A

atuação da CAMIL (Cooperativa Agrária Mista de Linhares) re.str,inge-semais
ao Sul da Região Linhares e Aracruz. Vide anexo sobre a Camil ao final

des te sub-i tem.

Em se tratando de Polltica Agricola verifica-se a inexistência de credito
para a Pecuária há cerca de 4 anos o que deve tambem ter contribuido para

a retração do efetivo bovino registrado em 80.

Em slntese as áreas do Complexo Pecuãri~ caracterizam-se por uma estrutu

ra fundiária extremamente concentrada com a bovinocultura explorada em

caráter de exclusividade, desvinculada das demais culturas, no que se re
fere à sua reprodução, as quais são desenvolvidas em pequena escala nas

propriedades menores pontilhadas em seu interior.



QUADRO - 4.3.3.
EVOLUÇAO DO EFETIVO BOVINO DA REGIAO IV

Aracruz

Conceição da Barra

Linhares

São Mateus

TOTAL

60

13~ 010

19.529

26.995

32.760.

92.294

70

20.688

51 .725

84.238

48.535

205.186

75

37.899

78.188

173.896

94.487

348.470

80

40.821

40.858

140.266

81 .561

303.506

FONTE: Censos Agropecuarios de 60,70,75 e Sinopse Preliminar do Censo de 80 - FIBGE.
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4.3.1 - BOLSOES

Foram delimitados 6 bolsões no interior das áreas do Complexo Pecuária:

1 bolsão de goiaba, 3 bolsões de arroz, 1 bolsão de milho, feijão e
arroz e 1 bolsão de banana.

BOLSAo GOIABA

Localiza-se na área l(um) do complexo, no municipio de são Mateus prõximo
ã divisa com Linhares.

Trata-se de uma plantação de 75ha, de propriedade de pecuarista, locali
zando-se numa propriedade de mais de 3.000ha.

Cultivo altamente utilizador de tecnicas modernas e assalariamento. Intro
duzido recentemente ainda não se encontra em produção.

BOLSOES ARROZ

Trata-se de grandes cultivos (media de 70ha) desenvolvidos;na ãrea l( um),
localizando-se um em são Mateus ( mesma propriedade do Bolsão Goiaba), um
em Linhares e outro em Aracruz, todos eles pertencentes a grandes pecu~

ristas fomentados pelo Prõ-várzea, com grande utilização de assalariamen
to.

BOLSAo MILHO, FEIJAO E ARROZ

Tambem de propriedade de grande pecuarista, localizando-se na ãrea 1 (um),
fomentado pelo Prõ~várzeas.

Tal bolsão traz como especificidade a localização de uma Agrovila em suas

imediações como estrategia para reter a mão-de-obra necessária ã sua
exploração, insuficiência esta provocada pela baixissima densidade popul~
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cional que sempre se verifica nas ãreas de pecuarla, uma vez que esta ati

vidade ao se expandir desapropria grande parte dos pequenos proprietãrios,
retendo as propriedades exclusivamente pecuaristas um contingente minimo
de pessoas, ao mesmo tempo que, por ser extensiva, se apropria de extensas
ãreas de terra.

BOLSAo BANANA

Localiza-se em Aracruz (ãrea 3), na divisa deste com Ibiraçu.

Este bolsão de banana e composto por vãrios pequenos plantios efetuados
por pequenos e medios proprietãrios que se utilizam da mão-de-obra fami
liar, assim como de Assalariados Temporãrios para o seu cultivo, desen
volvendo-os com tecnicas tradicionais.

A comercialização do produto e realizada junto as empresas de Iconha e
Alfredo Chaves, sendo que tal bolsão pode ser uma projeção de uma area
mais ampla de bananicultura da Região de Vitória (Ibiraçu e outros munici

pi os ).
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COOPERATIVA MISTA DE LINHARES - CAMIL

A Cooperativa de Linhares só trabalha com leite. Faz resfriamento e
com o excesso da gordura, fabrica requeijão e manteiga. A produção de
requeijão e tão pequena que só atinge a sede municipal. Já a produção
de manteiga e um pouco maior, podendo ser fornecida para os mercados de
Conceição da Barra e Ibiraçu.

Atualmente, a cooperativa está recebendo 25.000 litros de leite diários:
5.000 são consumidos na cidade de Linhares e os 20.000 restantes, sao
entregues a CCPL de Viana. Apesar desta pequena cota recebida no momen
to, a cooperativa tem capacidade de resfriar e armazenar 100.000 litros/
dia.

A cooperativa tem interesse de diversificar sua atuação. No próximo ano
ela pretende entrar no comercio de grãos.

1. HISTORICO

A cooperativa tem em torno de 10 a 12 anos de existência. A sua base
territorial compreende os municlpios de Aracruz, São Mateus, Conceição

da Barra e Ibiraçu.

O quadro de associados se distribue segundo a seguinte estratificação:

- Pequenos produtores - 25%

- Médios produtores - 50%

- Grandes produtores - 25%

Isto dentro de um elenco de 846 cooperados com 346 membros na ativa.
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PROBLEMAS DA COOPERATIVA

- Somente 15 dias após a entrega do leite ã cooperativa os produtores
recebem o pagamento correspondente. Por outro lado, a CCPL paga a
CAMIL em 60 dias. Em razão disso, a CAMIL necessita recorrer a bancos
para descontar INPR (Nota Promissória Rural), pagando juros de mercado,
e para assim, conseguir antecipadamente algum recurso.

O capital de giro da CAMIL e mantido, segundo seu presidente, atraves
da retenção dos 4% do cooperado mais o lucro extraldo com a remarcação
dos produtos agrlcolas e veterinários, vendidos pela cooperativa. A
CAMIL não trabalha com o BNCC, porque alega que este banco dificulta
muito o repasse do dinheiro. E a respeito do GERES/BANDES, eles pr~

ferem recorrer a bancos particulares. Isto porque, alem dos juros se
rem só um pouco mais baixo que os do mercado, a correção monetãria que
incide no emprestimo, acaba deixando o dinheiro do GERES/BANDES em
i guais condi ções ao de um banco pri vado.

- Os lucros alcançados pela CAMIL
ano, por ocasião da prestação de
pitalizar os lucros

têm sido revertidos nela mesma. ~odo

contas, a assembleia tem decidido ca

- Cooperativa e isenta por lei de pagar imposto de renda.

- Financiamento para pecuária no momento nao existe.
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4.4. COMPLEXO PECUÃRIA/MANDIOCA

o complexo pecuãria/mandioca encontra-se localizado em dois espaços dife
rendados, por isso passou denominar-se de. complexo pecuãria/mandioca I
àquele localizado no municlpio de Conceição da Barra nas proximidades
do complexo eucalipto (leste),e complexo pecuãria/mandioca 11 àquele l~

calizado no municlpio de são Mateus fazendo divisa com o municlpio de
Nova Ven~cia à oeste e tendo à leste o complexo eucalipto.

A di nâmi ca de produção de ambos, (complexo pecuãri a/mandi oca I e lI) é

significativamente semelhante onde a estrutura fundiãria apresenta-se

concentrada. A atividade pecuarista se desenvolve nos estabelecimen
tos maiores, embora exista uma pequena pecuãria" nos estabelecimentos en
tre lD-SO hectares, por~m, nestes casos apresenta-se muito mais como uma
pecuãria de subsistência do que propriamente para fins lucrativos. A
mandiocultura apresenta uma importância bem relevante nos eSJ::ahelecímen
tos abaixo de soa hectares, sendo igualmente importante para a
reprodução dos estabelecimentos 0-100 hectares, respondendo por grande
parte do valor gerado nas menores propriedades.

Nesse complexo, al~m das princip~is atividades (pecuãria/mandioca), de
senvolvem-se no seu interior atividades complementares, como e o caso
das culturas brancas (feijão, milho), e no caso especlfico do complexo
pecuãria/mandioca I encontra-se tambem a atividade canavieira, que foi

recentemente introduzida nesta ãrea, tendo por isso uma pequena area
cultivada, mas que poderã se expandir caso cresça a demanda pela cana­
de-açúcar para a produção de ãlcool. Neste mesmo complexo jã se obser
va de forma embri onãri a a pi peri cul tura, a banani cu] tura e a caf;ei.cultu
ra, sendo que esta ultima apresenta poucas chances de se expandir, devi
do às limitações impostas pelas condições naturais em Conceição da Barra,
principalmente por ter ocorri do neste muni clpio a redução da atividade
cafeeira após a polltica de erradicação, não tendo soerguido como nos
outros municlpios após a polltica de replantio do cafe (1977).
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Vale ressaltar tambem a presença da Reserva Florestal Klabin com 6.200
hectares no complexo Pecuãria/mandioca I.

Como o povoado de Pedro Canãrio (Conceição da Barra) encontra-se situa
do nas proximidades do complexo,o fornecimento da mão-de-obra não par~

ce ser problema nesta irea: Nos estabelecimentos menores, geralmente abai
xo de 100 hectares a mão-de-obra familiar e a mais utilizada e nos esta
belecimentos maiores, principalmente naqueles em que a pecuãria e a ati
vidade mais importante, o assalariado permanente e o temporãrio são os
mais empregados. No caso do trato e da colheita da pimenta-do-reino o
trabalhador IIvolantell e o mais empregado.

No complexo Pecuãria/mandioca II as atividades complementares são o fei
jão e o milho, como jã dito anteriormente, ,apresentando destaque tam
bem para a cafeicultura cultivada nos estabelecimentos entre 10aSOO he~

tares. A mão-de-obra mais utilizada na mandiocultura ~ na cafeicultura
nos estabelecimentos O a 50 hectares e a mão-de-obra familiar e nos esta
belecimentos acima de 50 hectares o assalariado temporãrio e mais cQ

mum. Para a pecuãria de subsistência,a mão-de-obra familiarres:pondepQr
todos os cui dados, emquanto na pecuãri a dos grandes estabeJ ecimentos usa­
se o assalariado ~ermanente e esporadicamente o assalariado temporãrio.

A comercialização da pecuãria de corte e feita em sua maior parte direta
mente com os frigorTficos, ocorrendo em alguns casos a venda de reduzi

do n~mero de bovino para os intermediãrios. Estes~ap6s atingirem um
numero razoãve 1 de caQeças de boi, revendem, ' também, para!Qs fri gorTfi cos .
A produção leiteira e quase toda destinada ã COOPNORTE (Nova Venecia).

A mandioca e comercializada diretamente com as farinheiras. Estas com
pram uma quantidade determinada de ãrea plantada de mandioca, ficando o

compraâor com a responsabilidade de colhê-la.

Na pimenta-do-reino a comercialização e feita diretamente com as firmas

compradoras e geralmente exportadoras.



Ng$ d.emat.s culturas a comerei ali zação e feita na prõpri a regi:ão,

vezes atraves do intermediãrio.
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muitas

o complexo pecuãria/mandioca I e 11 demonstra certa estabilidade esp~

cial momentãnea, podendo ocorrer um desequil;brio caso a atividade re

florestadora 'Y'e tome seu crescimento e/ou a ati vi dade canavi ei ra se ex

panda tomando a direção das ãreas ocupadas pela mandiocultura ou ate mes

ma pela pecuãria. Contudo, isto dependerã em muito da pol1tica de cre

dito agr;cola do governo tanto a n;vel federal como a n;vel estadual.
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4_5. COMPLEXO PECUÁRIA/CANA

Este complexo possui terras em dois municlpios da Região Programa IV: Li
nhares (mancha I) e Conceição da Barra (mancha 11). A mancha I situa-se
acima do Rio Doce, ao lado direito da BR-10l, bem próximo da sede do m~

niclpio. Alem da sede, enaonttam-se ali os povoados de Córrego D'agua,
Nova Betânia e Canivete.

A mancha 11 situa-se no extremo noroeste de municipio, entre o Estado da
Bahia e a Região Programa 111 1. Ali encontram-se os povoados de Cristal
e Taquaras 2 • Varias fatores contribulram para esta localização. Entre
eles" a proximidade dos povoados de onde provem os trabal hadores,a proxim.!
dade da BR-10l e a necessidade da destilaria estar localizada próximo das
plantações, para que não haja quebra do teor de Sacarose entre o corte
e o processamento da cana.

Neste complexo, ate bem pouco tempo, a pecuâria era destacada como ativi
dade predominante e ocupava praticamente todas as terras disponiveis,com
exceção daquelas destinadas às atividades de subsistência ligadas ao pequ~

no produtor. Alem de ser a atividade predominante em ârea ocupada e em
valor gerado, era tambem aquela que determinava toda a dinâmica interna
do complexo. Contudo, com a entrada da cana, vinculada à politica do
PROALCOOL, esta situação mudou radicalmente: embora a pecuaria ainda se
ja a atividade predominante em termos de area ocupada, e o valor gerado se
encontre praticamente dividido entre estas duas atividades, as transfor

mações trazidas pela cana foram muito alem das mudanças relativas na ocu
pação da area e no valor gerado. O impacto causado pela entrada da ca
na, se reflete basicamente nas transformações ocorridas a nlvel da concen
tração da terra e a consequente expulsão dos pequenos produtores, que
passaram a morar nos povoados localizados ao longo da BR-10l e nas perife
rias das sedes dos municipios da Região Programa IV, principalmente Li
nhares. Ainda mais, deve se considerar as modificações ocorridas a nivel
das relações de trabalho, onde o pequeno produtor, apos ser expulso, mui

1Ver mapa de Complexos e Bolsões; Volume 11

2A sede distrital foi transferida de Taquaras para Pedro Canario
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tas vezes, volta a trabalhar na própria terra de onde saiu, mas na qual~

dade de assalariado; bem como a nivel do progresso tecnico, com a introdu
çao de tecnicas modernas pela cana.

Se a estrutura fundiãria se apresen~va concentrada devido ã existência de
grandes propriedades ocupadas com a pecuãria, agora com o processo de in
corporação de pequenas propriedades pela cana, na medida em que esta cul
tura se afirma como atividade predominante, a tendência e de haver uma
maior e mais rãpida concentração das terras. Hoje o quadro se apresenta
da seguinte maneira: na mancha I predominam os estabelecimentos com mais
de 500 hectares, em termos de área ocupada. Com relação ao numero de
estabelecimentos, predominam aqueles situados na faixa de 10 a 100 hecta
res. Fatalmente, dentro das perspectivas atuais, estas propriedades ce
derão lugar às grandes, principalmente às destilarias, já que o pecuari~

ta muito provavelmente não ocupará todas as suas terras com a cana. Sem
pre deixará terras para a pecuária; o mãximo que poderã acontecer e
esta atividade (a pecuãria) se tornar um pouco menos extens iva .Cons idera~
dotambêm o interesse das destilarias em plantar el i as m,esmas a cana,

vale considerar a reclamação dos fazendeiros locais, prete~

dendo uma maior participação no fornecimento da cana. Particularmente
no caso da LASA, os fazendeiros têm contribuido com apenas 27% da prod~

çao.

Na mancha 11 a situação não ê muito diferente, porem mais concentrada.
Aproximadamente 80% da mancha 11 e representada pelo setor censitario nQ
21 3. Neste setor censitãrio praticamente 95% das terras encontram-se em
propriedades acima de 100 hectares, correspondendo, por sua ve~ a 68% das
propriedades, onde somente uma propriedade detem mais de 25% da ãrea do
setor.

O processo de ocupação das terras de pecuãria pela cana não se completa
pela simples opção de se ocupar estas terras com a segunda. Apecuãria,devl
do à baixa utilização de mão-de-obra, não possui internamente numero sufi

3Ver mapa de Setores Censitãrios, Volume 11.
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ciente de trabalhadores para suprir a atividade canaVlelra. Dai a ne

cessidade de existência de trabalhadores externos ã pecuaria. O suprime~

to de mão-de-obra se deu, alem daquela vinda de outros Estados (neste c~

so Minas Gerais e o Sul da Bahia, onde o salario na agricultura e infe
rior ao do Espirito Santo), basicamente pela utilização daqueles trabalh~

dores ja existentes nos povoados4 , provenientes da incorporação de suas
propriedades pelo eucalipto e pela expulsão de pequenos produtores (ag~

ra promovida pela cana), que ao se estabelecerem nestes povoados ou nas
sedes, acabaram por constituir o mercado de trabalho necessitado pela
cana para se consolidar como atividade determinante. O assalariamento
passa a ser então a relação de trabalho predominante, ao contrario do m~

menta anterior, onde a maioria das pessoas se encontravam dentro dos limi
tes do pequeno estabelecimento sob a forma de mão-de-obra familiar, visto
que a pecuaria possuia baixo indice de absorção de mão-de-obra. Talvez
seja essa mudança no carater das relações de trabalho um dos indicadores
visuais que melhor representa as transformações ocorridas neste complexo.
São centenas de pessoas que, morando nos povoados e sedes, têm que se loco
moverem todos os dias para trabalhar nas plantações de cana .

Torna-se bastante oportuno ressaltar aqui a importância do trabalho f~

minino nesta Região Programa. Segundo informantes locais, em Linhares
representa 90% do contingente de mão-de-obra da cana. Contribui para
isto, afirmam eles, a docilidade da mulher. Na verdade,sabe-se que uma das
mel hores ma nei ras de se reba ixa r as taxas sal ar; a; s é a util; zação da mão­
de-obra feminina e de crianças, onde, a pretexto de uma menor produtivida
de, os salarios são rebaixados. Neste caso, o homem, ou sujeita-se a um sa
lãrio menor, ou fica sem emprego.

Existe a possibilidade das agroindustrias cultivarem lavouras temporarias
para ocupar mão-de-obra ate o corte da cana. A partir da introdução da
mãqu i na de descascar, o eucalipto passou a 1i berar grande numero de mu
lheres, que outrora faziam esta tarefa, agora empregadas no corte da ca
na. De acordo com o . que foi demonstrado anteriormente, pode-se imagi
nar os sa larios recebidos por estes trabalmdores (homens, mul heres e crian
ças); sabe-se entretanto que são muito baixos e que raramente ultrapassam

4Dentre estes povoados merece destaque Pedro Canario, apesar de estar si
tuado fora da Mancha 11.
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o salãrio mlnimo, a não ser mediante horas-extras.

Como vimos, a cana trouxe profundas mudanças para este complexo. No que

se refere ao uso de equipamentos e mãquinas, sem sombra de duvida essas
mudanças foram extremamente significativas.

A pecuãria, embora seja relativamente tecnificada, se comparada com as
atividades de subsistência, não apresenta elevado lndice de tecnificação.
O uso de modernas tecnicas ocorre em casos excepcionais. Contudo, agora,
com a, redução da ãrea ocupada pela pecuãria, em virtude da expansão da
cana, abre-se uma perspectiva desta tornar-se menos extensiva e ocorrer
um uso mais sistemãtico da tecnificação. Pode ocorrer um melhor preparo
do solo no processo de renovação de pastagens, bem como o uso de produtos
qUlmicos para dar trato ao pasto e ao gado.

Fundamentalmente e a cana que apresenta algo de novo. Esta e praticame~

te toda mecanizada, indo desde o preparo do solo ate o transporte e bene
ficiamento. So não se introduziu ainda a cortadeira, por não ter sido
suficientemente desenvolvida, de modo a não trazer perda ao se êfetuar o
corte (as cortadeiras têm causado perda em torno de 15%).

Nos estratos inferiores de ãrea a cultura de subsistência e caracterizada
basicamente pela grande diversidade de culturas e pela intensa utilização
da mão-de-obra fami 1iar, bem como do sol<b; que se conjugam de modo a
propiciar um mlnimo de subsistência para a famllia. As principais ativid~

des destes estabelecimentos são a pecuãria leiteira, o feijão, a mandioca,
o milho etc. O feijão tem assumido relativa importância nos estratos sup!:
ri ores de ãrea. Contudo es ta i mportâ ncia e conjuntura 1, sendo resultado
dos incentivos concedidos pelo governo (AGF).

Ao contrãrio da Mancha l, onde a mandioca se resume a pequenas propried~

des, na Mancha rI este produto assume importância nos estratos medios e
superiores de ãrea. Aqui a produção da mandioca assume o carãter mercan
til, tendo forte participação na geração de valor. Outra diferença bãs!
ca entre a Mancha l e a rI, é a existência, na Mancha l, de vãrios bolsões.
são bolsões de eucalipto e comportam-se da mesma forma que o Complexo E~

calipto. Cabe ressaltar aqui o reduzido numero de pequenas propriedades ra
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Mancha 11: são 6 estabelecimentos, compreendendo aproximadamente 5% da
ãrea ocupada.

Sobre a comercial ização dos produtos deste complexo, somente a cana e a
pecuãria de corte merecem destaques. A cana não enfrenta absolutamente
nenhum tipo de problema na comercialização. Na verdade ela e parte de
uma agroindustria perfeitamente integrada, onde a maioria da cana e pla~

tada pela prõpria destilaria (ou pelos seus sõcios) e por fazendeiros.
Neste ultimo caso hã uma garantia de compra e venda, previamente firmada
entre os produtores e a destilaria. No caso da pecuãria de corte existem
acordos informais entre os fazendeiros e os frigorificos. Com relação ao
gado de pequenos criadores (que não completam uma viagem), existe um in
termediãrio a serviço do frigorifico. Este compra o gado o suficiente
para completar uma carrada, e depois entra em contato com o frigorifico.

o leite não tem grande importância. Ou e recolhido aos postos de res
friamento da SPAM; ou e recolhido pela CAMIL, onde parte e processada e
parte e destinada ã CCPL. O recolhimento e feito ã base de cotas, sen
do o restante recolhido por um preçoinferior.

De acordo com tudo que foi demonstrado, a cana, ainda que seja uma ativi
dade secundãria, e a determinante das caracteristicas assumidas por este
complexo e do seu direcionamento futuro.

Na verdade, o que possa vir a ocorrer com este complexo não e algo difi
cil de ser imaginado, principalmente se se considerar o seu carãter ex
cluàente, ou seja, o avanço da cana significa obrigatoriamente o recuodas
outras atividades, principalmente a pecuãria, que por possuir grandes
ã:r,eas contlnuas, se presta melhor ã monocultura. Entretanto, as terras
dos pequenos produtores sã são inviãveis ã monocultura enquanto utiliza
das para a sobrevivência da famllia do produtor; na medida em que vao sen
do incorporadas, vão homogeneizando grandes ãreas e viabilizando-as para
o plantio da cana. Aqui e que reside a necessidade de se incorporar
pequenas propriedades: ao mesmo tempo,resolve-se o problema de mão-de-obra

e o da terra.
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Em outras palavras, dado o carãter excludente deste complexo, em breve,
certamente, a cultura da cana sera destacadamente a atividade predomina~

te, principalmente se se levar em conta alguns aspectos, tais como, o fa
to de que os incentivos recebidos pela cana terem alterado profundamente
os preços relativos entre a pecuãria e a cana, em favor desta ultima; e
a jã existência de destilarias que compram dos fazendeiros, sua produção,
mediante carta de compromisso. Das três destilarias em funcionamento na
Região-Programa IV, duas estão localizadas na Mancha lI: são eles a
CRIDASA e DISA; e uma na Mancha I: LASAs.

Enfim, a total dominação deste complexo pela cana e apenas uma
de tempo, caso continuem os incentivos.

questão

SMaiores detalhes sobre as destilarias, ver o item sobre Agroindustrias.
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4.6. COMPLEXO PECUÃRIA/cANA-EUCALIPTO

Localizado em Conceição da Barra, abaixo do Rio Itaunas, entre os municí

pios de Pinheiros e são Mateus (Oeste-Sudoeste) e a grande mancha homog~

nea de eucal'{pto (Leste-Sudeste), com uma extensão de aproximadamente
22.500 hectares. Esta situado numa altitude media entre 50 e 55 metros

e suas terras estão entre as menos ferteis do munidpio.

Ao longo da BR-10l, que corta o complexo no sentido Norte-Sul, estão 10
calizados os povoados de Sayonara e Braço do Rio, e um terceiro, Pedro
Canario, logo acima do Rio Itaunas, sendo o mais importante, com popul~

ção e volume de comercio maiores que a sede do município.

Devido à forma como foi ocupada suas terras, ou seja, depois do desmata

menta feito pela indústria madeireira, não se completou como em outras

partes da Região Programa e do Estado, o ciclo desmatamento-cafeicul

tura-pe.cuaria. Ao contrario, logo após o desmatamento, as terras que
são hoje o complexo, não foram ocupadas pelo cafe. Isto deveu-se, em

parte, ao fato das condi ções naturais não serem favoravei s ao culti vo do

cafe, e em parte, ã política vigente na epoca de incentivo ã ocupaçao
dessas terras pela pecuaria e mandioca, em menor expressão mas como pri~

cipal fonte de renda do pequeno estabelecimento. Assim, as terras, on
de ocorreu o desmatamento, invariavelmente foram ocupadas por pastagens,

explicando, deste modo, a forte concentração da terra, com predomínio

das grandes propriedades na area ocupada.

As principais atividades agropecuarias que definem o complexo, hoje,
são: a pecuaria, atividade principal, situada no norte, ocupando a maio
ria das terras do complexo, sendo tambem a principal atividade geradora

de renda; o eucallpto, distribuído por todo o complexo, embora de manei
ra irregular: no sul, espalhado em pequenas areas plantadas; no norte,

representado por uma area contínua bastante representativa (ACESITA); e
finalmente a cana, localizada, sobretudo, no sul, próxima ao povoado
de Sayonara, onde se localizam as duas destilarias do complexo, uma d~

las ainda em início de construção (DISA e ALCON). All, no extremo sul
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do complexo, a atividade canavieira chega a ser predominante.

Alem dessas atividades, que determinam o complexo, é cultivado o café

em algumas propriedades, embora seja, ainda, uma cultura embrionária;
o fei jão, que tem respondi do posi ti vamen te as politi cas de ince nt i vo ,
principalmente as de preço mínimo e AGF; e a mandioca, cultura tradicio
nal. Estas culturas encontram-se, sobretudo, nos estratos inferiores
de área, onde a monocultura é inviável.

Trata-se, então, de um complexo excl udente (pecuári a/cana-eucalipto), o.!!.
de predomina a pecuãria, tanto em área como em valor gerado, determin~

da pela politica de incentivos e pelas condições naturais; e como ativi
dades secundãri as, o eucallpto ocupando cerca de 20% da area, e a cana,
ambas de.1i'erminadas pela estrutura fundiaria e pelas novas politicas de
incentivo; complementado com culturas de subsistência nas pequenas pr~

priedades.

As atividades são bastante tecnificadas, sobretudo a cana e o eucalipto.
Assim mesmo, a pecuária, considerada uma atividade tradicional em rela
çao a cana e ao eucalipto, tem se mostrado com alguma tecnificação. Em
relação ao uso de fertilizantes e defensivos, ambos quase nunca sao

util i zados; quando i sso eventua1mente ocorre, deve-se à adubação anteri

or de alguma rotação de pastos com culturas temporarias.

o euca1;'pto e a cana, na qual i dade de cul turas "novas", enquadradas den

tro de uma perspectiva capitalista, são as que têm apresentado maior uti
lização de tecnicas modernas. A cana tem utilizado., sistematicamente,
grande quantidade de arados, tratores, mudas selecionadas, fertilizan

tes, berbicidas, carregadeiras e,em menor quantidade,os pesticidas. 1s
to vai desde o preparo da terra, o trato da cultura, ate o carregamento.
No eucallpto o quadro não tem sido diferente. Utiliza também tratores,
arados, mudas selecionadas, fertilizantes (só durante o plantio), con
trole biológico e motoserras em grande quantidade. O feijão e a mandio
ca, culturas basicamente de pequenas propriedades, não mostram elevado
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grau de tecnificação. Quando muito, no preparo da terra para o cultivo,
nas propriedades medias. o feijão chega a ser cultivado em propried~

des acima de 500 hectares, contudo, sua area e reduzida. Nesses casos
e que ocorre o uso de arados e tratores no preparo da terra e de defensi
vos para a conservaçao durante o armazenamento.

Como ocorre com a incorporação de progresso tecnico, a utilização de
mão-de-obra se da de maneira distinta entre as atividades. O eucalípto
e a cana utilizam em grande quantidade o assalariado permanente, entre
tanto, nos periodosde.pico de plantio e corte se faz necessario o uso
do assalariado temporário, que em muitos casos se da via contratação
por empreiteiras. Estas, muitas vezes ate não fazendo uso de nenhuma
vinculação trabalhista com os empregados. O eucalipto utiliza este tipo
de mão-de-obra principalmente no corte, ja que, neste complexo, nao tem
ocorrido com muita frequência a incorporação de novas areas. O corte
do eucalipto ocorre no terceiro e no sexto ano de idade, para o carvao
e para a celulose, respectivamente. Na cana,o uso desses trabalhadores
-e mais frequente: o plantio vai de outubro a março e a colheita de junho
a dezembro. Ha, portanto, uma sobreposição de plantio e colheita nos
ultimos meses no ano.

Os assalariados temporarios concentram-se nos povoados situados ao longo
da BR-10l, sendo fruto em muitos casos, de uma ond~ de incorporação de
pequenas propriedades efetuada pelo eucaHpto e de trabal hadores vindos
de Minas Gerais e Sul da Bahia. Desta maneira, estes povoados funcionam
como um reservatório de trabalhadores livres, faceis de serem arregime!!.
tados e serem submetidos a qualquer tipo de trabalho. Nestas culturas~

em principio não existe nenhuma intenção de cultivar produtos compleme!!.
tares, como feijão, milho, etc.,afim de manter estes trabalhadores lig~

dos ã cultura. Ao contrar"i o, tornou-se mais barato e preferivel
que eles estejam livres. Entretanto, ultimamente, ja se pode aventar
a hipótese de que, quando todas destilarias de alcool estiverem fun
cionando em capacidade maxima~a procura por mão-de-obra sera muito gra!!.
de, e com isso o plantio de culturas temporarias pode vir a ser uma es
tratêgi~ utilizada para reter mão-de-obra para o corte da cana, '~aja

visto que o emprego da colhedeira ainda não se viabilizou economicamen

te dado as perdas que provoca.
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Nas cul turas tradi ci onai s e na pecuári a ocorre uma combi nação de mão-de­
obra familiar com assalariados permanentes. A pecuária aparece a partir
do estrato de 10-SOha, utilizando mão-de-obra familiar. No estrato
seguinte (!:?O-lOOha), utiliza uma combinação de mão-de-obra familiar com
assalariados permanentes. A utilização de mão-de-obra pela pecuária se
faz no sentido de dar trato ao gado e na limpeza das pastagens, feita
duas vezes ao ano - não faz uso de trabalhadores extras, pelo fato dos
trabalhadores existentes na atividade serem suficientes. O feijão e
a mandioca no estrato O-lUha utilizam exclusivamente mão-de-obra fami
liar; nos dois estratos seguintes (lO-SOha e SO-lOOha), uma combinação
de mão-de-obra familiar e trabalhadores temporários, e acima de 100 he~

tares, exclusivamente assalariados temporários. As poucas plantações
de cafe, utilizam mão-de-obra familiar, juntamente com trabalhadores tem
porá ri os nos periodos de colhe ita.

Amai or parte desses produtos não encontram problemas de comerci ali za
ção: cerca de 30% do eucaHpto e destinado à produção de celulose, sen
do transportado pelos caminhões da própria empresa. Neste caso o corte
e feito de acordo com a capacidade de absorção por parte da industria;
os outros 70% sao destinados ã produção de carvão, sendo comercializa
dos por empresas como ACESITA e CBF e transportados por cami nhomáros.
As carvoeiras estão localizadas próximas às florestas onde está se efe
toando o corte; a mai.or parte da cana e de propriedade das próprias des
tilarias, embora existem plantações de grandes fazendeiros garantidas,
com a venda firmada mediante carta de compromisso. Este tipo de comer
cialização e uma constante em culturas "novas" como a cana e o eucaliE.

to. Quem enfrenta problemas de comercialização são as atividades tra
dicionais, geralmente problemas de intermediários e de armazenagem:
na pecuária de corte o intermediário compra o gado ate completar uma car
rada e leva para ser vendida junto o FRISA e FRINCASA; a pequena prod~

ção de leite e absorvida pela SPAM e levada para os postos de resfria
mento em Montanha, São Mateus e Pinheiros; a mandioca cultivada em pequ!
nas propriedades e ali mesma transformada em farinha, nos próprios qui
tungos, e utilizada na subsdstência da faml1ia, comercializando às ve
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zes um pequeno excedente. As maiores plantações são diretamente com
pradas pelas farinheiras de Pedro Canário, sendo estas responsáveis P~

la colheita e pelo transporte. E comum a compra antecipada de plant~

ções, mediante concessão de empréstimos; no caso do feijão o preço míni
mo fixado pelo governo funciona como incentivo, mas durante a safra os
preços de mercado situam-se abaixo do preço minimo, tornando este sem
sentido, nas condições que se encontra hoje o município de Conceição
da Barra, que não possui armazém oficial. Nessas condições, o produtor,
na impossibilidade de fazer uso da AGF, fica imobilizado diante da açao
dos intermediários. Somente alguns produtores conseguem fazer uso da
AGF, através dos armazéns localizados em São Mateus.

Tal como foi mostrado, hoje a pecuária é predominante, mas por pou
co tempo. Já a curto prazo a cana serã a atividade predominante, ocu
pando a maioria das terras destinadas hoje à pecuãria.

o eucallpto,e muito provãvel que fique no que estã, visto que neste com
p1~xo predomi nam ·.as grandes propri edades e os grandes fazendei ros es tarão
muito mais propensos a utilizar os incentivos do PRO~LCOOL e ocupar suas
terras com cana do que vendê-las às reflorestadoras. Isto levarã, cer
tamente, a uma nova onda de incorporações de pequenas propriedades, ag~

ra efetuada pela cana.

Neste complexo existe uma destilaria em funcionamento e uma que entrarã
em atividade no final de 1983. Cada destilaria, produzindo 120.000 li
tros diários de álcool, precisará de cerca de 5 a 6 mil hectares anuais
de cana em condições de corte. Desta maneira, quando as duas destila
ri as esti verem operando a plena capaci dade, serão 12 mi 1 hectares, o que
representa mais de 50% da ãrea do complexo. Considerando que o eucaliE
to ocupa cerca de 20% desta ãrea e que nem todas as pequenas e grandes
propriedades serão ocupadas por cana, e bem provãvel que terras vizi
nhas, localizadas nos municipios de Pinheiros e São Mateus, venham, tam

bem, a ser ocupadas pela cana.
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BOLSAO DE CANA

Foi dito anteriormente, no Complexo Pecuária/Cana-eucalipto, que a cana

se localiza basicamente no sul, onde chega ser predominante. Entretanto
existe no norte do complexo, na margem sul do Rio Itaunas, situada bem

próxima de Pedro Canário, uma área de cana.

Contudo, esta não deixa de pertencer ao complexo, apesar de ser descon
tlnua do restante das áreas de cana. Ou seja, por definição, quando se

fala em cana neste complexo, está-se considerando todas as áreas desta

cultura incluldas dentro dos limites deste.

Deste modo, esta área não constitui propriamente um Bolsão. Na verdade

ela faz parte de uma mancha homogênea que foi definida como sendo o Com

plexo Pecuária/Cana-eucalipto.
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4.7. COMPLEXO PECUÃRIA-CAFE

Trata-se de uma ãrea descontfnua, situada em dois munlclploS da Região­
Programa IV: são Mateus (Mancha I) e Linhares (Mancha 11). A Mancha I
estã situada abaixo do Rio São Mateus, ocupando a porção ocidental do
municfpio do mesmo nome. A Mancha 11, por sua vez, compreende a "região
das lagoas ll

, acima do Rio Doce, indo do limite da RegiãO-Programa II (C~

latina) ate a cidade de Linhares, subindo depois ate as proximidades
de São Jorge de Tiradentes.

As caracterfsticas de topografia eda estrutura fundiãria sao bastante
distintas entre as duas Manchas. A Mancha I possui topografia ondulada,
ao passo que na Mancha 11 esta se apresenta mais plana.

Com relação ã estrutura fundiãria, na Mancha I, em termos de ãrea ocup~

da, predominam os estabelecimentos superiores a 100ha, com maior intensi
dade daqueles situados entre 100 e SOOha. Há tambem uma participação
daqueles inferiores a lOOha. Em relação ao nume-ro ê absoluto o domi
nia dos estabelecimentos inferiores ã lOOha. Já na Mancha 11, a estrutu
ra fundiária se apresenta mais concentrada: em se tratando da área ocup~

da predominam os superiores ã 500ha, tendo ainda relativa participação
os estabelecimentos situados no estrato 100-500ha. Por outro lado, qua.!!
do se considera o numero de estabelecimentos, predominam aqueles si
tuados entre 10 e lOOha, assumindo importância também os situados no es
trato lOO-500ha. Nas duas extremidades Oeste desta Mancha (a de cima
e a de baixo) apresentam grande importância os micro-estabelecim5ntos. En
tretanto, trata-se de uma importância localizada.

A diferença encontrada na topografia do terreno e no grau de concentra
ção da terra entre as duas manchas têm i nf1 ul do nas condi ções têcni cas
do complexo. Neste caso a Mancha I tem se mostrado menos tecnificada

que a 11. Este aspecto será melhor discutido mais adiante.

Ainda mais, e caracterfstica comum as duas manchas o grande numero de
bolsões. Na Mancha I encontram-se localizados os seguintes bolsões: dois
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compl~

pe los

de heveicultura; um de mama0; um de cana; um misto, com heveicultura

cana; e dois de pimenta. Na Mancha I encontra-se localizados três
soes de hevei cul tura 1. Es tes bo1sões serao tratados no fi na1 do
xo. Pode-se adiantar, entretanto, a grande importância assumida
bolsões de pimenta e cana.

e

bol

Cabe aqui destacar a existência, na Mancha I, de 7.000ha de "terras em
estoque" de propriedade da FLONIBRA. Estas terras situam-se nas prox.,i
midades da mancha homogênea do eucalipto.

o complexo pecuária-cafe, da Região de Linhares, apresenta as duas cul
turas em conivência, isto e, hã uma racionalidade empresarial na combi
naçao das mesmas. De uma forma distinta da Região de Cachoeiro, onde as
culturas aparecem combinadas, dadas as características naturais dos
estabelecimentos, nas áreas plà.nas a pecuária, nas encostas o cafe, na
Região de Linhares a combinação surge como pura estrategia empresarial.
Isto e, o cafê de ciclo longo, para as rendas mais concentradas, sem
a util ização de grandes áreas, mas com nlaiores custos c~rrentes, enqua.!:!.
to a pecuária, tanto a de leite quanto a de corte, viabiliza as rendas

correntes, com maior utilização de terras, mas com menores custos.

Neste sentido, para os produtores deste complexo, tem sido uma combina
ção ótima por i numeras razões, o plantio do cafê conjuntamente com a im

plementação da pecuária.

No complexo, a atividade pecuarista tem uma maior tradição, enquanto a
cafeicultura passou a compor com a pecuária, a partir do final dos anos
70. Os relativamente fartos recursos creditTcios, a baixo custo para
o cafe Conillon, alem de preços bastante estáveis, foram os principais
i ncen ti vadores da cultura. Aqueda na oferta de recursos creditl ci os
e a relativa instabilidade dos preços dos produtos da pecuãria foram ele

lSobre a localização dos bolsões no interior do complexo, ver mapa de
Complexos e Bolsões, volume 11.
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mentos importantes para a nao expansao da pecuária.

Por outro lado, observa-se no complexo, como um todo, um elevado nível
técnico, tanto do café quanto da pecuária, talvez o mais alto da região,
em confronto com as mesmas culturas em outros complexos. Observa-se
grande utilização de tratores e insumos de uma forma geral, no complexo.

O complexo apresenta de forma geral, uma certa homogeneidade em termos
da relação entre tamanhos de propriedade e culturas principais. Isto é,
há café e pecuária como importantes geradores de renda, para quase to
dos os estratos de estabelecimentos. Apesar das relações de produção,
da comercialização, da utilização de técnicas modernas se darem de for
mas di s ti ntas nas duas man chas.

Cabe frisar que conjuntamente com estas atividades que imprimem a di
nâmica ao complexo (pecuãria e cafe) , ~ã outras, tais como milho, fei
jão e mandioca, que participam na manutenção da pequena propriedade ou
geram rendas adicionais para os grandes proprietãrios. No complexo p~

cuária-cafe da Região de Linhares hã tambem bolsões de pimenta, como,
mamão e heveicultura, pequenas regiões dentro do complexo, onde hã a
produção de uma cultura específica, que geralmente nao se relacionam
com o complexo, exceto no aspecto da utilização de mão-de-obra.

As culturas como milho, feijão e mandioca, normalmente aparecem nos com
pl exos de cafe, dadas as necessi dades de rendas correntes. Nes te compl~

xo observa-se o crescimento acentuado, nos ultimos anos, do feijão, em
consequênci a dos i ncenti vos credi tici os que es ta cul tura tem obti do. Hã
uma diferenciação expressiva entre o feijão de grandes propriedades e
de pequenas, sendo nas primeiras significativamente mais tecnificado.

Na Mancha I, de pecuãria-cafe, em são Mateus, hã, como colocado anterio~

mente, uma maior participação de pequenos estabelecimentos. Aspecto es
te, que dã características bastante especiais a esta mancha, desde a
grande utilização de mão-de-obra familiar ate a comercialização através
de pequenos intermediãrios.
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Como se observa no Quadro 4.7.1, há um grande predomínio da utilização
de mão-de-obra famil iar nos estrados até 100ha.

QUADRO 4. 7.1
ESTRUTURA FUNDIARIA, PRINCIPAIS CULTURAS E ~1AO-DE-OBRA PREDOMINANTE - MAN
CHA I - sAo MATEUS - COMPLEXO PECU~RIA-CAFt

ESTRATOS DE J.\REA
(ha)

0-10

10-100

100-500

500-1.000

+ de 1.000

PRINCIPAIS CULTURAS DOS
ESTABELECIMENTOS

Café
Feijão
r~i 1ho

Peeuâri a
Café
Feijão
Milho e mandioca
Pimenta

Pecuãri a
Mamão
Café
Feijão
Pimenta

Pecuãria
Café
Fei jão

Pecuâri a
Cana

UTI LIZAçAO DE
MAo-DE-OBRA

MOF

r/IOF - AP
MOF - PA - AT
MOF - PA - AT
fvl0F - PA - AT
MOF - AT

AP
AP - AT
PA - AT
PA - AT
AT - AP

AP - AT
AP - PA - AT
AP - AT

AP - AT
AT

Fonte: Pesquisa P.D.R.I. - 1982.

MOF - Mão-de-Obra Familiar
AP - Assalariado Permanente
AT - Assalariado Temporârio
PA - Pareeri a
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Na pecuária acima de 100ha, observamos a intensa utilização de mão-de­
obra permanente e temporária, dadas as próprias necessidades da ativida
de. Observa-se na mancha a utilização bastante frequente da parceria,
em quase todos os estratos de área, utilização esta decorrente do pri~

cipal entrave ã agropecuária local, a falta de mão-de-obra.

Os assalariados temporários que se empregam na Mancha I nao oriundos dos
próprios povoados e da sede do município, área da mancha.

Na Mancha 11, de pecuária-café, em Linhares, há uma maior participação
de grande es.tabe lecimentos. Entre estes, predomi na os estabel ecimentos
acima de SOOha, apesar de haver pequenas áreas com o predomínio de p~

quenos estabelecimentos.

Em função desta estrutura fundiária, há o predomínio da utilização de
assalariados temporários, advindos dos povoados ao longo da BR-10l, de
Canivete, Córrego D1Agua, Nova Betânia, Vila Valério e sede de Linhares.
Nos pequenos estabelecimentos, há o predomlnio de utilização de mão-de­
obra famil i ar.

Nesta mancha, dada a proximidade do complexo pecuária de Linhares, há
um problema de crescimento acentuado dos salários e de escassez de tra
balhadores nos períodos de colheita de café e do corte da cana, dado que
estes se sobrepõem.

Cabe ressaltar nesta mancha, dois estabelecimentos, a Colatina Diesel.
com SOO mil covas de café e a propri edade da famíl i a Breda com 660 mil

covas.

A comercialização de produtos agropecuários e outro aspecto
que diferencia as manchas do Complexo Pecuária-Café.

importante
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Na Mancha 11, dada a maior concentração dos estabelecimentos, para o ca
fé, há intermediários sediados em Linhares que revendem o produto. En
quanto na Mancha I dada a pulverização dos estabelecimentos~ observa-se
a existência de um elo a mais na comercialização do cafe: alguns grandes
produtores locai s que fazem a sua revenda em centros mai ores.

Em termos da pecuária na Mancha I, observa-se a comercialização através
da COOPNORTE e da SPAM, enquanto a carne é basicamente vendida ã FRISA
e PALOMA. Cabe frisar que esta Mancha sofre grande influência da Região
de Nova Venécia, no que tange a comercialização dos diversos produtos.
Na Mancha 11, o leite é comercial izado atraves da CAMIL, ao passo que,
a carne e vendida ã FRINCAL, FRISA e PALüMA.
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BOLSOES

BOLSOES DE PIMENTA:

são dois, ambos na Mancha I. Entretanto somente um a3sume importância.
Na verdade, grande importância. Tanto que em princípio ele chegou a
ser definido como um complexo.

Este bolsão consiste numa ãrea de pequenos proprietãrios que desenvol
vem como çultura principal a pimenta. Têm importância secundãria nesta
area, o feijão, o cafe e a pecuãria. Os estabelecimentos deste bolsão
nunca ultrapassam SOOha.

A pimenta é uma cultura que gera alta renda por hectare plantado. Deste
modo, mesmo tendo umJ pequena ãrea plantada, o produtor pode ser consi
derado um grande produtor sob a õtica da geração da renda. Alem disso,
e uma cultura que possui mercado praticamente garantido.

Aexistência de pimenta nesta ãrea data de aproximadamente de 30 anos.
Entretanto, ultimamente~ com o apoio do GERES e de outras instituições
financeiras, houve uma ampliação da área plantada. O interesse na
expansão desta cultura deve-se basicamente, como jã foi dito anterior

mente, a alta capacidade de geração de renda e por possuir mercado pr~

ticamente assegurado.

Contudo existe uma diferença entre a pimenta jã existente, daquela que
entrou mais recentemente. A segunda baseia-se sobretudo no uso gener~

1i zado de novas técni cas, notadamente o micro-trator e insumos, como
também uma melhoria nas técnicas de plantio (espaçamento, amarrio, esta
cas, etc.) o que se traduz num ganho de produtividade, enquanto que na
primeira prevalecem os métodos tradicionais de trato e plantio.

O assalariado temporãrio em primeiro plano, juntamente com a mão-de-obra
familiar,em segundo, são as relações de produção predominantes. No
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estrato 100-500ha surge o assalariado permanente. Nesta cultura a mao­
de-obra feminina é muito utilizada.

A comercialização da pimenta sofre, como na maioria dos produtos da re
gi ão, a uma i ntensa ação dos i ntermedi ari os.

Neste caso o que tem ocorrido é o seguinte: alguns produtores locais (os
maiores) são ligados ã uma empresa especializada na comercialização (c~

mo também no plantio). Neste bolsão agem as seguintes empresas: COIMEX,
COPERSANTO e SANTA CRUZ AGROINDOSTRIA, sendo que as duas primeiras po~

suem plantações no Espirito Santo. A ultima, suas plantações se encon
tram no Para e na Bahia.

BOLSÕES DE HEVEICULTURA:

são cinco bolsões, sendo três na Mancha II e dois na Mancha I.

A entrada da hevei cul tura na Região-Programa IV se deu
nal dos anos 70. Foi fruto, como nas outras culturas
tivos crediticios do Estad02.

a parti r do fi
11 novas ", de i ncen

Esta cultura caracteriza-se pelo elevado grau de tecnificação, como tam
bém pela utilização de mão-de-obra altamente especializada. Este ultl
mo aspecto deve-se ã necessidade de utilização de técnicas no desbrota
mento e na extração do latex, ambas fundamentais para um maior aprovei

tamento e manutenção da arvore.

2Ver item políticas Agricolas - PROSOR, para maiores informações.
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Devido a estas características do trabalhador, a mão-de-obra utilizada
é, predomi nantemente o assa1ari ado permanente. Ai nda mai s, a cultura exi
ge constante utilização de mão-de-obra. O assalariado temporário e o
diarista sao utilizados em epocas de plantio.

Existem projetos de construção de mini-destilarias, primeira etapa do
processo de beneficiamento do látex, de modo a melhorar o preço do pr~

duto.

BOLSITES DE CANA:

Os dois bol sões existentes no :complexo se encontram na Mancha I. Como m
caso da pimenta, somente um merece destaque.

Na verdade, este, constitui na área de plantio da cana pelos fornecedo
res da ALMASA. Sendo assim, esta área recebe toda a influência exercida

pela destilaria.

Nesta destilaria 100% do fornecimento da cana é feito por fazendeiros,
porem com uma ressalva: um dos grandes fornecedores e tambem um dos so

cios da destilaria.

Quanto ao uso de modernas técnicas e à utilização de trabalhadores, es
tes bolsões comportam-se praticamente de maneira idêntica às demais areas

de cana, situadas em outros compl exos.

BOLSAo MISTO DE HEVEICULTURA E CANA:

Neste caso as culturas deste bolsão se comportam de maneira idêntica ao
dois bolsões escritos anteriormente, quais sejam, o de heveicultura e ca

na.
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BOLSAo DE ~1AM.l\o:

Neste bolsão a cul tura difere profundamente daquela existente embutida
na atividade subsistência. Ou seja, possui ãreas contínuas e elevado
grau de tecnificação, diferindo do mamão cultivado como complemento de
renda.
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4,8-cOMPLEXO CAFE

o cafe da Região Programa IV, apresenta-se como principal atividade
nômica, em duas manchas descontinuas que se encontram basicamente em
parte ocidental do municipio de Linhares 1 • Essas manchas (complexo
foram designadas de cafe- I e cafe- 11, sendo que a primeira mancha
bem superior em extensão territorial do que a segunda.

eco
toda

cafe)
e

Localizando-se acima do Rio Doce, a mancha cafe - I abrange praticamente to
da Zona Serrena compreendida no municipio de Linhares, limitando-se a oeste
com âreas pertencentes aos municipios de Colatina e são Gabriel da Palha.
Para o. Leste, afasta-se em alguns pontos ate a Zona. dos Tabuleiros, con
frontando-se com o complexo pecuâria/cafe e ãreas de reserva florestal.

A mancha cafe-II de menor dimensão, estâ localizada abaixo do Rio Doce,
basicamente no sentido beste da Região, chegando a abranger uma porção de
terra situada ao norte do municipio de Aracruz.

o cafe do tipo ConiZZon e praticamente o predominante nas manchas I e 11,
assim como em toda Região Programa IV. Este tipo de cafe encontra uma
melhor adaptação em ãreas de altitude mais baixa, visto que, a Região de
Linhares apresenta-se como a mais plana e baixa do Estado, chegando a
atingir em seus pontos mais elevados, uma altitude que chega apenas a bei
ra dos 200m.

Observa-se que, dentre as âreas que formam a base espacial das manchas c~

fe, esta cultura encontra-se geralmente consorciada ã produção de lavouras
temporârias de subsistência, geralmente o milho, feijão e arroz.

A reprodução interna das manchas cafe-I e 11, caracteriza e constitui .um
complexo combinado, onde as culturas de milho, feijão e arroz, articu
lam-se com a produção de cafe. Vale lembrar, que estas culturas articu

lLocalização - ver mapa complexos e bolsões
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lam-se de forma secundãria ao café, proporcionando a manutenção do pequeno
estabelecimento, bem como, assegurando a subsistência da famllia do pr~

prietãrio. Alem disso, nas propriedades onde aparece a parceria (geralme~

te o meeiro), estas culturas exercem o papel de reprodução desta força de
trabalho.

A economia cafeeira, cumpre um importante papel na organização da produção
existente, não sã nas manchas café como tambem nas demais manchas uma vez
que sua influência é muito grande na constituição dos mercados de trabalho
e de terras.

Nas manchas café da Região Programa IV, encontra-se o proprietãrio indivi
dual como condição exclusiva dQ produtor em relação a apropriação da ter
ra.

Com relação ã estrutura fundiãria pode-se dizer que, na mancha cafe-I de
um modo geral, existe dominância tanto em ãrea quanto
belecimentos encontrados nos estratos de 15 a 100ha.
existe diferença apenas em ~elação ã ãrea apropriada,
é mais significativa nos estratos de 100 a 500ha.

em numero, dos esta
Na mancha cafe-II,

onde a dominância

o pequeno e medio estabelecimento de cafe, possui uma certa tradição nas
encostas serranas do municipio de Linhares, passando a absorver tambem,
grande parte da ãrea da mancha cafe-I. t bem caracterlstico, principal
mente no municlpio de Rio Bananal, a existência significativa de pequenos
estabelecimentos (0-50ha).

Observa-se que estes setores tradicionais de pequeno e médio estabeleci
mento~ sofreram com a polltica de erradicação do cafê, mormente durante a
segunda metade da decada de 60. Entretanto,esta estrutura fundiãria nao
apresentou mudanças segnificativas como em outras ãreas cafeeiras, como
grande parte da mancha cafê-II, e alguns pontos situados a Nordeste da man
cha cafe-I.

Pode-se constatar na mancha cafê-I, a presença de alguns grandes estabel~

cimentos cafeeiros, principalmente nas imediações da localidade de Junca
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do ([inhares) e do Municipio de Jaguare. Estas porpriedades situam-se em
areas de pequenas ondulações, estando tambem próximas ã BR-10l. Isto
ajudou para uma maior concentração da terra, dando também condições favo
raveis para uma maior tecnificação na lavoura cafeeira.

Observa-se na mancha cafe II que, o distrito de Desengano (Linhares) apr~

sentou, depois da erradicação dos cafezais, uma intensificação da concen
tração fundiaria, expulsando enorme quantidade de pequenos produtores li
gados ã lavoura cafeeira.

Com relação às condições tecnicas verifica-se sua interligação com a apr~

sentação da estrutura fundiaria.

Na maioria das propriedades que compõem a mancha cafe-I, onde o pequeno e
medio estabelecimento de cafe é predominante, encontra-se pouca utiliz~

ção de tratores, bem como, maquinas de pilar e secar cafe. Nos estabel~

cimentos acima de lOOha é mais frequente o uso de máquinas agricolas. As
grandes propriedades que se localizam na mancha cafe-I utilizam também,
uma enorme quantidade de mudas e sementes selecionadas adquiridas em
grande parte no municipio de são Gabriel da Palha. O uso de fertilizante
apresenta-se com maior abundância nos grandes estabelecimentos.

Vale lembrar que a mancha café-II é proporcionalmente mais tecnificadaque
a manbha café-I, em virtude da dominância em área de grandes estabeleci
mentos cafeeiros.

No que tange ao aspecto das relações de trabalho pode-se dizer que a
mão-de-obra familiar apresenta-se com exclusividade em pequenos
(10 - 50ha) e micro estabelecimentos (O-lOha). Nos periodos de colheita
do café existe com frequência, a troca de dias de trabalho entre os p~

quenos proprietários. Isto representa uma forma de ajuda mutua procura~

do em certo sentido, garantir que cada pequeno produtor consiga braços

suficiente para o trabalho na colheita e tratamento de sua lavoura de ca

fé.
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Quanto a parceria observa-se que esta é uma forma de utilização da força
de trabalho de grande relevância na cafeicultura, encontrando-se esta
relação com máior destaque nos estabelecimentos de 50 a 100ha. A parc~

ria ap~esenta-se em diferentes formas quanto a repartição do resultado do
plantio, ocorrendo com maior frequência a divisão a meia. Os custos com
aquisição de insumos necessários a formação e manutenção do cafezal, g~

ralmente são repartidos entre o proprietário e o parceiro. A nao divi
são de despesas acarreta quase sempre na contenção de parte da produção.

Para a formação de lavoura de café, ocorre alguns casos, em que o meebro

passa a contratar e coordenar trabalhadores remunerados por dia de traba

lho.

Nas maiores propriedades encontra-se com intensidade a presença do assal~

riado temporário e do boia-fria~ sendo que este ultimo é utilizado pelos
grandes estabelecimentos nos períodos de colheita do café, onde a deman
da por mão7de-obra é maior. Muitas vezes uma determinada quantidade de
pequenos produtores, assalariam-se em maiores estabelecimentos, com obj~

tivo de complementação de sua renda. Mais isto acontece e)(clusivamente
no período de colheita do café.

O processo de comercialização do cafe da Região Programa IV é realizado
por uma forte sequência de intermediação. Existem!diversas ligações entre
produtor e intermediários ate a exportação do produto. Este esquema de
comercialização do café apresenta bastante semelhança com o processo en
contrado nas demais Regi5es Programa do Estado. A lõgica observada é a
subordinação da produção cafeeira ao capital comercial, fazendo-se repr~

sentar pelas figuras dos intermediários, principalmente aqueles ligados a
centralização local e regional, e ã exportação, detentores de quase todo
e excedente gerado na produção do café.

Na cadeia de comercialização o intermediário local e o intermediário ex
portador apresentam uma grande influência entre os extremos da cadeia, ou
seja; entre o produtor e o exportador.

O intermediário local geralmente atua em certos pontos específicos da
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area cafeeira, possuindo uma forte ligação com os produtores. Esta vinculação

do produtor ao intermediário local, acontece sobre várias maneiras. Mui

tas vezes o intermediário local e um grande produtor que possui condições
favorãveis, como por exemplo, máquinas de pilar e secar cafe, ajudando o
beneficiamento do produto.

o intermediário local muitas vezes compra determinada quantidade de cafe
ainda plantado a um preço bem inferior ao de mercado, principalmente de p~

que nos produtores, o que garante sua produção em virtude de adian

tamentos de recursos, contornando as dificuldades de transporte e
beneficiamento de sua produção.

Quanto ao intermediário exportador, verifica-se sua presença, como Centra
lizador Regional da produção de cafe. Estes atuam diretamente com os
int2rmediãrios locais onde efetuam a compra do seu cafe, que na maioria
das vezes encontra-se pilado. Existe tambem compra de cafe nas manchas
I e 11, por parte de centralizadores regionais situados em Colatina
e Vitória.

o intermediãrio exportador possui grandes ligações com exportadores de Vi
tõria, ocorrendo que,na maioria das vezes, estes exportadores estaduais
fazem-se representar regionalmente.

No que diz respeito a pontica agrlcola para a produção cafeeira, constata
-se que o municipio de Linhares, foi o que teve maior acesso ao credito
oficial, em relação aos outros municlpios da região programa IV.

o fornecimento de credito para custeio e Investimento,na Região aconte
ce a partir de meados da dêcada de 70, sendo este, destinado quase que
totalmente ao cafê do tipo conillon.

Antes de 75 os produtores de cafe da Região IV mantinham esta cultura
com recursos pr~prios. A partir desta data houve tambem uma elevação no
numero de cafezais da Região, em resposta à implementação do credito
agrlcola para a cultura do café. Vale ressaltar que para a Região como
um todo, as ãreas de cafe aqui tratadas foram as que mais beneflcios rec~

beram dessa poli ti ca, tanto no que se refere ao crédi to para i nvestimento c~

mo para custeio.
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BOLS7\0 DE SUÍNOS

Apresenta-se em duas ãreas localizadas no interior da mancha-cafe II.A prl
meira, de menor extensão, encontra-se a nordeste da mancha do município de
Linhares. A segunda ãrea de suinocultura situa-se nas proximidades do
povoado de Jacupemba, no municipio de Aracruz.

Os dois pontos assinalados, onde a suinocultura e expressiva no
câfe, possuem formas semelhantes de funcionamento no interior da
cafe-II.

complexo
mancha

Omilho aparece em quantidade significativa, associado a criação de sui
nos. Estq cultura é fundamental para a fabricação de raçao.

Exis~ duas grandes propriedades de suinocultura que absorvem grande parte
da ãrea do bolsão.

A criação intensiva de suinos, conta também com grande utilização técnica
para sua manutenção.

O assalariamento permanente é a forma predominante de absorção da
-de trabalho na suinocultura. Entretanto, na colheita do milho, e

quente a utilização do assalariado temporario.

força
fre
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BOLSAo MAMA0-ABACAXI (FRUTICULTURA)

Este bolsão encontra-se próximo ã Reserva Florestal da C.V.R.D., situando­
se mais ao extremo leste da mancha cafe-I.

As condições naturais nesta ãrea, são propensas, para o desenvolvimento da
fruticultura, existindo tambem baixa declividade do solo.

o mamão e o abacaxi, são as culturas mais rentãveis que constituem o bol
sao. Ambas possuem aspectos semelhantes quanto a utilização técnica.

Existe grande utilização de fertilizantes e defensivos na cultura do ma
mão. O uso de trator, arado, assim como, sementes selecionadas (COTIA), e
bastante comum.

Este produto e de boa qualidade, possui sua comercialização vinculada a
Cooperativa COTIA. Esta fornece assistencia técnica e assume o compromi~

so da compra do produto nas epocas de colheita.
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BOLSAO DE CANA-I

Localizado na extremidade oriental da mancha café-I, próximo a BR-101.

Este bolsão pertence basicamente ã Linhares Agroindustrial S/A (LASA).

Para uma melhor ori entação do seu funci onamento, ver complexo pecuãri a- ca
na, item 4.7.

BOLSAo DE CANA-II

Existem duas areas canavieiras inseridas no complexo cafe, que apresentam
uma particularidade. r quanto ã utilização da cana; esta e absorvida basi
camente para fabricação de aguardente.

A primei ra area encontra-se nas imediações do distri to., de são Jorge de
Tiradentes (mancha café-I). A outra, localiza-se a sudeste da mancha ca
fe-II.

As plantações de cana, de propriedades compreendidas no estrato
100ha, geralmente são arrendadas pelo fabricante de aguardente.
lomenos uma grande propriedade (+lOOOha), localizada no bolsão
Jacupemba (Aracruz), pertencente ã fabrica localizada no seu

de 50 a
Existe p~

próximo a
i nteri or.

As duas fãbricas demandam basicamente a produção de cana de ambos os bol
soes.

A utilização do trabalhador assalariado temporariamente
dos de colheita.

-e comum em periE..
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BOLSAO DE HEVEICULTURA

Desenvolvendo-se no interior do complexo cafe (mancha-I), nas pr9ximidades
do muni dp; o de Rio Sa na na1.

A introdução da h~veicu1tura na Região Programa de Linhares, deve-se
advento do programa da borracha, que atendeu ao Esplrito Santo, no
dos anos 70. Os pontos da Região IV, onde desenvolve-se esta
apresentam-se com semelhanças, quanto ã maneira de organização da

No que tange às condi ções tecni cas, a hevei cu1 tu ra apresenta como caract~

ristica uma grande e intensiva tecnificação, absorvendo uma mão-de-obra
altamente especializada. No preparo do solo é frequente o uso de trat~

res e arados. As mudas de seringueiras são selecionadas, e a uti1 i aação de
técnicas de desbrotamento, bem como, técnicas de extração de látex, são fun
damentais para um maior aproveitamento e manutenção da árvore.

E predominante o uso do assa1ariamento permanente, como forma de utiliz~

ção da força de trabalho na heveicu1tura, visto que, esta atividade exige
um acompanhamento constante. O assalariado temporário é utilizado
nas épocas de plantio, sendo que as propriedades que apresentam uma maior
area para plantio, usam também, o trabalhador diarista.

As primeiras ãrvores plantadas na Região IV, começarão a produzir no ano
de 84. Já existem projetos de construção de mini-usinas de processamento
do látex, que darão um pY1imeiro beneficiamento ao produto, podendo este

alcançar um preço mais elevado.

O projeto mini-usinas, bem como toda a implementação do
racha no Estado e na Região, e de competencia da SUDHEVEA
cia de Desenvolvimento da Heveicu1tura).

programa da bo~

Superi ntenden

Existe no momento cerca de 60 projetos de plantio, correspondente ao
PROBOR 111. Ate o momento perfazendo por vG1ta de 2000ha.

As perspectivas de implementação da heveicultura na Região sao evidentes.
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4.9. COMPLEXO CACAU

A mancha econômica cacau fica localizada espacialmente, conforme se ob
serva no Mapa 5, nos municlpios de Linhares e São Mateus, perfazendo uma
certa descontinuidade espacial.

Ocupa cerca de 5,1% da área agrlcola de Linhares e 0,5% em são Mateus.
E, apesar dessa diminuta dimensão, se somadas, as duas manchas, representam
2,5% da área total dos estabelecimentos da Região IV, enquanto respondiam
em 1975, pelo seu segundo maior valor da produção 1 .

o cultivo isolado do cacau, como se apresenta na mancha econômica, sem
que conviva com outras culturas, constituiu uma certa unidade espacial
do ponto de vista da reprodução capitalista na agricultura, e permitiu a
conformação do cpmplexo unitário exclusivo cacau, garantido pelas carac
terlsticas que apresenta.

Nesse sentido, serão discutidos,
vos da definição e reprodução do
entretanto, numa extensão menor,

a seguir,
complexo.
comparado

a19uns aspectos
Da mesma forma

com Li nhares .

representatl
em São Mateus;

A sua localização, manifesta dessa maneira, não se dá por acaso, uma vez
que neste lugar são encontrados os solos de aluvião, um dos mais férteis
da Região IV, e proplcio ao desenvolvimento do cacau, ao que se soma a
umidade proporcionada pelo rio, tão necessária ao seu culttvo. Deste mo
do, reunem-se as condições naturais ideais delimitadas fisicamente, pois
fora dessas áreas não existem outras na Região, senão de forma lnfima em
pontos isolados ~o Estado tão proplciós â cacauicultura.

A maior largura da mancha que o complexo configura em Linhares, dista~

ciando-se das margens do rio, ã direita da cidade, parece uma exceção das
condições naturais. No entanto, é uma área onde o solo tem caracterlst~

lCenso Agropecuário 75; dados preliminares do censo de 80 e ICEPA, 1981.
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cas regulares para o cultivo da planta, mas o desenvolvimento do tipo
hTbrido vem proporcionando a sua produção de forma satisfatória nesse lu
gar.

A própria estrutura fundiária dá demonstração de descontinuidade, qua~

do se afasta da proximidade das margens do rio. De propriedades maiores,
ali localizadas, vem sendo observado o aparecimento das menores, à
medida que se distancia do rio.

A formação histórica da Região explica parte desta questão. Trata-se que,
quando da implantação do cacau no Estado, o governo doou áreas a pessoas
de recursos, no vale do Rio Doce, visando estimular o seu cultivo. E
de lá para cá, poucas mudanças ocorreram em termos fundiários, tendo as
maiores propriedades se estabelecido e se mantido às margens do rio.

Observando o mapa 111, Estrutura Fundiária @re~ de 1980, depreende-se que
o complexo situa-se em setores censitários onde predominam as grandes pr~

priedades.

No municipio de Linhares, margeando o Rio Doce, constata-se que nas proxl

midades da cidade os estabelecimentos com mais de 1000 hectares sao domi
nantes. Entretanto, à medida que se afasta das redondezas de Linhares,
tanto para leste quanto para àeste, acompanhando o rio, decrescem os
tamanhos dos estabelecimentos, contudo, sem que as suas dimensões sejam
inferiores às dos estratos que variam entre 100 e 500 hectares.

Apesar do mapeamento fundiário indicar a localização do complexo em se
tores censitários de dominância dos estabelecimentos muito grandes, o tª
manha media daqueles produtores de cacau fica em torno dos 150 hecta
res, tanto para Linhares quanto para são Mateus.

Como não se pode negar a relação existente entre tamanho do estabelecime~

to e as condições tecnicas, pois normalmente, quanto maior o primeiro, mais
elevado e o aprimoramento tecnico, se a cultura assim o permitir, no com

plexo pode se dizer que fica confirmada essa relação.
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Nesse sentido ~ que se verifica a presença de inovações t~cnicas, em pa!
ticular as físico-quimicas, em nivel elevado. No referente ao emprego de
mãquinas e tratores (inovações mecãnicas), a tecnificação ~ menor que a
primeira, pois so durante o preparo do terreno destinado ao plantio e

roçamento usam-se mãquinas. Enquanto isso o plantio em espaçamento, o
uso de adubos (muito grande) e defensivos (pesticidas), somado as inova
ções biologicas, o cacau híbrido. , tudo isso muito contribuiu no aumento
da produtividade verificada no complexo.

no Es tado.

em 1970 a produção capixaba de cacau foi 365000
quantidade em 1977, chegou a 600.000, sem que
a ãrea de cultivaI. E como o complexo cacau, qqui
mais de 95% da produção estadual, a sua posição

Para se ter uma ideia,

arrobas, enquanto sua
houvesse sido ampliada
referido, representa

fica bastante expressiva

Por outro lado, analisando a s~rie historica de que se tem informações so

bre a produção - 1947/1981, verifica-se que os incrementos de produção,
dignos de nota, ocorrem a partir de 1970, em particular, com maior e~

pressão depois de 1978. De 1957 a 1970, nao houve nenhum aumento de pr~

dução; pelo contrãrio, ouve decr~scimo, e, em 1970, produzia-se a mesma

coisa que em 1957, isto tendo-se em conta que nesta data jã se tinha to
da ãrea ocupada que se tem hoje com o cacau 2. Donde se conclui que as
inovações t~cnicas produziram seus maiores efeitos a partir de 1970.

Ao mesmo tempo, a eficiência conseguida em produtividade pôde ser asseg~

rada, em razão do alcance atingido pela difusão das tecnicas levadasadian.

lCEPLAC - Comissão Executiva do Plano da lavoura cacaueira. Minist~rio da
Agricultura - Cacau no Espirito Santo - 1978, P.4.

2Instituto de Coordenação Estadual de Planejamento A9rico1a - Produção de
cacau no Espirito Santo~ dados estatisticos. Vitoria, CEPA, 1981 .P.8.
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te pela CEPLAC e süportadas financeiramente~ pelas pollticas de credito.

Para tanto, basta que se saiba que da ârea colhida no Estado em 1980, ou
seja, 21.287 hectares, 18.600 destes, isto e, 87,38% foi atendida pela
CEPLAC, tota1izando 347 estabelecimentos.

No referente ao mercado de trabalho, nao se pode dizer que o
exerça a maior força, no sentido de influir na sua constituição.
ser uma cul tura onde a col hei ta se dâ durante quase todo o ano, o
riado permanente tem sido uma constante.

cacau
Por

assala

Descarta-se, desde logo, a presença da mão-de-obra familiar no complexo,
pois no geral, as pequenas propriedades são insignificantes para o todo.
E por outro lado, sendo o cacau um gerador de elevado valor da produção
por âreacultivada, possibilita a que seus produtores tenham gerentes co

mo admi ni s tradores das fazendas. e as sal a riem pessoas, ao i nves de toma
-las como parceiros. Mesmo assim, há que se pensar que uma forte pressao
pelo trabalho na cafencultura,prõxima deste complexo, exerça inf1uên
cias no sentido de escassear a mão-de-obra, mas isso pouco transtorno

provoca, pois o cacauicultor, pelas mesmas razões citadas acima, tem o
poder, quando isso for necessârio, de pagar maiores sa1ârios e, assi~co~

petir em vantagem com o cafe.

Deste modo, retornando ao que foi dito no parâgrafo anterior, o mercado de
trabalho no complexo, se assim pode-se dizer, constitui-se nas próprias

fazendas, quando o proprietârio, dentre outras coisas, para reter a mão­
de-obra permanente, constrói casas e introduz o sistema do armazem. Con
tudo, nos estabelecimentos maiores e comum o emprego tambem do assalaria
do temporârio. E mais recentemente, tem-se visto o aparecimento da fi9..t:!.

ra do empreiteiro - uma nova estrategia do trabalho viabilizada com o
surgimento de povoados e favelas nas zonas rurais.

o empreiteiro tem como função arregimentar diaristas nos povoados, forman
do grupos de trabalho para, sob sua responsabilidade, executar empreit~

das nas fazendas. Deste modo, o fazendeiro consegue descarregar parredas
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responsabilidades trabalhistas, advindas dos contratos, com outras pe~

soas.

No tocante ã comercialização, a cadeia que se verifica e a do produtor
intermediãrio - exportador ou industrial. Esta ultima, em muito menor im
portância, porque se considerada a produção brasileira, somente 10% desti
na-se ao mercado interno industrial, sendo o restante exportado. E no Es
pirito Santo, sabe-se que para 1977, 16% da produção foi absorvida pelas
i ndustrias .

Desde modo, as industrias nao exercem um papel de subordinação da prod~

çao. De um lado porque participam em muito pouco do processo de transfo.!:.
maçao do produto aqui cultivado, de outro porque o produtor possui novas
alternativas de onde colocar o produto. Neste caso existeo mercado exter
no, e, assim abre-se espaço para o surgimento do personagem do intermediã
rio.

A figura do intermediãrio, vista como funciona no complexo, tem papel
de fazer a ligação entre o produtor e o exportador, retendo nessa pass~

gem, parte do excedente produzido. Todavia, no cacau, os laços da in
termediação ocorrem mais fracos se se pode comparar ao do cafe, porque os
produtores são mais fortes economicamente, principalmente dado ,o tamanho
dos seus estabelecimentos e o maior valor de produção gerado pelo cacau.
Nessas circunstâncias, o cacauicultor tambem detem inumeras informações,
obtendo maior acesso aos intermediãrios das cidades próximas, que algumas
vezes são os próprios exportadores exercendo este papel. Assim, desapare
ce para o cacau aquele primeiro intermediãrio visto no caso do cafe,
que, sendo tambem produtor, faz um trabalho próximo, de vizinhança, 9!
n~ndo prefer~ncia dos pequenos produtores, na hora da venda do cafe.

Tal situação, no entanto, não elimina a existência em menor escala do
que ocorre com o cafe, de adiantamentos em dinheir~ feitos pelo intermediã
rio ao produtor, na denominada compra do café no pé. Assim, cria-se o
compromisso, que obriga no caso do pequeno produtor, a compr~meter a
venda do cacau antes da colhei ta, mesmo que o seu preço venha a' ser ma ior,
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quando da entrega do produto.

Tratando-se das politicas, o cacau tem sido um produto privilegiado qua~

to ao recebimento de credito. Conforme foi visto no item politica Agric~

la, em termos de valor do credito para custeio, a participação do pr~

duto foi em media de 6% em relação a todo credito no Estado, entre 1969
e 1973. No periodo de 1974 a 1980, a sua participação relativa ao credi
to concedido à agricultura capixaba decai, entretanto, em valor absoluto
aumenta, chegando em alguns casos a ter cifras dobradas.

Da mesma forma, o credito para investimento aparece expressivo, chegando
a media em valor de 3% em relação ao de toda agricultura estadual entre
1975 e 1980. Por outro lado, e curioso que o volume de credito, aprese~

tado para investimento, tenha sido significativo, principalmente saben
do-se que desde 1962 ate 1980, não houve aumento da ãrea colhida no Est~

do. Entretanto, atribui-se a isso, que tenha havido renovação de culturas
no periodo, absorvendo o referido credito.

Assim como foi colocado anteriormente, a relação entre politica agricola
e condições tecnicas não e diferente; tambem não são as influências da
primeira em relação às outras condições gerais da produção. Por sua vez,
separar cada aspecto em que interfere a politica agricola na dinâmica do
complexo, no minimo incorreria-se em omissão dada a complexidade das pa~

teso Contudo, do que se pode apreender, chegou-se à conclusão que a p~

liticaagricola tem sido principal elemento viabilizador da reprodução
do complexo tal como se apresenta na Região IV.
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-BOLSAO DE PECUARIA LEITEIRA

Localiza-se na ârea central do complexo cacau, abaixo do Rio Doce. Estã
inserido portanto, em terrenos ferteis.

No geral são cacauicultores que estão desenvolvendo a pecuãria leiteira
como estrategia de diversificar sua produção. Os bons resultados obti
dos garantem a supremacia da pecuâria leiteira sobre o cacau nesse esp~

ço delimitado.

Da mesma forma, por estar no interior do complexo cacau, de estrutura fu~

diãria concentrada, possui esta caracterlstica quanto à posse da terra.

Apesar de em Linhares não ocorrer tecnificação na pecuãria, sendo ames
ma uma atividade exclusiva de corte, neste bolsão jâ se denota ind{cios
da presença de novas tecnicas. Empregam~se mâquinas no preparo do pa~

to, usa-se semente e hâ experiencias de confinamento.

Toda a produção local e entregue ã Camil. E para o munic;pio de Linha
res esta e considerada uma importante bacia leiteira pela cooperativa.
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4.10. COMPLEXO SUBSISTÊNCIA

Incidindo espacialmente numa estreita faixa litorânea que se inicia ao
sul de Conceição da Barra, segue por são Mateus (local onde ati nge uma
maior dimensão latitudinal), Linhares e desce ate Aracruz, apresentando
descontinui dade terri torial no municípi o de São Mateus 1 , o Complexo S~

sistência caracteriza-se pela conjugação das explorações de diversas
culturas de subsistência (mandioca, abõbora, melancia, coco, milho e
feijão) ã pesca artesanal, conjugando-se, às vezes, também, a uma pecu~

ria m'ínima, culturas e atividades taiS, que só conjugadas tornam~se

capazes de garantir a sobrevivência dos micro e pequenos 2 estabelecimen­
tos que ali se concentram, devido ã pequen'íssima escala em que são desen
vo1vi das.

Com uma estrutura fundi ári a bastante pul veri zada, apresentando uma con
centração de propriedades com área total entre O e Süha, sendo expre~

siva a participação relativa de propriedades menores que lüha no total
de propriedades ali existentes, o Complexo Subsistência ocupa ãreas de
baixíssima fertilidade (solo bastante arenoso.),o que aliado ã precãria si
tuação financeira destes produtores agravaáa pela não obtenção de finan
ci amento ã produçã0 3 , 1hes i mp ed e de combater pragas e/ou adubar

suas plantações, sendo responsável pela baixíssima produtividade das
culturas ali desenvolvidas.

Cabe frisar que a agricultura verificada no interior deste complexo se
dá de forma extremamente rudimentar, com a maior parte das culturas pla~

tadas em mesmo terreno sem espaçamento r'ígido, visando ã maior utiliza
ção possível da área, apresentando um grau de tecnificação quase nulo.

1Para uma melhor visualização, vide Mapa Complexos e Bolsões3 no volume
II I.

2Micro O-lüha de área total, pequeno ü-Süha de área total.
3~S vezes por não recorrerem, outras pelo excesso de burocracia.
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Trata-se de uma área em que há uma grande incidência de produtores sem
titulação definitiva de suas terras e que vêm sofrendo uma sistemática
redução de suas áreas, mormente no munieipio de Linhares, as quais vem
sendo paulatinamente incorporadas às áreas do Complexo Pecuária que lhe
é vizinho, provocando o deslocamento de muitos de seus moradores para
as favelas da periferia da sede do referido municipio.

Como não poderia deixar ser, as atividades agricolas sao tocadas pela
mão-de-obra familiar.

Mais especificamente na área de São Mateus e Conceição da Barra é muito
intensa a atividade pesqueira de rio. Neste ultimo município a existên
cia de uma barra muito forte faz com que a pesca marítima se concentre
em mãos de três empresas (Barra Pesca, FRIESP e Frigorlfico Guerra Ltda)
e alguns particulares, devido ao fato de exigir embarcações mais seguras
e consequentemente mais caras, alijando os pescadores da ãrea compreendi
da por este complexo de a praticarem, senão como assalariado dessas em
presas. Os pescadores de rio, por sua vez, também dependem das empr~

sas pesqueiras que monopolizam o fornecimento de gelo para conservação do
produto.

Na pesca ri bei ri nha os pitus e robalo de água doce são os pri nci pai s prQ.
dutos, q,bastecendo as sedes municipais sendo comercializados via interme
di ári os, que em muitos casos são as prõpri as empresas de pesca e fri gori.
ficos, para fora dos limites regionais (Nova Venecia, Itapemirim, Grande
Vitória e Guarapari), assim como, para outros estados.

Em se tratando da comercialização dos demais produtos observa-se uma
grande atuação de caminhoneiros, em alguns produtos, e venda direta nas
sedes municipais, em outros. Assim temos na comercialização do cõco, a
bõbora, melancia e feijão, os caminhoneiros atuando como principais age~

tes, destinando-as a outros municípios e estados do Sudeste e Nordeste.

O milho em geral destina-se apenas a alimentação humana e animal, nao ha
vendo excedentes comerei alizãveis.



201

A mandioca e transformada) de forma caseira, em beijus e farinha, em qua.!!
tidade bastante reduzida) e vendida nas sedes munlclpais, salientando-s~

ao norte, a feira do produtor no municipio de são Mateus.

o pouco de gado encontrado nesta área, presta-se ao consumo familiar sen
do as reses vendi das vi a de regra a açouguei ros .

Em síntese,o Complexo Subsistência apresenta uma dinâmica em que cultu
ras de subsistência conjugadas ã pesca artesanal e ã pecuãria (em pequ~

níssima escala), garantem, embora de forma extremamente precãria,a repro
dução de dezenas de micro e pequenos estabelecimentos agrícolas que se
concentram no litoral Norte do Estado.
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BOLSAO DE ARROZ

Localiza-se na margem direita do Rio São Mateus, no interior do

de subsistência. A sua proximidade do rio, em terreno baixo,
alagado, propenso a cultura do arroz.

complexo

torna-o

Trata-se de uma area emergente, onde alguns produtores jã desenvolvem

com sucesso o plantio do arroz. E a disponibilidade de area ainda exis

tente, possibilita a expansão da cultura.

o pequeno estabelecimento e a forma de propriedade difundida no lugar.

São geralmente estabeleeimentos que produzem gêneros de subsistência,

pecuãria de "fundo de qui ntal" e nos Lil timos anos plantam tambem o arroz.

Não existe tecnicas novas difundidas nesta area, principalmente por se

tratar de pequena produção.

A comercialização do produto destina-se ao consumo próprio e o que resta

ê vendido a supermercados sem processo de intermediação.
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-
BOLSAO PESCA

Com referência a atividade pesqueira realizada no municlpio de Conceição
da Barra, pode-se dizer que esta, tem maior intensidade em pontos onde
sobrevivem algumas comunidades de pescadores, geralmente situados nas pr~

ximidades da sede do municlpio.

A pesca marltima absorve a grande maioria da mão-de-obra que sobrevive
desta atividade. Constata-se a existência de trabalho assalariado (r~

lacionado às empresas pesqueiras), como tambem, formas em que o pesc~

dor e proprietãrio da embarcação que ele utiliza. Entretanto, este mo
tivo não propOl~ciona melhoria em sua condição devi:da, haja vista, sua
estrei ta 1i gação de subordi nação com às empresas pesquei ras. Esta ca
racterlstica relevante, diz respeito ao fornecimento de insumos bãsicos,
como óleo diesel e gelo, que são controlados pelas empresas localizadas
na sede do municlpio. O custo destes elementos torna-se bastante onero
so para o pescador "independente", que na maioria das vezes entrega sua
produção para compensar a aqui si ção dos insumos, ou são obri gados a acel
tar a marcação de preço do produto estipulado pelas empresas da pesca.

Quanto a comercianzação, às vezes verifica-se processos diferentes: um
deles, quando a produção e vendida em feiras, peixarias ou supermercados,
feito diretamente pelos prõprios pescadores. E um outro aspecto mais co
mum, onde a produção obedece a um esquema de ligação, aparecendo primei
ramente a atuação de intermediários vinculados às empresas do setor, que
por sua vez, possuem condições de transporte, câmaras de conservação
do pescado, viabilizando a realização da produção ate em outros Estados,
alem das cidades de Vitória, Linhares, Colatina, etc.

Em periodo de safra nao compensadora, acontece casos em que,
quantidade de pescadores assalariam-se temporariamente em
agrlcolas, para garantir a própria sobrevivência.

det€rmi nada
ati vi dades
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Os pescadores desconhecem a atuação de qualquer tipo de crédito, ou in
centivo oficial para o setor.

Em resumo, o grande entrave para os pescadores, estã na aquisição de
insumos básicos, bem como, a inexistência de cooperativa, que assegur~

ria melhores condições na comercialização do pescado.
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CONCLUSÕES PRELIMINARES

estabelecimentos
estabelecimentos

essas informações,
regional.

A diversificação das atividades produtivas, onde estão presentes culturas
tradicionais e a chamada moderna agricultura, em meio a formas especifl
cas de produção, faz parte das principais caracteristicas que definem
a Região-Programa IV. Como culturas tradicionais o cafe, o cacau e a
pecuãri a dão a di nâmica ã Região, juntamente com as lavouras de cana e
reflorestamento, responsãveis principais pela modernização em afeto na
aludida Região.

As caracteristicas da estrutura fundiãria, mercado de trabalho, comercia
lização e agroindustria atualmente encontradas na Região IV, agindo segu~

do condições naturais especificas, qualificam a sua forma produtiva do
minante, ou seja, uma moderna agricultura articulada ao processo global
e mais amplo de reprodução do capital.

As condições fisicas do meio na Região de Linhares possuem caracterlsticas
impares em relação ao resto do Estado, topografia plana, com poucos aci
dentes geográficos e ãreas de baixa altitude. Compreende em sua maior ex
tensão a zona dos tabuleiros, a mais propensa em termos de mecanização.
Somente uma diminuta ãrea e montanhosa; fica localizada onde se encontra
a mancha cafe.

Cerca de 50% da sua ãrea agricola estã compreendida nos
maiores de 500 hectares, enquanto expressivo numero de
dominam os estratos menores (O-lOOha). Conferem assim,
um carãter altamente concentrado ã estrutura fundiãria

Os estabelecimentos com ãreas menores, proporcionalmente em maior numero,
dedicam-se às lavouras e culturas de subsistência, em especial importã~

cia ao cafe e à cultura da mandioca. Os grandes estabelecimentos estão
vinculados predominantemente ã pecuãria de corte e à atividade extrativa.
Nessa região, pode-se dizer que os estabelecimentos menores (O-lDDha) po~

suem menor tamanho medio do que os seus correspondentes no total do Esta
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observada em igual condição em relação ao Estado.
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media

o mercado de trabalho da Região de Linhares e o que se encontra em esta
do mais adiantado de formação no Espirito Santo. A presença do trabalh~

dor volante nos estabelecimentos maiores de 100 hectares e um fato bastan
te comum. As figuras do trabalho familiar e do parceiro jã começam a
ser percebidas como elementos raros. Exceção a isso se faz ainda nas
pequenas lavouras do cafe e da mandioca, em se tratando nesta ultima do
trabalho familiar.

A tentativa de reter o trabalhador nas propriedades atraves da oferta de
moradia jã não ocorre mais. Acontece sim entre os medios proprietários,
no caso de algumas lavouras, usarem essa estrategia, com a finalidade
de tornar atrativo o trabalho nas suas propriedades durante o perlodo de
colheita, visto que a procura pelo trabalho nesses tempos, são mais fre
qüentes.

t fato notório a existência atualmente de favelas na periferia das sedes
municipais desta Região, onde seus habitantes vivem, ora do trabalho na
zona rural, ora dos biscates na cidade. Ao longo dos principais eixos
rodoviãrios que cortam a Região, tambem são observados povoados de form~

ção recente que se constituem em verdadeiros Ilviveiros ll de mão-de-obra pa
ra trabalho ag.rlcola. Tal situação espacial e uma forma hãbil de facili
tar os deslocamentos e manter os trabalhadores cativos âs tarefas no cam
po.

A mão-de-obra assalariada da Região IV constitui-se basicamente do traba
lhador capixaba, com bom numero inclusive daqueles que jã foram ate pequ~

nos proprietários, juntamente com migrantes mineiros e baianos. Hã casos
espa rsos do traba 1hador sazona1, que durante o per'íodo de colheita des lo
ca-se de outras regiões e ate mesmo de fora do Estado para a Região de Li

nhares.
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Os efeitos da comercialização na Região-Programa IV sao facilmente obser
vãveis atraves do processo de subordinação do produtor ao intermediãrio.
Esse processo ocorre em expressão entre as lavouras de pequena produção,
onde a quase totalidade do excedente produtivo capturado e transferido
às esferas da comerci a1i zação, que por sua vez, foge ao âmbito do contro
1e regi ona1.

As agroindústrias l1esta parte do território estadual caracterizam-se p~

los seus nlveis elevados de capitalização e controle que exercem de enor
mes ãreas agricultãveis. Em boa medida, estas respondem pela concentra
ção fundiãria e pelas novas relações de produção e inovações tecnicas e~

contradas na Região. Fazem parte do seu controle, no caso das agroindu~

trias de cana, geralmente capitais locais que entram na particip~ção acio
nãria com a terra e capitais forâneos, vinculados às industrias de equi
pamentos do ãlcool. Essa situação, onde se mesclam dois capitais de
diferente identidade, tem sido a estrategia mais comum observada pelas
destilarias na sua instalação na mencionada Região.

Faz parte tambem da identidade regional o processo da sua transformação
ocorrida nos ultimos anos. A Região de Linhares, observada no contexto
de todo Estado, foi a que mais sofreu os impactos da polltica agrlcola
e deu demonstração disso. O processo mais violento, contudo, ocorreu
a partir da segunda metade da decada de 70.

Anteriormente, a erradi cação do cafe, tão comentada e responsabil i zada
pelas mais importantes transformações verificadas na agricultura esta
dual, na Região-Programa IV não teve tal dimensão. Somente alguns municl
pios sofreram mais os seus efeitos. Os maiores prob,lemas fizeram-se sen
tir em espaços localizados, onde essa cultura havia se concentrado. Não
se quer dizer com isso, que a Região IV se transformou menos que outras
regiões no Estado. Hã indlcios do contrãrio, mas que tambem outros fato
res tão expressivos quanto a erradicação ou mais promoveram mudanças.

Houve de fato, na Região IV como um todo, diminuição de ãreas de lavou
ra permanente ao longo da decada de 60. Contudo, acredita-se, que asso
ciado ã poHtica de erradicação, a elevação da demanda por compra de ter
ras no perl0do, motivada pela polltica de reflorestamento, estimulou a
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erradicação do cafe e provocou exti nção de demais lavouras. Esse evento
sem duvida, trouxe repercussões muito grandes na Região.

Alem da diminuição das lavouras verificada na aludida Região, tambem
decresceram significativamente as florestas naturais, enquanto cresce
ram as pastagens e florestas plantadas. Disso resultou expressiva con
centração fundiãria, onde a desagregação da pequena produção foi uma
freqüente. Só para se ter uma ideia, o indice gini para o municipio de
Aracruz elevou-se 16 pontos durante os anos 60. E por outro lado, o
decréscimo sofrido pelas ãreas de lavouras, de modo geral não foi recup~

rado posteriormente, exceto no caso do municipio de Linhares.

A atividade do reflorestamento continuou durante a decada de 70, tendo
se manifestado em maior intensidade entre 70/75. Esses mesmos 5 anos
tambem caracterizaram-se como marco da pecuarização na Região Programa,
visto que foi o perlodo onde houve credito mais abundante para o setor.
Suas conseqüências observaram-se a nlvel do. desaparecimento de pequ~

nos e medios estabelecimentos - o maior dentre o ocorrido nas ultimas
duas decadas -, a redução de cerca de 50% das florestas naturais e por
outro lado, a vislvel constituição de imensas propriedades especializ~

das na pecuãria de corte e no reflorestamento.

o periodo 70;75, por sua vez, consolida as transformações em curso nos
anos anteriores e começa a apresentar a identidade da Região,ate então
em gestação. O Programa de Renovação e Revigoramento dos Cafezais, ins
tituido desde os primeiros anos de 70, somente vai se expressar por vol
ta de 75. Esse programa, apesar de só vigorar em 3 municlpios da Re
gião IV teve efeitos de fato em somente 2 - Linhares e São Mateus - e
de forma localizada espacialmente. O que importou desse programa, nao
foi tanto o soerguimento do pequeno e medio estabelecimento, mas o novo
carãter que ele inicia na agricultura regional, ou seja, o estimulo ao
surgimento da cafeicultura em novas relações de produção, com destaque
para o desaparecimento da figura do meeiro em contrapartida ao crescente

assalariamento.
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Dentro dessas bases de produção, a Região IV absorve os programas da
chamada moderna agricultura que reafirma a tendência emergente. A pipe
ricultura e um exemplo disso. Apesar de ser uma cultura tradicional no
norte do Estado e vinculada ã pequena produção, atualmente, pelo seu
carater empresarial e alto valor de produção, o pipericultor e considera
do um pequeno proprietãrio, mas grande produtor.

Por outro lado, o programa da borracha encontrou receptividade na Região
e vem se difundindo de forma crescente naqueles medios e grandes estabe
lecimentos. Traz consigo a necessidade por trabalho especializado em
tarefas próprias e o assalariamento nas atividades mais rotineiras.

o Proãlcool, no entanto, define-se na Região IV ,como o marco das politl
cas no periodo. Apesar de não perceptivel em muitos aspectos atraves
dos dados do censo de 80, jã se tornou evidente a sua presença. Tem
exercido forte pressão pela posse da terra e e considerado importante
empregador do trabalho volante, alem de ser implantado com o uso de mo
derna tecni ca em todo processo produtivo. Esses tantos aspectos,
compõem o conjunto de caracteristicas apresentados pela Região de Linha
res no final dos anos 70.

Atualmente, não se pode dizer que existe uma atividade agropecuãria que
promova a dinâmica da Região. Hã sim um conjunto de atividades com ca
racteristicas especificas que influem no mercado de trabalho, estrut~

ra fundiãria e modernização agricola, ou seja, na organização interna da
produção.

Nesse aspecto vislumbra-se o eucalipto e a cana como principais ativida

des, ao lado de culturas de menor importância como a pimenta, a borracha
e a fruticultura. Por outro lado, são observadas culturas ditas tradi
cionais como o cafe, o cacau e a pecuana, não menos expressivas na R~

gião. Portanto, não se trata de uma sã cultura que define as caracteri~

ticas regionais. O que e comum entre as culturas dinâmicas, e represent~

tivo da Região, esta a nivel da forma de propriedade e relações de traba

lho.



A forma de propriedade caracterlstica da Região e
to funcionando com base no trabalho assalariado.
cularidades dispostas com maior vigor a partir ma
cada de 70 e difundidas atraves das pollticas que
moderna agricultura.
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o grande estabelecime~

Estas seriam as partl
segunda metade da de
promoveram a chamada

A modernização agrlcola passou tambem a ser observada naquelas ativida
des ditas tradicionais, principalmente entre o cafe e o cacau. Este,
primeiro sob os efeitos do Prbg:rama de Revigoramento dos Cafezais, passa
ao uso de maior quantidade de implementos agrlcolas, como fertilizantes
e maquinãrios, junto ao emprego de outras relações de trabalho.

A cacauicultura, por sua vez, não se apresenta como atividade promotora
da concentração fundiãria, justo porque são limitadas e jã estão aprQ
priadas por medios e grandes produtores, as terras proplcias ao seu
desenvolvimento. Entretanto, as inovações tecnicas fizeram-se sentir ao

longo dos últimos 20 (vinte) anos, por crescentes aumentos de produtivl
dade t que ê uma caracterls ti ca prõpri a da Regi ão - o el evado padrão da
tecnificação.

A pecuãria, contudo, apesar de ser uma das mais importantes fontes de
renda da Região, e ocupar expressiva ãrea agrlcola, não apresenta nenhu
ma modernização. Não influi na constituição do mercado de trabalho
e exerce uma concorrência ãs atividades modernas, quando localizada na
zona dos Tabuleiros e não nas terras úmidas.

Concorrência no sentido de que existe na Região IV em espaço delimita
dos, chamados complexos - pecuãria convivendo com eucalipto; com cana
e com os dois juntos ao mesmo tempo. Essa convivência se dã ate que
não haja expansão de um. Neste caso, a permanência do que expandiu OCO!

re por exclusão do outro. são os complexos excludentes, onde a pecuãria
perdeu ãrea para o eucalipto e a cana, e no momento estão em equillbrio,

ate que os favones da poHHca promovam a instabilidade.

Em meio ao quadro regional, presente em modermização, a atividade cafei
cultora se destaca, não tanto pela presença do grande estabelecimento e
e1evada tecni fi cação, mas pe.l a importânci a que possui como pequena prQ
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dução. Neste caso, principalmente com localização espacial nas proximi
dades de Jaguare e Ri o Banana 1.

Trata-se de produção desenvolvida em pequeno estabelecimento e combina
da às culturas de subsistência ~ geralmente milho e feijão, junto a uma
pecuãria de "fundo de quintal". Por ser pequeno estabelecimento, e pr.Q
dutor de dafé, que é cultura de ciclo longo, as atividade~ de subsistên
cia funcionam garantindo a reprodução do pequeno estabelecimento ate
a colheita do café. Nos estabelecimentos maiores, entre 50 e 100 hecta
res,onde existem meeiros, a produção de.subsistência importa também, como
el emento de reprodução desta força de traba 1ho.

Culturas que contrastam na sua tàtalidade às modernas atividades, fazem
parte da outra face da Região. Apesar de nao se encontrarem dentre aqu~

las principais geradoras de renda, nem possuirem elevada tecnificação,
são fundamentalmente importantes enquanto principais sustentãculos de
renda do pequeno produtor. t si gnifi cativa, nesse caso, a cultura da
mandioca nos municlpios de são Mateus e Conceição da Barra, encontrando­
se combinada, muitas vezes, à pecuãria de subsistência.

A Região IV, portanto, na sua total idade, apresentou de um lado cul
turas tradicionais e de outro setores agrlcolas modernos, mas que por
volta do final dos anos 70, consolidam o quadro regional, exercendo in
fluências, via pollticas,na organização da produção entre até as ditas
culturas tradicionais, uniformizando assim suas caracterlsticas - grande
estabelecimento, com elevado nlvel de tecnificação em regime de trabalho
assalariado.

As ca racterlsticas dessa conheci da moderni zação conservadora, apesar de
exerci da entre as culturas tradi ci onais, não modi fi cou o padrão destas
ultimas, quando localizadas em espaços especlficos. No caso da pequena
produção cafeeira, a mais importante na cafeicultura, ou por razoes cul
turais ~descendentes de imigrante italianos), ou por se situarem em terre
nos acidentados de diflci-l mecanização, propiciou a manutenção da pequ~

na propriedade em meio ao uso menor de técnicas.
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A outra situação verificada foi observada na mandiocultura, que ainda
resiste, sem as condições vistas no cafe, ãs transformações em curso.
Entretanto, em razão do seu baixo valor de produção, e mais provãvel, não
havendo apoio externo, que essa cultura desapareça. Mesmo assim, o que
se pretende regi strar e a importãnci a das culturas tradi ci onai s, não m..9_
dificadas, e tambem importantes como geradoras de renda; junto ~ aquelas
que sofreram os efeitos da polltica.

Por outro lado, o resultado do processo de transformação verificado nas
liltimas 2 decadas e em curso na Região IV aponta para:

- Uma crescente proletarização do trabalho, junto ao aumento das
favelas e povoados ao longo das principais rodovias;

A existência de movimento contlnuo de população, seja provocado pela
sua expulsão do campo para outros Estados e mesmo para áreas urbanas,
mantendo-se o vlnculo ou nao com a agricultura, seja atraindo migra~

tes em especial de Minas e Bahia;

- A propensao regional pela diminuição de ãreas de lavouras;

- A tendência à volta da monocultura, onde a Região poderia vir a se tor
nar uma imensa ãrea de eucalipto e cana e;

- Por fim,teme-se que a referida Região, tal como serviu nos anos 70
de produtora carvão às siderurgicas mineiras e fluminense!, alem de
produzir hoje celulose quase exclusivamente para o mercado externo,
venha ser a principal fornecedora de ãlcool de outros mercados, com
todas as conseqüências que isso acarreta.

lVeja o item Polltica Agrlcola - Eucalipto.
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